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Anno VIII Estaflo do Rio M e do Norte -Natal Salado, 5 de Setembro de 1896 

Parte Official 

trownûwtsmae 

L e i l i- 1 7 1 d e 6 d e N o v e m b r o d e 

1 8 4 7 

§ 1-Com n grat i f icado <lo Secreta-

rio. inclusive o expediente 

§ 2' Com a gratificarão do Porteiro, 
inclusive o asseio e limpeza da casa . . 

§ ò' Com o expediente do Tribunal 
dos jurados 

§ 4' Com eleições 
§ 5' Com despezas eventuaes . . 

Capitulo XIII 

•joSooo 

6$000 

tf$000 
8$000 

18ü$000 

(Continuação) 

C a p i t u l o XT 

Arfc. 12 A Camara Municipal da villa do Príncipe fi-
ca autorisada a despender no anno financeiro : 

§ 1- Com a gratificação do Secreta-. 
/ rio, inclusive o expediente:—— % . . 

. . ' § 2- Com a do Porteiro, inclusive o 
^ asseio e limpeza da casa . . . . . 

3' Com o expèdiente do jury . . 
§4- Com. luz para a cadeia. . 
§ 5* Com eleições . , . . -
§ 6' vCom despezas eventuais. . . . 

120$000 

24$000 
C$000 

5$000 
6$Ó00 

io$aoo 

C a p i t u l o X I I 

17l$OÜ.O 

" Art. 13 ACamara Municipal da villa do Acary fica 
autórisada-fr-deapendar m anno financeiro desta lei : 

Art. 14 A Camara Municipal da cidade da Impera-
triz fica autorisada a despender no anno financeiro desta 
lei : 

§1* Com a gratificação do Secreta-
rio, inclusive o expediente _ _ 9G$ooo 

§ 2* Coma do porteiro, incTusmTo 
asseio e limpeza da casa 20$000 

§ ò' Com o aluguei da casa para 
suas sessões 24$000 

§ 4- Como expediente para o Tri-
bunal dos jurados 8$000 

§ 5- Como aluguel para a casa do 
açougue 24$ooo 

< § 6' Com o aluguel para a casa da 
cadela . y . »~ * * * • — 

' § 7* Com mobília para a casa da 
Camara. . . * , . * • • > 

§ 8' Com eleições 

1 f ii tt 

§ o* Com o expedient«.- ilo jur\ 

S 7 • Com eleiçOes . . 

§ v Com detípezas eveíituaetí. 

C a p i t u l o X V 

Nifflja 
I7*4<ßßj 

8$000 

tí%QOO 
S$000 

toi 
Art. 16 A Camara Municipal da vi;ia do Apody fica au-

•iaada a despender no anuo financeiro desta lei; 
§ r Coma gratificação do Secreta-

rio, inclusive o expediente - 9ô$000 
S 2* Com a do Porteiro, inclusive o 

asseio e limpeza da casa 2Q$000 

sa para o juiz de direito uo tempo das 
sessões 12$000 

§ 4* Com as estradas da terra do pa-
trimónio 

§ 5- Com eleições 
§ 6' Com despezas ventuaes . . . 

1Ô$000 
4$000 ö$ooo 

•§ fl* Com dcapoza cvontuaesr-

25$000 

6$000 
8$QQQ 

235$000 

TITULO II 

Receita Municipal 

15ô|000 

- . 71 

• j 

Capítulo XIV 
Art. 15 A Camara Municipal da villa de PorfAIegre 

fica aútqdsada a despender no anno financeiro desta lei : 
l-Cc § r Com a gratificação do Secreta-

rio, inplugívé o expediente/. . 
§ Com a do Porteiro, inclusive o ' 

^geie^Iimpe^a da caea, 
§ 3; Com, o concerto da casa .da Ca-

mara, açougue, e bica ; . . , , 
§ 4* Cora o. concerto das ladeiras . 

r " § Th Com a abertura das eafradas. 

9G$000 

20$ÇMXt 

25$eoo 
25$00(V 
12$00Q 

• 178$000 V 

Art. 17 As Camaras Munícípaestícam âutot lsadaaa ar-

recamar, no anno financeiro do V de julho de 1848 a 30 de 
junho de 1849, as seguintes rendas: 

§ 1* Alferição de pesos íunfididaa. ... rgtiii 
8 2- Foros de seos patrimonios, 
§ 3' Laudemios. 
§4- Multas impostas aos Vereadores e JuiWos. 
§ 54 Ditas por infracções de posturas. 
§6 ' Ditas segundo o Codigo Penal. 
§ 7* Producto das rendas das casas de mercado, açou-

gue e outros quaesquer prédios muuicipaes. 
§ 8* Producto das rendas doe barbatões. 
§^~farpTjBt9~S0bre~0B cu r r ae r r tapagena. 

, §10 Dito sobre licenças. 0 _ > - • • ~ ^ 
' § 11 Subsidib de 400 reis sobre a carne de cada ama re« 

que for vendida fresca, salgada ou fresca. 

(Continüa) 
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tíxpodi^nte do dia 25 de 
Agosto de 1896 

Of f i c io : ; ' 

- À o Inspector do Thesouro 
• Cooímunico vos,para vossa »cicncia 

e devidös fins, que, segundo partici-
pação do juiz de direito da, comarca 
dè Macào. emi òffleio de 27 do tor-
rente, o Proutôtor Publico d'aquella 
Gòmarca, bacharel Márítxçl-Xavier da 
Cunha Montenegro, por raotiWv.de 
moléstia, deixou na mesma data o' 
exercido das funeções dç seo cargo, 
sendo» nomeado interinamente o cá-
pitao,Liberal Moreira Vida l , , para 
servir durante o seo impedimento. 

Expediente do dia 
Officio » 
Ao Inspector do Thesouro : — Re-

comnicndk)-ros que ao cidadão José 
$bctsco de Vasconcelloç mandeis 
pr a quantia de l$;ooo reis, pro-
ielote da encátférna^lo de 5 vo^ 

dos Decretos do Governo d a 
ado, conforme vereis da conta 

nta. 

m w Expediente do dia 
; Gf f tc ios í 

? Áo Inspector do Thesouro— Com-
*to»,para vossa sciencia e dc* 

rifla* fim, quc> segunde ootorUa^âo 
í k tc Coverno tfol ^orneado ne^u da« 
t ^ ó t i d a f l l o Pedro Nunes Coelbo 

• ^ m i a w g K de serpente do I«a»ire-
t o d ^ P t o w l é , conform« participou-
^Aco a k M ^ r i f c daquelle ettabele-
•äminlo, 

k> V • •• , » 

P E S P A C H O S 

Dia 2.Ô de agosto 

Odilon de Amorim Garcia, lente 
de Inglez do Athëneo Rio Granden-
sé deste Estado —Ao inspector. do 
Thesouro para mandar pagar em vis-
ta da informação do Director Geral 
da Instrucçâo Publica. 

Dia 31 

D. Josefa Bezfcffa „Cavalcante L ò 
bo, professora publica J à ^ d a d e do 
Martins, pedindo para ter èx«xcicío 
na cadeira da villa de Nova Cruz p&r 
se achar vaga.—Ao dr. Director Ge-
ral da instrucçâo Publica para in-
formar. 

% 

—Joâò David SanPIago, ex-muziçp 
do Batalhão de Segutança deste Es. 
tado, pedindo para que pela repártU 
ç i o competente lhe sejam pagas em di 
nhelro as peças de fardamento cons^ 
tantes de titulo de divida. — Ao ins-
pector do Thesouro parjt mandar pa-
gar. 

Thesouro 
J u n t a A d m l i ü s t r a t i v a d a 

Sttsäo txtraéréinarià dê dia éi 
Setmirc di iSç6. 

A's f t boras do dta} achandose 

presentes, na sala* das c.mferencias, 
os S r M e m b r o s da Junta Adminis-
trativa da Fazenda Êsudoal , • sob a 
presidencia do Sr. Inspector, Major 
Joaquim, Guilherme, este abrio a 
sessão, t 

Foi lida e approvada a acta da ses* 
são antecedente. ^ 

O Sr, Secretario,, Moura Soares, 
procedep à fôitura âó seguinte. 

4 \ • V Expediente 
Qfficio : 

Do Exm. Sr. Governador, 
Rio Grande do Norte.—Governo 

do Estado.—Natal, 28 de Agosto 
de 1896. 
... N:. 149.—Reçommendo vos que, de 
accordo cojb'a tabeliã" J*?í*ou 
com ^-Decreto n, 65 de 3 de Agosto 
ultimo, mandeis pagar, a partir de 
25 do corrente, data em qoe foi ella 
publicada no jornal official ' 'A Re-
publica", os veadmentoâ do$ ?ente 
e Professorei do Atheneo^Ria^Gran * 
dense.—Sande e Fraternidade. 

Joaquim Fttreira Chavti. 

Ao CidadXo tnspeaor do Thesoa* 
ro do Ettado. 

• 

— A ' Contadoria para os dorido« 
efeito*. 

B e a t i t o i p O M e 

— D « ÍàÊa 

masiro co Batalhão de Segurança ; 
—De AdervalJb Z;.zÍmo 8c Compa. 

'negociantes estabalecíJos, na cidade 
de Mossoró ;. 

^-De Oliveira & Irmão, idem 
idem. 
' A Contadoria, sendo ouvida sobre 
cada uma das referidas petições, 
ministrou as seguintes informações: 

N. 202 —Cidadão Inspector. 
Em cumprimento do despacho do 

Exm. Governador do Estado e em 
vista do titulo de divida junto à pe 
tição do ex-musico do Batalhão de 
Segurança, João Antonio da Costa, 
deve-se-lhe pagar a quantia de (Rs. 
55$45o) cincoentã e cinco mil quatro-
centos e cincoenta réis, importância 
de peças de fardamento que defaára 
de receber, como se verifica do allu-
dido titulo, sendo : x 

Qkpçentos e noventa réis do e i ^ r 
cicio .findo jueíêif& c ancoeata e 
quatro mil quatrocentos e citKoenu 
r^ís do corrente exercício de 1S96. 

A despeti deverá ser eacripto rada 
por conta d o s § § , 7* e \4* doo rv i 
mento vígeote, oade hz credita, a sa-
ber : 

8 7° I—Segurança Publica $4*560 
| 14° Exercidas Findos foc 

nhènto§ vc\% í] \ í dii mais pagaram 
dc imposto de gyro ccmmercial no-^ 
trimestre de Janeiro a Março destfe > 
anno, juntando á sua petição o co- > 
nheciqiento, sob n, 4, probatorio da > 
sua allegação. 

O lançacqento do imposto a p a j a r -
pelos suppiicantes, calculado em ctS^ ^ 
coenta quotas, foi posteriormente rf-
duzido a quarenta e cinco, em*virtti-
de de recfamaçâo dos petictonauio« á 
Junta Administrativa da Faseada 
que, em sessão de 4 de Fevereiro ol- t 
timo, julgou attendiveis as razões de 
recurse, quando j i haviam p ãg j 
recorrentes, or i peticionários, a 
tação correspondente ao 1* 
na raatão da primitiva rfAkrçy^ 
correndo d ^hi o direito <m* 
os sa pp] i c a n t ^ ^ f a í u a í ç l o ^ e i 
dem e qi^MWs dere ser feita, m 
la&d^ie igaal c,abatia Aa reccilâ 

cada n. $ do r i ^ r i a u vl» 
gente 

Na for«:a Crrc ào 
de 6 de D m a or* 4e l i U 
Tt&pectvo Ce kc t o r j I 
gu tm ik l ^ c r u . mmÈ* 
d«Oa lUr-inK^ML a y m m m 
j oocj t rb tít 

«icrrrto. »efert i c u m t t i 

I < 
Contadoria, 

1&Ö. 

55^45^ K s i 4 » p o t 

A « « » ^ i « 

! ftfrt. 
O 

tr AfWÊfi. 
patAi - M i a d o s 

N. 
Aderaldo 

a rmímtçãò 4a i w a i Ac 
I r ) t n r a t 
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Contai •; • :'> \ ^ 

P. /^Vjnv íjV 
— Mandou-se restituir. 

Portaria 
Thtsouio do Estado tio Rio Gran-

-tte"rfrr N t rt e. — N a ta t , - A gos t 
de 1896, 

O Insp<ctordo Thesouro do Es-
tado do Rio Grande do Norte re-
commend;! ao Sr, Collector de ren-
das ettadoaes do municipiu de Santo 
Antonio de Goyaninha que, na qua-
lidade de substituto lega! do Dele-
gado do Procurador Fiscal desse dis-
tricto judiciário, proceda ás diligen-
cias requisitadas pela Estação dc 
Contencioso na representação junta, 
~em 0,1 iginal, que lhe foi apresentada 
nesta data; devendo o dito Sr. Col-
lector, na primeira opportunidade, 

. <j 

l I • c 
Ma 

1 A Jni i i r . s t 
: ; Segurai;*.a Pui- :.. a 

íemeutii a eble Tliifeomu u lesului-
do das mesmas diligencias, afim de 
que fiQt*-e satisfeita a exigencia do 
Procuradoria Fiscal. 

Cumpra. 
Joaquim Guilherme dc Sonza Cal-

daf: 
MOVIMENLO DE APÓLICES 

A Junta da Fazenda verificou que 
durante o mez de Agosto ultimo ; 

Forão emittidas 138 apólices no 
valor d J3:6oo?|;ooo ; 

Resgatadas (>8 no valor de 
6;goo$oQQ,—q-ue forão—abonadas ao 
respectivo Thesofureiro, segundo as. 
ordens da portaria abaixo ; — . 

Thesouro do Estado do Rio. Gran-
de Norte.—Natal, 31 de Agosto 
de 1896. 

O Sr. Escrivão da Receita e Des-
peza abone «ip Sr. Thesoureiro, Capi-
tSo FrafteUco Heron cio de Mello" 
no Çaixa jGeral do exercício de 1896, 
a quantia de seis contos e duzentos 
mil reis (6:2oo$ooo) em GS apólices 
da divida publica estadoal, emittidas 
em virtude dos Decretos ns. 33, 38-
41 e 57, d e d e Agosto e 1* 
de Dezembro de 1%4, de Agosto 
de 1895 e 2 Janeiro deste anno, 
a saber : um.i da férie tio valor de 
5o$ooo rs. e de 17. 8*3 ; uma da 2a 

íèrie, no valor de 2oo$cso rs. e de n*. 
540 ; 4 d^ 3* cèrie no valor de . . . 
2og$goo rs e ns. lôCI. 7637. -63", 

e 1639 ; e d ; — 

no vvor oç /í. 7 5 c -c «. t r.s 

I ^ w f . ^ i a . >40. ípy4-y». " 
l^çc ; y+i 2 ^ 
foi*, .y.'z l ; 1 ^ 
t*7* l ' 5- í u -, s 5c * 
95ye. 75 77 :: y*>f2, 'A t'-

vt* v ^ ; yp • 

f t ' k c i/>::> -

i"** 

prftf ! íi-!nuft- ^ 
I>n f* Mh' fl' U' 

Ur r»TT»nttt * ' I» « !1»1' M't 
4* • t 1 

• ' - O / • T 
! • 5 '* '" -' 

1 : -í 7 -t 7 
Uv i 1 ygici'iC e (Jarid.ídt; 

Publica 5:^1 
^ 'fhr^rrnru-r^i )vetado '4:750^17;' 

! IO Telegraminas 132Ã940 
' 13 Aposentados e Refor-

mados .v'O.s 2800 7 
10 Kvcntuaes »5.^000 

Pensionistas do Mün-
te pio 5 g o ä . ' 2 7 

55: '535?2.54 

Tlitsouraria do Thesouro tio Es-
tado do Rio Grande do Norte, 1" dc 
Setembro de 1896, 

O Theso u v élr õ, ̂ ^ Fr a ncisco líc-
roí:cio dc Aiello.—O Escrivão da Re-
ceita e D cs pez a.—A f f o uso I\fa ^ai h^cs 
da SiiiW. 

Ai L I > • i . • é m u J. cuu i_U_ 
i/ifi;;,.;., i l) úí- S.ii.íw Antoni.j o.s c i -
ijj.).- Mandei Adelino dos 
l knr i j ue IL^dii^a^s da Cunha, Mi-
guel AleÍ;j:.• Jre Dantas, 'l'hrutonio 
i/jfípoliJin-"; de Urití» Guerra e ?»Iano-
í-í To;V:i.;!tii ci'.r Souíjò. iví ordem em 
que viu; seos nomes collocados. 

Foi 'detido/ de Oídem do subdele-
gado de policia da cidade aiLa, o indi 
viduo de nome Francisco J^ocla^aj 
por distúrbio, ' : 

Dia 26 

N 
i í 1' . A' . : - : . .. > . in:oi lo tjuc 

J " s c ; * - S '-•"•'S. ! - » v paciente, se 
- D--U-J?:—yr- maiJiJjir^.^í.. w, ^res.:, ^ ^'.^>111-
iUc O Juiz rcjcit-j • >s L i u b a r o hncn.lo ao Do.e^ado do Policia d?: 

opiH^v* pclu i:xeci:udo.— I Qjnçalo a mais estricta observan 
O Desembargador O!ympio Vital | c j : , j a lei nas prizO-s íhc efectuar. 

re<]ueveu adiame:-'o do jul^a'iu iUu 
<\o< st.,i4'uint.es feitos : 

AVVV.LlÁt; O CHIMIN AL : 

N; 35—Martin>.— Appellante, a 
Juütiça. —Appellado, Manoel J.opes 
de Lima.-— 

Ivêcü o d e ú ra r a : • - - • O r 

Foi p'.»;-to cm íüjerdade I-Vancisco 
J-miara , 

-Recorrente, Jo ao Pu-iio Santos." 

Encerrou-se a sessão ás 3 c j-í ho-
r.iij da HTfjç1.— — ' "ĵ-

; '. l,M 1 ] n c 
—Custas ex-cau-ia — Desta minha de 
cisão recorro para o superior Tribu-
na!, ao qual, sem perd:t de tempo, 
remetia o escrivão os presentes autos 
deixando traslado, — Mácahyba, 1̂7 
de Abril de \^(i.--José Theotonio 
Fr c i ' 

Recurso Crime do districto e 
comarca do—As-ü—Recorre rt te 
o Juiz de Direito.—Recorrido, 

Alexandre de tal, 

Nada [liais havendo a tratar, o Sr. 
Inspector mandou abrir os paga-
mentos de folhas e de documentos 
urgente,-depois levantou a sessão. 

ional 

Por portaria tle 28 do corrente 
mez, foi exonerado, a seopedido, do 
cargo de delegado Escolar do muni-
xipio_-de-^ lor^s, o cidadão J aão-T^çe-
cano de Medeiros e no.meadcr, para 
subsfcituil-o, o ci.lad-.To Thomaz Ped-
reira de Medeiros. 

Por acto da mesma data toi'-no-
meado o cidadão José Vitaliano Te:-
xeira de Sou2a para exercer o cargo 
de deiegacío escolar do. inunicipio dc 
Angicos. i 

Obtiveram, no moz de agosto, premio ri* 
1' classe os seguintes estudantes : 

Aflui bei to Peregrino da Hnclm FriLrur.dfs 
OctAvio Tacio de (arvalho. 
Abel Paf*5? Barreto. 
O-lilon Ajnyntas «ia O.-ía Uarr- ̂  
Fran̂ i-̂ -o .Jos-' Harm-
Alexis íiarl̂ H.1 M r!n, 
Pt*dro Onr̂ rei dr» a ; ú & TA . ' ' ! ? r 
T/icihr* > Mar'.iii« 

Mí " i 7! . 
I ,T t â S ' ẑfc 11, v. -ii 
f ' . 7 Mkr.-V S.*•; : -
: FM.VíKV : r< "k * A *•: • 
i w S'A.?"̂ ^ 3'" } ' 

"* ' " • |.,f.- *-T ' ' W>l 
* TI.»• If»̂  

1 A *'/. I - IiC. * Tf I-U I I 
, 1 1.U>1.1# !. 1*1*4 H > • 1 ' ) i . 
í • l.i»- IH'.' )T'i< • 
•t ' 1 "I 'M 

1-t f I. t - •' I p 

llti f t̂ i* • i I ! m * ' : 1 • - • " t. I — • 
14 » ••"»Î IHÍ"» It̂ F I ' < '»V 

j-aqui 111 losò" Correia, C«;ronel 
Commandanie da icí'; Hrigada nvxta 
da Guarda Nacional da Comarca de 
Páu dos Ferros <£•. 

l;az saber que solicitaram em tem-
po as respectivas patentes e presta-
ram o compromisso legal, a 25 de 
-Marços o Tenente Coronel do 52" 
ljatsáhão de Infantaria, • Theophiio 
Elpidia de Souza Rego,;_e, a 33 de 
jTTn^o, © pitão do JS°- Regimento 
de Cavallaria^ João Pessoa t]e Albu-
querque. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos mandei passar 
o presente e publicar pela imprensa; 
Pàu dos Ferros;, 10 de Agosto de 
ISOO: Eu, Pacifico Severiano, Capi 

o da 1 B r i g a da --Mtx t̂ tr 
de Secretario o escrevi e assiafno. 

Joaquim José Correia. 

Pqpifico Severiano 

Sucção Judiciaria 

»t * 

Decisões 
Reciurso de habeas-corpus do d is • 
tricto e Comarca do Ceará--mi-
ri.n.—Recorrido o Jui/. de Di-
reito ; Recorrente, Luiz Pereira 
do Melio.. 

Accord am em Tribunal.—Visto, 
relatado e discutido o -presente re-
curso dethabeas corpus,. v i n i a Co-
marca do Ceará-mirim, «m que ó 
recorrente o respectivo Juiz de Di-
re 11o fèco f rk l íT" Luiz P^rõT^? 
Meljo,—negão' provi ment-o ao - r^nr> 
so, interposto ex-officio, para confir-, 
mar, como confirmam, o despacho 

.vieram diversas mortesje ferimen,-
.to ; A c co r d a m • e m Tribunal neg a r 

. . provimento ao recurso interposto do 
recorrido pêlos- seus fundamenrès->^le#ãnWr{ue julgou--improcedente, a ' 
custas ex-causa. Natal, 2 ? cie M a i o 
d_e 1S9Ó.—/. da Camara—J. 

i+Htteo—-Glympto Vital — Fui ~ nebeiK 
te, Ferreira dc Mello.— 

Despacho recorrido • 
Vistos verificando-se das dili-

gencias a que procedi que o pacien-
te <e acha íle>de o dia 27 de 
Dezembro do aw:\--j passado, a nrir, 
cijjio na Viüa de Ai.u.:.:^ 
romarca d. «. n :- d e -
a <!<v/v- •• •. CA: . 

iöPESIOR TRIBUNAL DE JjSTKA 1 • • T 1 • .f. 

- visto, relatado e discutido o prt-
sente recurso criminal do diítricto de 
Sa nt'Anna de Mattos, comarca, do 
Assú, em que è recorrente a . Juiz de 
Direito e recorrido Alexandre de tal: 
Consideranilo que da inq.uirição das 
testemunhas e inais diligencias pro-
cedidas^nào resulta a convicção cio 
que o denuncia Jo Alexandre de tal, 
morador na Serra das Panellas; ti-
vesse parte na lucta que em 25 de 
Dezembro do a 1111 o passado travara-
se entre, paisanos e praças do Bata-
lhão de Segurança na villa de SanfAn 
*naõTo ̂ Ia11os '/Jeô"te "EstáJõ7Tuo"ta "de q 

denuncia coívj relação aò iiiéritiõnadç 
Alexandre de tal, para confirmal-o, 
ITõt .cooformê a direito e õrovas, 
Custas ex-caus,i. Saia das conferen-
cias do Superior Tiibunal de justi-
ça em Natal, 27 de-Maio de ISOG.— 
_/. da Camara. P,—Olympio Vital — 
/ . CliniT-co — Viccnfr de Lemas.— Fui 
prev. nt-.- Fe;; eira dc Mello. 

;ij r-icorridp ; 
\ • ~.v\r>% etc. 

r.- ' ^ 25 De^CTi^ro 
d á Ti-, ; s ff- a d rrz 
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'O 
Jt ,-é Pedro dc tcuza e 

os soldados seus companheiros, com 
exeepç fio do de nome Manoel José 
do Nascimento ; e do outro lado, 
armados'de cacete, e fac*., os referi-
dos Canellas e mais Paulino José de 
Souza ; Considerando que, no facto 
de atirarem na pessoa do paoíente 
Manoel Ribeiro de Souza, ha uma 
tentativa de morte com todos os 
seus requisitos bem caracterizados. 
—Os seus autores com a intenção de 
matar, visto como outra na o tem 
quem, com uma arma como a usada 
pela força publica deste Estado*. ati_-. 
r;i sobre outro, excutaram actos ex-
teriores q'pela sua relação"directa com 
o homicídio constituem começo de 
.execução, e esta não teve lugar por 
circunstancia independente de suas 
vontades* qual foi não ter o projéc-
til se em prendo em um órgão es-
sencial á vida ; Considerando,que os 
réos anspeçada José Pedro de Souza 
e os soldados seus companheirros re* 
presentaram o mesmo papel na se-
gunda lucta,a posição de um foi a po-
sição de todos que todos tomaram 
•uma parte activa, directa e immedia^ 
.Ca-, na perpetração dos delictos, 
tofnando^se assim co—autores dos 
paesmos delictos : e, considerando, 
finalmente, que o%mesmo se ob^ferva 

•quanto ao rco João Caneda Firfae^u^ 
tomando parte em ambas as íuetas ê 
tendonellasaWsmaposição que tívés 
ramseug irmãos e Paulino José de Sou^ 
za,tornou-se có-autor dos ferimentos 
-feitos nas pessoas dos soldados Ma-
noel José do Nascimento e Victor 
Francisco Soarem-na primeira 4uuay 

e da morte do sargento Rogério, na se-
gunda em que foi morto por ferimen-
to occasionado por instrumento per-
furò^cortante (exam*? cadavérico de-
fls.) ; Julgo procedente ri denuncia 
de fls. duas cor.tra cs Tyão Ca-
neüa Filho, ans-e^da T ' .é Paire 
de Sou*;;. 5 
Cistrc. J : -
\ ' ! : ' i / j. 
>i -' 
* * : ' 

! ad Cm» T ̂  

\ -

\ — e. 
' 7 

r 

: ; :; > ; e * r : :• • ; 
? f Í :Í JU-:.'."<-, l>Í) -

;n*.l ) d;' 1 —_/, il ( 'LÍ-
.i>\i — P—CH:>nu\K—1' \'ntt de 

Ll.\t/j — mpio l'iluí. i'u. presen-
te,—Fcmini Mello.— 

DESPACHO RECORRIDO. 

\ristosestes autos de neção cri-
me em que è autor o capitão Joa-
quim Silvino .Ribeiro Dantas, senhor 
ou proprietário do engenho "Olho 
d'agua4', e lèos Lyle Nélson, Ibra-
him Ribeiro Dantas e Lu iz Manoel 
de tal, administrador e feitores ou 
empregados do engenho "Canadá*', 
tudo deste districto, e, considerando 
que o facto incriminado não pode 
c o nstitu ir" ò" crime de d amuo, desde 
qüêTo queixoso «ao provou que o 
terreno onde foram incendiadas as 
madeiras a que se refere a vistoria de 
folhasruito e seguinie fosse de seu cx-
cIuísívo domínio ; sendo ' certo, peío 
com rario, que é o dito terreno 
disputado pelo primeiro do^qneiel-
lados, contra o qual o mesmo autor 
propoz, em 11 de Fevereiro deste 
atino, uma acção de manutenção de 
posse, -—documento de folha trinta c 
oito e seguintes.—acção que annul* 
lei por irregularidades do respectivo 
processo ; àd^iderando que è juris-
prudência corrente, conforme nos 
princípios de direito civil e penal,: 
não haver danno criminal nos actos 
possessórios. de co^senhores oü entre 
beréos^fonfinaníes, cabendo; ao; he-
rèo prejudicado unicamente a -acção 
civil—Lei numero seis centos e cin 
coenta, artigo segundo, ultima parte, 
e artigo oitenta e nove do respecti-
vo regulamento de trinta de Janei 
ro dfi mil oito centos e aineoenta e 
quatro, tn fine ; Considerando que o 
proprio autor por mais de uma vez 
confessa nestes artigos e a vistoria 
de folha confirma que as propriedades 
''Olho d'ag*.:al? e Canadá4' são iinai 
trones, sendo as múde;rás incendia-

> J:-.? ' ^ "a iiíiirt; ri- f 
*;7>\:r - '- ̂  ^ v - : : 

. . . • • . . . .' . , »í I !»»»••'»' • V» vi 
\ ... Cím.' '.t.iiiK:! » nào 

' \:" 1" <>;:<_>. ."C^undo o 
;. - .jua:ci»ta c oitJ 

í i l.ti dc de Dezembro de imi 
ou j cciit..^ tjUai'c:U;i o um, e dusen 
t''s ê.-í-enta c sei^ do Regulamento 
nutnero cemo e vinte de trinta e um 
de Janeiro de mil oito cento e qua-
renta, c que ainda—mais censurável 
é o proceder do Juiü furmadov da 
culpa, não sò por ter ' recebido essa 
denuncia sem- mandaí-a conseguir 
nessa parte, como também por ha-
v.er ínquéftdo" ãs"^ onze testemtrntras Tfezeseis de""dezembro próximo 
nelia ^fíerecidas, Custas afiinal. Sala 
das conferências do Superior Tribu-
nal de Justiça em Natal, trez de Ju 
nho de 1896.—J". da Camara. P,— 
Olympio Vital.—J. Climaco.— Viccn-
c dc Lentos. — Fui presente Ferreiea 
de Mello. 

ÁEXTHXÇJP APPKLLADA 

face 
reconhece em favor do réo João An-
tonio de Freitas a justificativa de que 
faz menção o art $2 § do cod. 
penal absolvo o mês mo rco da ac 
cusação que lhe foi intentada e man-
do que se lhe dê baixa na culpa e, si 
por al nuo estiver preso, findo o pra-
so a que se refere o art. 7S da Con-
solidação das leis Estadoaes sobre 
administração da justiça civil e cri-
minal, passe-se em seo favor alvará de 
solLura ; o que não se fará imme-
diatamente por não ter sido unanime 
a decisão do jury e também não se 
cumprirá no caso de interposição de 
apeliaçao, ex-vi do ãrt. 80 dá mesma 
Consolidação. Custas pela municipa 

districto de Máfeào. i de fevereiro de 
1 SqG, 0 juiz í e dífeítõ"Presidente do 
Tribunal.—João Ferreira Domingues 
Carneiro, 

^Appellaçao crime do distri-
cto de Cuitezeíras, comarca de 
Canguaretanrar 

Appeilante, a justiça. — Ap-t 
peiiaria, Luciana Maria da Con-
ceição» 

Accordam em Tribunal. Vistos, re-
!\:ad;s e discutid^^ os presentes au-

v:ndos do 
; ; ./"ti art o C^wtzfT?.-. 

i s ^ a J ? Cá.-.gjãreiá:c-n 
é i ' . í " ' ̂  í /-V.".« z . -

. ... \f . . r y . d i . * i I r • 

j u .^e^Lt. \a termo de vista 
ain ^eparade 

Ivveu: ^(illocadas em se-
»̂»1 iiícijt«1, s->Íj um termo de junetada, 

Mictcic ao de reetbimento dos 
autos data, e nà-j intercaladas 
entre a peti«;ão iniciai de denuncia e 
o respectivo au toa mento, como in-
formemente fez. Advertem ao pro-
nnttor [uiblico ad hoi\ t]ue irregular-
mente procedeo, requerendo per-
guntai de tíefeza as testemunhas Co-
mo fez nos versos das folhas dezeseis 
dezesete. dezeito, dezenove e vinte. 

Verifie mdo-se dos prementes autos 
que a appellação foi interposta a vin-
te e nove do mezde agosto do anno 
passado (verso da folha sessenta), e 
que foi presente a este Tribunal a 

fftíPACHO KKÜUKKÍJK) : 

V rxiininado^ estes autos,etc 
; f provas colhidas :ío decurso do 

j MC** processo, 1 acre-se qu« Q 
* Manoel Antunes Pessoa foi 
"•j < prçMj \><>( oCcasião rui (jue o frTfctifrl 

' dc.e^.Kl.. polícia Je São M i fM l i 
'Hçteiid.u deter o individuo dô AOC&6 
J -e Mulato. Allega be que o denun-
; o;í[/uzerj..se armado á essa pri-

alias nau fundada em motivo lc-
^anno ; entretanto, desta opposiçáo 
ou resistau' u não consta o respectivo 
auto, com o- essenciaes requisitos ex* 
igidos nu aít v entu witenta oito do 
Codigo do Procedo Criminal. O au-
to de flagrauüa de folhas foi lavrado 
pe/a tomada dc arma deteza, deJicto 
em tjue aliás o accusado podia li-
vrar se solto» caso tivessfc sido por 
eile processado. 

Não se tendo afinal dado as con-
dições estatuídas no art. cento qua-
renta e cinco do citado codigo, julgo 
improcedente a denuncia, condemno 
a municipalidade nas custas e recor-
ro deste meu despacho para o E-
gregio Superior Tribunal de Justiça 
do Estado. 

Publique^se em cartorio e depois 
de intimadas as partes e decorrido O 
praso íegai remetta-se os autos 
a instancia superior. Villa de Páo 
dos Ferros,em viutj e seis de abril 
de mil oito centos noventa e seis. O 
juiz de direito, Joaquim Homem de 
Siqueira Cavalcante. 

contra o que taxativamente prescre-
ve o art. cento c.trinta e dois L. tres 
da I ̂ ei Estadoal nt 12 de 9 de Junho 
de I892, ordenam que, nos termos 
•do art, 50 § 2 n. 5 desta lei, remetta-
se copiei ííiitheníica do termo de ap-
pellação (verso da fls. sessenta] e do 
termo de apresentação ( verso aa fi, 
sessenta e nove) ao respectivo juiz de 
direito afim deste proceder criminal 

Visto, relatado e discutido o pre-
sente recurso crimina) do districto e 
comarca do Natal, em que è recor-
rente o juiz de .direito e recorrido 
Simplicio Pereira da Silva : 

. „ , r . . Accordam em Tribünal negar pro-
? V ] t l " I f f " ^ ^ ^ ^ ^ - [ v i m e n t o ao recuiso interpoato-rfo^e^ 

pacho que julgpu improcedente a 
denuncia offerecida contra o rèo 
Simplicio Pereira da Silva, visto ser 

tal, 27 de Maio de I896. 
J. da Camara—P. 
J . Climaco. 

Olympio Vital. 
Luiz Fernandes, vencido quanto à 

primeira e segunda nullidades do 
plenário e à responsabilidade do es* 
crivão. — Fui presente Ferreira de 
Mello. 

SENTENÇA APPELIIADA : 

Em conformidade da decisão do 
jury absolvendo á Rè Luciana Maria 
da Conceição da accusação que lhe 
foi intentada, mandes que nndo o 
praso legal, previsto 110 artigo sefen* 
ta e um da Lei Estadoal n. 9 de i2 

Xt^e-jtrnho" dç 18^37- ^ i h e passe -o 

ô competente alvarája/mrjie ser solta, 
si por tal não estiver presa."sç"lhe dê 
baixa na culpa, pagas as custas opefa 
Intendencia Municipal, em que a 
condemno. 

Saía das sessões do jury de Cuite-
zeira?s. vintee oito de agosto d« I&9& 
O juiz de direito, Vicente Simões 
Pereira de Lemos. 

Recurso crime do districto e 
"comarca "do Natal.—RecorrêntêT 
o juiz de direito. 

Recorrido, Simplicio Pereira 
da Silva. 

, de 
i 4 r • r * 

Recurso crime do districto de 
S. Migjel, comarca de Vho dos 
Ferros. — Recorrente, o ;í:;z de 
• to ; — 
AM ^ < » L^nb £ j2. 
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o mesmo despacho confonÈe a diréF 
to e provas,—Custas pela municipa-
lidade, Sala das conferencias do Su-
perior Tribunal de Justiça em Na-
tal, 17 de junho de i 8 9 6 . — d a 
Camara.—P. Olympio Vital. J . Cli-
maco. Vicente de Lemos. Fui |>rç* 
sente—Ferreira de Mello. 

DESPACHO RECORRIDO í 

No presente summario não foram 
observadas todas as formalidades le-
gaes. Procedeu-se a inquirição dag 
testemunfcãs perante o juiz do dis-
tricto, (emtio termo) cm qüe ellas res1 

sidião, mediante precatória do~ Juiz 
do fôro competente, quando perante 
este devião ellas ter sido Inquiridas, 
segundo a doutrina do aviso de 31 
de janeiro de 1853, doutrina fundada_ 
sem duvida no art» yo—do cod. do~^ 
processo criminal q̂ ue sò permitte a 
inquirição das testemunhns, median-
te precatória, no foro da residencia 
destas,—quando se trata do julga-
mento, E, quando assim n lo fos$e,a-
inca o summario não estaria regular* 
mente feito, porque sò foram inque-
ridas . jatro testemunhas de numero 
visto c ;mo a quinta testemunha, co-
mo "̂» i o dos objectos furtados, sò " 
pol t ter t;da com j informante. loa»* 

v ti . / ' :ém, se toma mandar proceder 
* . ; di::ger>cias para §ertm 

tafcç formalidades le-
vjc. i:atando-se de 

^uc a io horrer 
a aoçSo 

? : wó 
K T qoeit» d a pm* 
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Rio, .'!: de agosto. 
(>vei tiador — Natal, 
(.'itn.unniiirn v is qne as^aitn 

care.o de Ministro da Justiç.i 
go i Intei ií.res,- -Saudjefi." 
berl > Tot / 

KI.KIVÃO Ml' N IH 1'AL 

it;t->»4 uinaii 1»m. ih'Ht'1 < "apitai, u 
" rã-jípuni pn-rnfhiuuínto tiu.s vh ĵis de X' juiz 
4áistrii-ial «• um mrml»ro il«> < '.uî -llm tle 
lnteiidí-ni-irt «In Manicipíu. 

São c:uiviObvt'>s «is nosso* slínino.s rnuv-
Hloohíwíos : 4 

Mmou-l N<tn'i f.ohutot píira. juizdist ncouj: 
A nliu'* r"'iho Fe.irt , para inti-mU-níe, 

f.tilou o 1 >r. Carlos de 
.»pós, nimui osos 1)' iii !e-. 

Carvalha. 
I 

ram se entre os ijiiars i i c n ü u r -
nu «s o do depntad > N«-í\m a Mio-vn-
> ','|ne o Dr. IV'leni«'!!' .kv d /"/ ; , / / 
i > ( \ //to/r ft .v a;;.' - d «'en u 

l>. Sí^ H IJoCaVav.., i . lycu . 
1\ >-a e >d\'a. Maitm- Junior, Lan 
ro Muller, J Lopes. O s n i ; Mott \ 
e ( )itiew. a brindaram também ao Pr. 
Fedo» Velho, erguendo; o brinde de 
luiii';! II l)r. Man -tel Victoruio. c]11» 

de que, 
I -va-.:e 

eloquente oração lu t̂< n 
«Io governo !i 
o ])••. I'm-leni. 

em 1 ing.i e 
ou a nii*sl p< diticíi 
Repui Ih a <i - .n 'o 
de Mora'-. 

Correal aniniad.i «; eordi.u >̂ .-i n a a 
festa « liereeida au ex l;« >veHiad' >r d<> 
Km ( Jrand 1 «h» W i U\ 

» m 
do p» • 
• m . u* 
dr-: . 
eui ara 
i > d;»̂  
; h"-a 
nie u1 », 

>d.. 
aV. 

por es^c 
serviço à 
MVi -.t Ü.O» > 

Fxeeuuvo, condem 
nv1 'a», pre ta ion o 
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! 1 ..o R , 

h : • u \ r» ••,'.< i. • •i) '1 • • 
IM. t > ; e 'v l'd.a'r e ; » 

» evit o que. pelo I ra.isvKonew-
\r ^ OÍ la j) pt.pnia! e-

•a i o ->, i.î! Sa que inv< -I-, atnna 
a mua « roe ;..j;v.d.i% da ijuai 
.!^Lim novo ab ilo na e>phera 

çào TelegiMplii'-a desia cidade, 
a i-rntne/ i île 
e n ; • r do n -\ 
piio ( d 

Os pr k. 

C- »m a d». 
oIni airains 

•vi la pcre.ïî.i n> — iam 
exoï'i'pt'iS í î b i i t h siU'1 f 
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D R . P E D R O V E L H O 

(P ' / / Noticia de 12 de Agosto) 

Reaüsou se hontem no Hotel do 
Glcbo o baiujuete offerecido ao Sr. 
Pr. Pedro V e l h o , ex-governador do 
Estado do Rio Grande do Norte e 
deputado federal recentemente eleito 
pelo mesmo Estado. 

O primeiro brinde foi levantado 
pelo Sr* senador Almino Affonso ao 
I)r. Pedro Velho, (jue respondeu 
agradecendo e saudou o governo da 
Unia o e os Sr^. Giycerio e Quintino^ 
Bocavuva. Em nome do governo." 
agradeceu o Sr. J X Gartos de Car 
valho, saudando v Sr. l)r. Manoel 
Yiaorino que fez o ultimo brinde ao 
Sr-Presidente da Repuldica. 

Outros brindes saudando o Sr. 
Dr. Pedro Velho foram levantados 
pelos Sr. Lins de Vasconcellos» Mar-
tins Júnior, Oiticica. Giycerio, Quin-
tino," João Lopes, Cesário Motta, 
_Laivo Muller. j D actual governador 
do Rio Grande do Norte foi sauda-
pelo Sr, Augusto Severo ; pelo Sr. 
Tavares de Lyra foi saudado o Sr. 
senador Rosa e Silva, que agradeceu 
e saudou ã nepresentaçao do Kio 
Grande do Norte ; a imprensa foi 
saud.a-.la pelo Sr. Neiva, a quem res-
pondeu o nosso collega do Jornal 
do Commercio saudando o Rio Grande 
do NoUe : o nosso collega do Paiz 
•Bel. rmino Carneiro saudou o Sr. se 
nador Almino Alfonso, que respon-
deu saudando os Estados da União e 
as pessoas que se associaram à sym~ 
pathica fe-ta. 

O Dr. Pedro Velho deve ter ficado 
satisfeito pelas innumeras provas de 
sympathia que recebeu dos cavalhei-

patriotico cditoni! 
do m- passado : 

A Camara dos Deputados deve 
ve»t:ir ein v?'1 discussão o parecer 

concernente ay^ protocolos firmados 
entre o governo da Republica c o 
representante do governo italiano. 

Pode-se . prevef que essa votaçãu 
será, mais ou menos, a expressão jà 
conhecida dos mesmos sentimentos 
que operaram a divisão tia Camara 
em duas g r a n d es f raecões, a m b s 
inspiradas por nobres e ak*vant:u!os 
intuitos, ambas atte^tando a discipÜ 
na e a cohesào dqsji^i' i^amentos 
políticos, influencia los por nobres 
convicções, e ambas marchando com 
resolução e tírmeza na crença de 
que estão servindo com lealdade á 
causa superior da salvaçào da Repu-
blica e cumprindo um anster-> dever 
politico. 

Nos paires regidos pelo systema 
representativo, sobretudo n'uma Re-
publica Federal, é beüo este especta-
c 11 lo—delle decorrem 'ensi&amentos e 
exemplos que sào fecundos e fjue 
sempre produzem bons resultados 
com relaçào á causa publica, 

Em torno desta questão.dos pro. 

res alo 
d l "ill 1 I Vr I !KU,ão do IvJarlo 

K"pieei > í \7.io jnativa ao .scutiiUiMi-
lo m/!i • rva i r e fs.-eiu i.ilnienlt' \\ -
jmMm .-. i,: <1 • .:ia oria do p r tido 
-ri » -la Gamara d--s I >• *j»i 11 idv.s ; 0 
[ir.ri-i- ía./.cr j u O i', a à abiie^.»», àc pe * 
•M>ai .1 i orjgrin c a avovi'-ade inde 
fe-sw- lo i!!a- ire vliefe d- s -» maioria 
r. d > p.'o't 'lo u-pnbii' ano í« drra!, i"-
• >r Lu: ! - V jue! c^ pr- jir; J • ikjs 

• '.•«> re'jgiou.is s qm* ii jr <» rtr--
lis tin iJ"i-> a'« «li :n\!tO-a 

..:>.;de eá :Wreeeào, qee.; cs-e 

• fferei er-n n-n 
• t o > ; ! ) r i ' 1 : 
i \ t o. it i e qn 
• no pvinu i : o 

j r ï 
A na a r 

Carta do Rio 

!ad;à<» teal s;a!o o cste;o Oa 

P ,e !»'r\'. a 1'itelligencia e a v-..uta-
a dcdicacao e. o ».•ntloasiasmo. 

o nicondieionalmeiite ao serviço 
da ca.;.-a naciona', havendo concorri-
do pela lucidez e pela perspicacia de 
sen espi;it.", juira, em mais de uma 
crije, salvar a integridade da Repu-
blica. agindo com inquestionável ta-
lento e grande tino politico, no sen 
tido dc saivaguard.ir, com os mais 
caros interesses da mwsa Patria, a 
On-titn». Federal. 

Ri >. i í de Acosto de 1 
Si. Red.ut-a' .* 
Gíie^on a Gapitnl n ) dia M do 

corre-ite o eminente chefe republi-
cam) Pr. 1'ediio Velho, recentemen-
te eleito e re« <vheei«l;j deputado por 
e.̂ se, Est do. 

Iò»ra;n rei:c;jei-o ,1 b jrdo d.i "S 
S dvr.d"ik' imotos amidos e admira 
d->re". aiitand i-s-r entre eSles o Vri-
re-Presidente d 1 Republica, senado-
k>. deputados, jornalistas, etc. 

S. Esc. veio par:* terra na. lan-
cha do ministra da marinha, que 
gentilmente p i a á disposição da 
deputação rio-grandense 

Reaüsado o desembarque, no 
caes "Pharotix'', dirigiram-se toc^js 
para o Hotel do Globo, onde teve 
logar lauto almoço. 

Loterias 
C) inielügente e le.-nrado industrial, 

n-jsso distineto amigo, Alberto Sarai-
va da Fonseca,fez inserir na ''Secção 
Livr.e(< do Paiz de 21 do mcz passa-
do a seguhite publicação : 

{tÀ recnsa que deliberei oppor ao 
pagamento do premio do bilhete n. 
3 7 . 6 3 ? da 6:> lotoria do plano E—da 
da í( ileneficen^ Rio-Grandeiise <£, 
extrahida em *io d.o corrente^ e so • 

—ct-q̂ ud v-oraa uma local 
jornal de hoje, funda-se em fraude 
praticada por um meu agente na ci 
dade dc Itajubà, da qual tenho pro-
vas reaesf " 

No dia 10 o senador Almino, de-
putados Severo, Tavares de Lyra e 
Francisco Gutgel c- os industriaes 
Valentim de Almeida e Alb :rto Sa-
raiva oíTereceram sumptuoso bar.-
quete ao seu honrado chefe e distin-

T-t-eto-̂  a+ni-go—Pfr-P-edro Velho.—Eram 
sete horas da noite quando começa-

I- ram a chegar os convidados ao 
^Globü'', cujo salão nobre, artística 
mente preparado, ostentava deslum 
brante aspecto. 

Estiveram presentes os D rs. Gon-
çalves Ferreira e Carlos de Carva-
lho, ministro cio Interior e,do exteVi-
(jr. I)r. Manoel Victorino, vice-pre-
sidente da Republica, * Generarts 

ros presentes, e que em b. Ex. sau-
daram o executor de um.a administra-
ção fecunda e digna. 

; (Ü'0 Patz de I I de Agosto.) 

Os representantes do Estado do 
Rio Grande do Norte, em^sua mai-
una; que.endo significar ao seu dlus 
tre ex-governador, Dr. Pedro Ve-
lho de Albuquerque Maranhão, o 

. seu apreço e estima, <jfferece.ram-!he 
hontem um banquete no hotei do 
Globo. 

São de hontem ainda os serviços 
patrioticos prestados á sua terra na-
tal pelo abnegado moço democrata, 
cuja. dedícaçao à causa republicana 
vem dos tempos da propaganda e 
ircais accentuoj-sr na administração 
do Rio Grande do Norte, durante o 
governo provisorio e depois da orga 

1 rnsaçâo dos Estados, segundo os pre-
ceitos da Constituição de 24 de Fe-
verciro, quando foi eleito governa-
dor 

O Dr. Pedro Velho bem mereceu 
e.bm demonstração dos seus correli 
gíonarios e conterraneos^pçta correc-
ção da Hia condacta politica. 

Tomaram parte no banquete, alèrn, 
do«» Srs senador pelo Rio Grande do" 
Norte Dr. Almino Affonsa* e depu-
udos Angtf«io Sovero, Tavares ét 
Lfra e Franciico Gurfei, qn#» o pre-
•o re r im . ot Sr«. rice~ presidente da 
%€pM'K*> miniitroi da justiça e das 
feUçAe» «ftteriores, seoadores Quín-
U«o B^ci j-j t i , R/^sa e Siira e Oitícw 
ca« depcu<íoi Francisco Giicerlo, 
Hkí l ia^ J-jniv, Jo-o Lopes, Belisá-
rio ô e $ L nf de Vasconcello^ 
C<s«no Víceu. Laiiro Muller e ]. 
fteto, repreSMUntcK da impressa 

O snaLlor k*m*oo Atfomo , em 

faode-a bnihaoteiTierÉ 
l e s De. Ptsâro Veibo, e ao tca brm 

o dhte, dirif ido aos di-
4e estâdo 

Q 
« r n a c a m Gboerio. 

toco!os formf)u-se a atniotíphfcra de 
uma agitação patriótica, a qual por si 
sò bastaria para attestar a vitalidade 
nacional e o adiantamento da edu-
cação civica dos L razileiros —con-
quista osta exclusivamente 'devida á 
salutar infkteucia- das novas institui-
ções adoptadas pela nossa Patria. 

Longe de condemnarmos essa agi-
tação, nós a saudamos como um sym-( 

ptoma auspicioso, porque ella è a af-
firmação do*sentimento politico e do 
pundonor pátrio—duas forças con-
scientes e impulsivas que attestam a 
vitalidade domosso organismo in 
stitucion»! e dão testetnunhp da viri-
lidade adquerida pelo caracterj b'razi-
leiro em contraposiçãp aquelle ma-
rasmo e àquelb 'subordinação mu-
sulmana, que eram os característi-
cos da nossa nacionalidade - durante 
o petiodo da monarchia. 

Sente-se hoje effectivamente em 
todas as espheras- populares, desde 
aquella aonde evolue a força incipi-
ente da juventude escolar, ate aquel-
la aonde evoluem as forças directi-
vas da sociedade politica, a vibração 
energica do sentimento pátrio, e a 
affirmaçâo decidida e reso-lúta da 
consciência nacional, interessada em 
tõdos os certamens e em todos os 
combates, nos ^uaes. mais ou menos" 
activamente, poclera. achar-se envol-
vidos os destinos da Republica. 

No Congresso Nacional. só.ex ste, 
por emquanto, em sua quasi unani-
midade, o partido republicano federal. 

E* portanto no seio desse partido 
que a divisão se operou, divergindo 
as opiniões na apreciaçào do acto do 
Poder ExeçtltTvè; " 

Inspirada por twn ardente patrio-
tismo e influenciada por uma exal-
tação de nobre e respeitável origem, 
a ̂ opposiçâo, representada por um 
considerável agrupamento parlamen-
tar, bate-se por alcançar o repudio 
dessa oegociaç&o diplomática que lhe 
parece ser menos accorde com a 
altires d o s ootto* brios nacionaes e 
menos conveniente aos interesses 
fundameattes da nossa Patria« 

De outro lado a maioria do p$rtidò, 
hábil e energicamente dirigida pelo 
teu ihastre Uadtt, o 8f. deputado 
Francisco Giycerio, trabalhada pelas 
mais nobres e respeitáveis preoccupa 

m s oempaghekoft d r u j ow fa affirmar 

Considero esse bilhete como per 
ter.eendo á em preza e tenho para is-
so os mais solídos fundamentos : não 
r e n d o el í e s i d o al i e n a d o anterior me n 
te a extracção da loteria a que me 
refiro, e devendo ter «sido devolvido 
pela mala do Correio de ltajcfbá a 
esta capital no dia l o do corrente 
com todos os bilhetes de. reparte que 
não foram vendidos (ie nenhum bi-
Ihe o foi, conforme o mesmo meu 
infiel agente declarou n ) dia l i ao 
Sr. Manoel Leitão, empregado da 
Kmpreza, foi entretanto com -abtreo 
de confiança e criminosamente en 
tregue á terceira pessoa, afim de re-
ceber da thescuraria das loterias que 
dirijo o respectivo premio de 
12 :ooo$ooo. 

Perante a autoridade competente 
jà fiz as declarações necessarias, ex-

diante de Ttüüumentos, tudo 

Fi ahciscõ^G^xèTTõ "e Quintino Bo-
cayuva. Senadores Rosa e S i lva .C i-
mino Affonso e Oitioita, deputados 
Belisário de Souza, Cesário da Mot-
ta-;—João -Lopes, Martins—Júnior, 
Lauro Muller, Augusto 'Neiva, Lins 
de Vasconrelio-« Augusto Severo e 
Tavares de Lvr?. D rs. Belarmino * 7 
Carneiro, Pedernçiras « 'Jul io Pimen-
tel (representantes .d'*0 Paiz-', t!Jor-
nal do Co-mmercic'4 e "Gaxeta de 
Noticias''), os industriaes Dr. Ger 
mano Veít, Valentim de Almeida e 
Alberto Saraiva, alem de muitas ou-
tras pessoas, 

Os ministros da Marinha, Fazenda 
e Industria, os senadores João Pe-
dro, Catunda e Ramiro R.nrHloe, os 

Do General Glicério ao Dr. Pedro 
VeIh ». 

S K\n., ft-a sua qualidade de ho 
t/c/ , f» a ./t/csfàt- j(chada t!c* ree< nl e 
rinn:nto q»ie o partido deve ao iili.s 
tre chefe repe.hl :cano rio-graudeir e 
por ter i-ido o jiutneno a aprtsenta.', 
os candidatos aos jogaras de pres 
dente e vice-presidente da Republi-
ca, na eleição de F de Março de 
j S94. 

Do General Quintino e Drs. Lie-, 
de Vascoucellos, Martins Júnior, Oi-
ticica, João I.opts, ('esario da Mot 
ta e Lauro Muller, em nome dos F.S' 
tados que representam, ao Dr. Pe-
dro Velho. 

Do Sr. Augusto Severo, cm nome 
tios seus coílegas de representação, 
ao a< tuai gov. rnador desse Ksiadi , 
Dr. Chaves Fnh > um cios mais tini 
ímtes edistí .uios republicanos rio-
oan lense-s, pela adin<nistração ho-
leste, e justiceira que vai fazendo, 
x mo continuador da politica sabia-
mente iniciada pelo seu antecessor. 

Do Dr. Tavares de Lyra ao sena-
lor Rosa e Silva, um d<K mais dig-
nos c beucmeritos estadistas bra/.i-
eiros, 

Do Settadoi Rosa e Silva, agra-
decendo, á deputação do Rio Gran 
de do Norte, 

Do Dr. Neiva á imprensa. 
Do Dr. Pederneiras, em nome des. 

a, ao Estado do Rio Cirande do 
Norte. 

Do Dr. Bcilarmino Carneiro no 
:enador Almino, que, respondendo, 
jrindou os representantes dos diver-
sos tidos Oa 1 mão" 

-CWírinde ue honra foi - erguido, 
com raiissima eloquencia, pelo Dr. 
Manoel Victorino ao Presidente da 
Republica. 

O banquete prolongou-se até n 
noras da noite. 

Não podiam ser mais honrosas e 
Mgiiifica;ivas do que foram as provas 
de elevado apreço com que os nos^ 
^os-roais eminentes homens públicos, 
aquelles que têm a responsabilidade 
da direção politica do partido repu-
blicano federal, asseguraram ao: Dr. 
Pedro Velho a sua confiança e ad-

)onoo, 
quando se tem passado n respeito 
e, das certidões que hoje solicitei e a-
manhã darei á publicidade, ver.---e-
hã j os fundamentos da minha recu-
sa. 

Jamais recusei o pagamento imme-
diato de innurneras sortes lotericas; e 
não è meu intento fazel-o contra in 
teresse de quem quer que seja, não 
posso, todavia, contra os proprios in 
teresses da empreza que dirij , p a - f t a l e n t o e prestigio, no Congresso 
gar levianamente e sem mais exame Federal, onde a sua acção politica 
bimetes que considero nuo vendidos c o n t inuarà a ser sempre benefica 

deputãcPíS Arthur Rios (presidente 
da Câmara) e Urbano de Govéia, 
assim como os Drs. F, de Araujo t 
Manoel Rocha,redactores principae? 
da'*Gazeta de Noticias*1,d'1 ANoticin" 
escreveram cartas desculpando se por 
não poderem comparecer, e associan-
do'-se á justa e merecida homenagem 
prestada ao Dr. Pedro Velho. 

Ao clumpagne, o senador Almino', 
em nome dos manifestante?, saudou, 
eloquentemente e brilhantemente, o 
cidadão illustrj que, depois de ter 
governado durante mais dé quatro 
annos o Rio Grande do Norte com 
honestidade e critério, prestando 
inolvidáveis serviços, vinha occupar 
na qualidade de chefe do partido, o 
logar a que tinha direito, -pelo seu 
talento 

mundo a estabilidade institucional d a 
flepublica, demonstrando-a pela esta-
bilidade fovenarmental dos poderes* 
eoostiuridos, cheia de aboegaçio e 
daado M I adnrirável exemplo de 
riQhealq e diacípüna partidartaa. t**o\ 

a approvar o acto 00 Poder 

no dia da extracção. 
Felizmente a lei ampara-me contra 

a fraude de agentes desHonestos, nem 
de putro modo seria possivel o com-
mercio que exerço. 

d e agosto de 1896. 
Alberto Saraiva da Fonseca. 

Rua do Hospício n. 17. 

Nomeações 
A<?s*nossos amigos amigos e devo 

tados correligionários, dr, Affonso 
Maranh&o, nomeado ajudante do en^ 
genheiro chefe do melhoramento do 
pórto desta cidade, e ad capitão An 
tonio Leonidas Dantas, nomeado 
thesoureiro d a correio do Estado,— 
nossos sinceros parabéns. 

No "S Salvador/' que passou dos 
portos <$o sul a 2 do corrente, veio 
do Rcetfe o nosso symptthicu e ta* 
leo|t>so amigo, d r Alberto Maran-
hío, digno secretario do Governo do 
Ettado. 

AfícctMsos comprimentos, 

O nomo diatiocto a^ igo, major 
VUla*-Boà% honrado chefe da Bsta-

para o Estado e para a Republica, 
Respondeu-lhe . o Dr, Pçdro Ve-

lho. 
Visivelmente commovido, S. Exc. 

com a fluência da sua palavra, cor-

miraçao pelos relevantes serviços 
que tem prestadS, com abnegação e 
patriotismo, à causa da Republica. 

S. Exc, deve estar justamente des-
vaSÍ?cído ; e os seus amigos, o par-
tido invencível, Êjue o prestigia abi 
corti o seu apoio, têm razões bastan-
tes para sentir-se orgulhoso vendo a 
justiça com que acaba de ser victo-
riado o seu idolatrado chefe. . 

O projecto adiando as p4eiçnnu f.»^ 
deraes para 2o de Dezembro ío\ 
emendado 110 Senado, pelo que Vol-
tou á Camara. 

Enviado á commissão de legisla-
ção e justiça, esta opinou pela accei-
tação da emenda do Senado, que. 
eonsUte em adiar para 3, e não para 
2Q, a* eleições. . 

A discussão do projecto appro 
vando o pròtocollo assignado pel<> 
Dr. Carlos de Carvalho.para solução 
das reclamações feitas ao governo 
pela legação italiana foi longa e bri-
lhante. 

A Camara approvou o projecto 
em primeira discussão por 97 votos 
contra 64. 

Parece que os que impugnam n'o 
abrirão novo e mais acalorado debate 
na segunda discussão. 

Foi opinião vencedora na Camara, 
quando discutiu.se o projecto reor-

curso, o histórico da sua administra «staoeiecido o exame prévio 
pata as despesas ordenadas pelo 
der executivo. • .. 

ção, mostrando a sinceridade e o pa-
triotismo. com que prccurou* corres-
ponder à confiança dos seus patríci-
os, servindo com dedicação e de-
sinteresse a Republica, e a sua terra* 

Referiu-se ao governo federai, sa* 
lientando a relevância e a benerae-
rencia dos seus serviços, e a ò -parti-
do republicano federal, cuja Influen. 
cia tem se feito sentir*: de modo 
digno e fecundo na direcção dos ne-
gocios públicos. 

Concluiu brindando o governo, 
nas pessoas dos ministros presentes 
e o partido, representado pelos Ge-
neraès Giycerio e Quintino. 

fleguitam se outros brindes. Des-
tacareí alguns delles» 

D o Dr. Carlóé de Carvalho, minis-
do exterior, agradecendo em aome 
do governo í saadaçio do Dr* Pedro 
Velho, e brindando, o Dr . Manoel 
Victorino, vice-presidente da repu* 
blics; 

PO-S 

Entrando em terceira discTtssãoo 
projecto, o general Francisco Giyce-
rio, que è partidario do exame * 
Uriori^ apresentou uma emenda que 
concilia as duas correntes de dj>inião 
q u e ha sobre o assumpto tia Camara, 

E ! mantido o exame previo> mas 
caso o governo insista por uma efes-
peza7 a que o tribunal nffo dê o seu 
assentimento por juigaUáiUegftl, este 
* obrigado ,a registrM-a,, sob protesto 
e comrartJünfcar o ^ f aao aoCc^gres^ 
«o no relatorio,que a-este d i r i r t sn-

nualmente. 

. J á e*tào votados os or^amen^oado 
Exterior e da Faaenda na Oamats. 
O» da Marinha e Guerra devem en-
.trará té o dia 20 em discnsaSo. 

a -
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ORGÂO DO l'A KT IDO REPUBLICANO FEDERAL 
A S S I G N A T U R A S 

Por anno ò$000 
N.,k avulso do dia, . , . . , ]uo 
Do dia anterior 2( 0 

PAUAMKNTOS AIMA NTA l >0H Gerente e Director techmco-AUGUSTO LEITE* 

e s c r i p t o r i o e t y p o o r a p h i a 
6—Rua Cuirvia TePes— 6 

As publicações *ctmi íVitus ft 60 reia poí 
linha anuI neios pnr «juste 

Os Muthogrnphos não puli !».•> nfmserAo restituído«. 

A n o f i l l do Bio Grande do Norte Natal Domingo, 13 ôe S e l e i r o fle 1896 
Parte Official 

GoYeriio do Estado 
Lei ir 171 tie 6 de Novembro de 

; 1 8 4 7 - . 

• (Continuação) 

Este subsidio será cobrado desde jà no -município era 
que se vender a carne, quando o vendedor não apresentar bi-
lhete de havjr sido p g ) no município em que foi morta a 
rez. 

§ Producto de qiiaesquer outras imposições que pelas 

Camaras Municipaes devam ser cobradas; 
§ 13 Emolumentos de Su^s respectivas Secretarias. 
§ I4 Taxa de 16o reis por cada rez que se recolher á ca-

sa do mercado no município de Sào Gonçalo, e a de reis 
sobre cada carga que ali entrar pnrá ser vendida. 

15 Mullas Acoimas marcadas na lei provincial de S d ti 
Outubro de IS42, cuja importancia será recolhida aus cifres 
daà respectivas Camaras. 

§ 16 A taxa addicionul de íSo reis em canada de aguar-
dente, concedida á Camara da villa do Principe pela resolução 
provincial de í>(j de Setembro de 1846 ; ficando esta taxa ex-
tensiva ás Camaras de Touro-, Maeáo^SanCAnna, Cidade do 
Assü, Apudi, Portalegre e Cidade da imperatriz, 

TITULO* I I I 

Disposições gera cs 

Art, icS A importancia da^ multas importas aos Juradas, 
de que trata o § 4 do artigo 1 7 desta lei, fica pertencendo ás 

-Gamam?* tios dermos dos -mesmos- jt+fat^s. — - -
Art. 19 Continuam a subsistir os aforamentos perpetuos per-

mittidos pela resolução do Conselho 'Geral de Província de 
3o de Janeiro de 18:34 á respeito dos áitios fabricados em ter-
ras do pstrimonio da Camara Municipal da Cidade de S, José. 
Os -foreiros pagarão d'ora em diante, ppra o cofre da Munici-
palidade," mais a terça parte do preço por que foram esses ter-
mos aforados, 

Art. 20 Continuam a subsistir o aforamento perpetuo 
pelas provisões de 6 de ^ovembro de i7SG a respeito da 
cása de Cunhaú, pagando mais os respectivos foreiros doze 
mil reis annualmente, alèttfdo~qüe jà pagam. 

Art, 21 As Camaras Municipaes remetterão, com os ba-
lanços de sua receita e despeza, tabellas explicativas das des»* 
pezas que tiverem feito dèntro do respectivo anno financeiro 

Município .se r^une o Jury, p igarà J pelas «nullas dos respecti" 
vos Jurados as despezus dos processos de-/diidos desde já. 

Art, Picam approvad^s as contas das Camaras Muni-
cipaes da Província, relativamente ao anno financeiro de i84ô 
a 184? ; sendo, porém, glosada a quantia de onze mil cento e 
vinte reis despendida com a demarcação do terreno realengo 
pela Camara Municipal de Villa-FIor. 

Art. 27 Ficam revogadas as disposições em contrario* 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o co-
nhecimento e execução da referida lei pertencer, que a cum-
pram e façam cumprir tão inteiramente como nella se contem, 
O Secretario interino desta Província a façi imprimir, publicar 
e correr. Palacio do Governo do Ru? Grande do Norte, aos 
seis de Novembro de mil oito centos e quarenta e sete, vige-
simo sex to d a lndep e n d e_nç i a d o_ I mpe r io. 

por conta das rubricas Lquc lhes forem consignadas 
Art. 22 Ficam em vigor os artigos 18, e 19 da lei do or-

çamento municipal n. 115, de 4 de Novembro de I844. 
Art. 2$ As Camaras Municipaes da Província, à excepção 

da da cidade de São José, ficam autorisadas a augmentar 
o foro das terras de seo patrimônio, ficando este angmento 
dependente da approvação da Assembléa, 

Art, 24- As~Camarás ^Municipaes *bb-?wvincia ficam auto-
risadas a pagar, segundo permittírem suas rendas, as dividas 
passivas de seus empregados presentes e preteritos.* 

Art. 25 As Camaras Municiçaes da Província, em cujo 

L. S. João Carlos Wanderley 

Rei da Assembléa Legislativa que V. Rxc. houve por bem 
mandar publicar, jixando a receita e despeza das Camaras 
Municipaes da Província, e dando outras pr )videncias, como 
fica declarado. 

Para V, Exc, ver. 

Júsd Martiniatiú da Casta MãnUirar a fe^- -
Selladae publicada nesta Secretariado Governo do R io 

Grande do Norte, aos 0 de Novembro de 1847 —O Secretario 
intirino do G :>verno 

Joaquim Ferreira ivobre Pehnca. 

Registrada a fl. 32 verso do livro segando de leis e reso-
luções provinciaes. Secretaria do Governo do Rio Grande do 
Norte, em í) de Novembro de 1847,—Servindo de Official-
maior 

Luis Pedro Alvares França 

Conforme. Servindo de Secretario do Governo 

Joaquim Ferreira Nobre Pclinca, 

M 
^ -

E x p m l i e a l ò d o d i a 1 ' d e — 

S e t e m b r o d e 1 8 9 6 

Of f l c io : , 

Ao Inspector do Thesouro — Ao 
Carteiro da Estação Telegraphica des-
ta Capital, José Clímaco Barbalho Be-
zerra, mandai pagar a quantia d e . . . . 
1ç3$s4Q-rs, importancia de tejegram-
mas expedidos durante o hiez de ^à-
gosto ultimo, por este Governo, seo 
secretario, inspector do Thesouro, dr. 
Chefe de Policia e commandante do 
Batalhão de Segurança, como, vereis 
dos documéntos juntos. Expediente do dia 2 

O f f i c i o s : 

Ao inspector do Thesouro—ComN 
* munico^vos, para vossa sciencia e. de-

vidos effeitos, que, nesta data, o bas 
c h v e l Alberto - Maranhão, secretario 
do Governo, reassutnio o exercício das 
funeçoes de seo cargo, 
c — A o mesmo ; 

liecommendo-vos que providencieis 
no sentido de ser paga ao adminis-
trador da typographia d' "A Republi 
• fcay

>AUgU5tP.Cgz4i Leite/n quantia- é 
J :ooo$ooo, Ymport-uicia da impressão 

dois mil. exemplares dó Regula* 
tnenia do ensino secundário e profis^ 
sional do Atheneo \ Rio-Grandensç, 
4Dôrtíorine vereis dos doeutaencos juns 
tds; 
. A ò mesmo : 

AJ vi&ta«das inclusas contas mandai 
' pagar ao negociante Manoel Joaquim 
da Costa Pinheiro a quontia de . . . . 

importância dos artigos que 

k f fotútqto á Secretaria do Congresso 
. EsUdoi i durànte o mez de julho »ilti^ 

mesmo : 

. P i ^Wenc la i para que seja pagfr 
côIflTMrciantes désu praça. Ma 

frâ-nte" Angelo—Roseli—a—f) nanti a—d-e-
2-56$3GO rs, .impor.tancia "de objectos 
de expediente ,e * outras deápezas da 
Secretaria deste Governo/durante os 
mezes de Julho" e Agosto ultimo^ con-
forme vereis da inclusa conta. 

Ao n&esm.o : 
A' vista dosdocumentos juntos man-

dai pagar ao cidadão Pedro Lopes 
Cardoso—Filho, almoxarife-do—lios 

- y 

-, si 

« t V w . y w y i i r v • w ™ w w w - y — y 

xhado, » I v a $ Comp, a quantia 
ri«, importancia á t objectos 

' w i « c i 4 o » a ö Hospital de Caridade. 
1' conform« *t \'è da Incluw conta. 

* [fapédiefUe do dià 

O Ä c W s ; 

^ A ^ f ü p t o co r do THiÄoara— Pfo-
y lémthÀ p m quo »e j í ^aga ac nego* 

pitai de Caridade, a quantia d e . . . . 
2;637$44'i reis, importancia de dietas 
"aos doentes pobres recolhidos ao HQ^ 
pitai deXaridade e Lazareto da Pie-
dade durante o mez de agosto proximo. 

—Ao mesmo : 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que, tendo seguido para o inte-
rior, a; servrço publico, o dr. Director 
Gefal da Instrucção Publica, assumio 
o exercício de Director o vice Dir 
ctor do Atheneo dr. Horácio Barreto 
to de Paiva Cavalcante e o de Vice** 
Director o Secretario da Instrucção 
Francisco TheophiloBezerra da Trin-
dade, nos termos do art io<5 do re-
gulamento secundário de 3 de agosto 
ultimo, 

-Expediente do dia 9 
Officio : 

. "Ao Inspector do Thesouro—Para 
os devidos fins, remetto-vos a inclüsa 
copia do' acto desta data, peto <jual 
ahi> à verba <lHygiene e Caridade Pu-
bl ica" do orçamento em vigor, um 
credito de 6 ÍOOO$OOO rs. para soccor-
rer os indigentes acommettidos de 
variola ne^ta capital, visto ter se ex-
gottado o de 3:000^000 para o mes-
mo frm aberto em 17 do mez próxi-
mo passado. 

Ao Presidente dai commissão en-
carregada dfc distribuição de soccor-
ros a«>s indigentes acommettido$ de 
varíola,—Compiunico-vos para vossa 
sciencia que, por auto, desta data, 
abri à verba "Hygiene e Caridade 
Publ ica" do orçamento etn vigbr, 
um credito de 6:ooo$ooo reis^ desti 
nado a soccorrer as pessoas indigen-
te* acommettidas de varíola tiesta 
cidade, visto ter sido insuficiente o 
de 3^oa|ooo rs. para o mesmo fim 
aberto em 1; de Agosto ultimo. 

Expediente do-úift. K ) C^m a ioformaçào-do- Directur Ge-Unstrucçao Publica, Francisco Theo-
. ral da Instrucção. -philo Be/erca d i Trin lade, nos ter-

Officios ; - | Antonio Pereira de Mello, Conti-mos do art. IOÓ do Regulamento Se-
* * T U C M I R A R-NM .'HUO Bedel da Secretaria de Instruc- cumdario de 3 de Agosto ultimo.. 
AQ inspector do T h e s o u r o - P m K 3 ; _ ^ ^ R e f a r l r t Saúde e Fraternidade. / . 

Joaquim Ferreira Chavts.. 
Ao Cidadão Inspector do Thesou-

ro do Estado. 
—A* Contadoria para os devidos 

efíeitos. * 

t «„^„-.u a. íçao Publica do Estado.—Instruído 
munico-vos, para vossa sciencia t de-i' , . . _ . 
vidos effeitòs, que o juiz de direito'« r e c f r s o f o r m a .do ™ d o 

da comarca do Assú. bacharel J o u o j ^ f u , a m e " t 0 n" 3« ^ Tnesouro,-

Dionísio Filefueira, paiticipou-me, em! . . . ^ 
cr a Z j ^ Odi on de Amorim Garcia, procu-

offico Ae 27 de agosto ultimo, ter Mumet Tfl,Q,.tm d? Al 
reassumido em data de aO do m e s - M i g u e t Joaquim de AI-

m o mez o exercício -de seQ cargo, 
visto ter-se findado a licença de- 30 
dia$eto cujo goso se achava. 

—Ao mesmo—Declaro-vos, em res-
posta ao vosso officio desta data, sob 
n. 524. que approvo a circular n 48, 
da qual fizestes acompanhar o vosso 
citado officio,^ dando instrucções aos 
administradores das Mezas de Ren 
das estadoaes sobre o modo porque 
deverão proceder a respeito dos des-
pachantes, seos ajudantes e caixeiros 
despachantes, que exercerem func-
ções pe?ante as mesmas mezas. 

—Ao* mesmo — Pelo vosso officio 
de hoje sob n.' 52/J, fiquei sciente de' 
terdes adiado para o dia I7 do cor 
rente o recebimento de proposta 
para o contracto do qerviço da pas 
sagem sobre o rio salgado ''Potengy", 
visto não ter comparecido* perante a 
junta da Fazenda, nenhum propo -
nente. 

— — 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia 9 de Setembro 

O Governador do Estado, atten-
déndo a que a epidemia da variola 
continúa a affligir as pessoas desva-
lidas desta capftale que jà se exgottou 
o credito concedtdQ4>ara soccorrel-^s, 
resolve abrir, á verba ' Hygiene e 
Caridade Publica" do orçamento em 
vigor, um - credito de 6:oòo$ooo-— 
destinado aa oa»smo fiai. — — 

me.ida Castro, pedindo para se lhe at-
testar si no edifício de sua proprie-
dade tem fun'cionado a Secretaria 
do Governo e residencia do mesmo, 
durante o* mezes de Maio a Agosto 
e bem assim a casa fronteira que ser 
ve de corpo de guarda também de 
propriedade do supplicante—Attesto 
affirmativãmente. 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Faxenda 

Sessão or dinar ia de J de Sete mir o 
de iSçó. 

A's 11 h )ras J o dia, na sala'das 
confer^rcias,' ahi presentes os Srs 
Membros da Junta Administrativa da 
Fazenda Estadoal, sob a presidencia 
do Sr» Inspector, Major Joaquim 
Guilherme, este abrio a sessão. * 

DepoiS de lida e approvada a acta 
dos trabalhos antecedentes,o Sx. So 
cretario, Moura Soares, procedeu à 
leitura do seguinte 

Expô Üônte 

Officio 

Communicou-se. 
« 

DESPACHOS 
t - • 

D. Jotephi Bectfrt OaHücante 
Lòbo. proteüora publica da cidtd? 
do hí*rtÍn$t~4*áÊ&t\âo$ "de Moonto 

Do Exm,. G^v j rnad j r do Estado 
Rio Grande do Norte.—G ove UN 

do Estado.—Natal , 3 dc Setembn 
de "T8915 . 

Juros de Apólices 
' PETIÇÃO 

Do Bacharel Lodolpho Herculano 
Marinho Falcão. 

A Contadoria informou : 
N. 212.— Cidadão Inspector, — O 

Bacharel Lodolpho Herculano Mari-, 
nho Falcão, possuidor de dezeseis a« 
polices da divida publica estadual, 
no valor total de Rs, 1:700^00o aos 
juros annuaes de requer o paga« 
mento do que se acha a dever-lhe o 
Thesouro^ proveniente dos juros ven-
cidos durante o anno passado, e que -
deixou de receber, como se ré da 
folha respectiva.— Liquidada como 
já se acha essa divida, na ioipoitan-
cia dè" cento trinta e seis mil réis 
(i3Ó$ooo), pode t^r lugar o pagas 
mento requerido, pelo Caixa de M D U 
vtersas Origens" do exçrcicio coften-u 
te, ao-qual foi ella recolhida por oc-
casião do encerramento do exercido 
financeiro de 1895, * 

. Contadoria, de Setembro de 
1896. 

O Contador, 

P. Soares & Araújo. 
—Mandou-se pagar. DiTida de Fardamento 

P E T I Ç Ã O 

Do ex-musico do Batalhão de Se». 
gurança» João^ David SantTago. . 

A Contadoria prestou sobre o as« 
sompto a seguinte inf< rmação : 

N« «10,— Cidadão Inspector.—O 
peticionário J >.io Divid Sant iago, 
ex-musico do Batalhão de Seg*T«pç* 

*. * 

N. 158.—Communicu-vúS para o-
devidos fins que, tendo seguido par^ 
o interior, a serviço publico, o Dr 
Director Geral da Instrucçã * Publir 
ca, assumio o exercício de Dirçctor 
0 Více-Director do Atheneu.Dr Ho-jdeste Estado, tem direito^\q p É g ^ 
rácio Barreto dç Paiva Cavalcante e mento da quaotia de ( IU. ftfeál1 
o de Vice^Director, o Secreurio da ciücoenU e cinco mil quatrooeAtoe!?* 

vi 

I vv-

P Á G I N A F ú n C I I A D A I ILEGÍVEL 



cincoenta, importanci.i il»4 iliversas | 
peças de fardamento, nu u< »miadas 
no incluso titulo de dívid.i, que dei 
jKpu do leceber pela rasão constante 
do mesmo decumento—Km cumpri-
mento, pois, do despacho do Kxin. 
Governador, lançado ein sua peti<;ão 
retro, pode ter lugar o pagamento 
requerido, escripturando se a despe 

r Zd por conta «las verbas "Segurança 
Plibliea" e lixerurios Findos" S ?1' 
C 14 tio orçamento vidente, onde ha 
credito, sendo : 

Segurança Publica 5<l$5&ü 

Exercícios Findos S90 

So nun« Rs. 55$45° 

Contadoria, de Setembro de ÍS9O. 
O Contador, 

t\ Soares de Araujo. 

— Mandou se pagar. 

Por nada mais haver a tratar, o 
Sr, Inspector levantou a sessão. 

T H E S O U R O DO ESTALiO % 
« 

Passagem do Rio Salgado 
O Sr. Inspector deste The>onro 

,manda faztír publico que, nào tendo 
comparecido proponentes para o con-
tracto do serviço de transporte do 
Rio Salgado "Potengy" annnnciado 
por edital de 21 de Agosto ultimo, 
para ter lugar hoje, perante a Junta 
Administrativa da Fazenda Estadoal, 
fica adiada a respectiva arrematação 

'para o dia 17 d o co r ré 111 e — Secre üT 
ria do Thesonrj do Estado, em 10 
de Setembro de 1S96.—O Secretario 
da Junta— . M i g u e l Rapkael de Alvu-
ra Soares, 

Instrucção Publica 
Por portaria de 10 do corrente 

mez^-foram designados 0$ Lentes de 
Latim Jo3o Tiburcib da Cunha Pi-
nheiro Júnior, para substituir o de 
Francez, e o de Arithnietica e Álge-
bra, Zosimo Platão de Oliveira Fer-
nandes, para fuiicciunai 11a—irjdc.ua 
de Geometria e Trigonometria du-
rante o impedimento do de Francez 
Doutor Hermógenes Joaquim Bar-
bosa Tinôco, qufc:se acha com parte 
'de doente. 

habeas corpus que Ih;* foi C o i k e<l;du | 
pelo momo Ti ibuiL 1. . 1 

Do ordem d<> subdelegado'(!e po j 
iie.ia da Cidade alta foram detidas 
Antónia de tal e Izabel de tal, por 
embriaguez. 

No dia i t de Agosto utóíno, pelas 
horas da tarde, 110 município de 

Caicó, os menores Hermenegildo e. 
José de tal travaram lueta, da qual 
resultou sL.hir este gravemente feri 
do 

O delegado de policia lespectivo 
tomou conhecimento do facto e pro-
cedeu, a respeito, ao competente in-
querito policial, remettendo o á ati 
totidade judiciaria para formar cul-
pa ao delinquente, que entregou-se 
à prisãu e foi recolhido A cadeia da 
quella Cidade, 

Dia 3 
Foram postos em liberdade Anto 

nia de tal e Izabel de tal. 
De oirlem do subdelega*] o de po 

licia da Cidade alta foi detido o indi 
viduo Victor Baracho, por distúrbios. 

Dia 4 
Foi posto em liderdade o individuo; 

Victor Baracho. ' 
De ordem do subdelegado de po-

licia da Ribeira foi detido o indiví-
duo Innocencio Francisco Nunes, 
por desordeiro. 

Dia 5 
Foi posto em liberdade o indivi-

duo Innocencio Francisco Nunes. 
Dia ü 

De ordem do subdelegado de po-
licia da Cidade alta foi detide o in-
dividuo Gabriel de tal, por distúrbi-
os. 

Di* 7 
Foi posto em liberdade o indivi-

duo Gabriel de tal, 
Dia 8 

Hoje, pelas iO horas da manhã, à 
rua Felippe Camarão desta Cidade, 
o negociante Benvenuto Emygdio de 
Figueredo, sendo aggiedido ena seu 
proprio estabelecimento pelo indivi-
duo de nome Joaquim de Manoel 
Lins, desfechou neste um tiro de 
garrucha, do • qual, horas depois, 
veio a fallecer cio Hospital de Car' 

Command«» Supeiior da Guarda 
Nari« uai do J vudo do Kio Grande 
do Noite, em Natal, 1 \ de Sctembio 
de iSyí», 

Jurino CiZitt Paes Barreto* 

M o n t o ia Barra 
Dia JÍ> de Agosto, l.s" da lua 

O Vapor i% Ueberibe," procedente 
do -Sul, entrou pelo canal tio sul às 
oito hora-- da manha, sendo a profun-
didade tio canal de deseseis pés ou 
cinco metros c vinte oito centímetros. 

Dia >>Y, 10" da lua. 

O Vapor '*IíeberibeM sahio para os 
portos do Norte pelo canal do Sul 
às cinco horas da manha, sendo a 
profundidaJe do canal deseseis e 
meio pés ou cinco metros e quarenta 
e quatro centímetros. 

Kstai;ào da Praticagem da Barra 
do Natal, .'31 de Agosto de 1896. 

V. 
O Escrevente. 

José Taint res] 

Secretaria ctè - Polícia 
Dia 27 de agosto 

. Foram postos em liberdade, em 
virtude de mandado do dr. juiz de 
direito da comarca de Gurimataú, os 
ró-, s Antonio Alves de Oliveira, vuW 
go Totó, Joaquim Germano e Vi-
cente Xavier de Andrade, visto te-
relii sido absolvidos pelo jury do dis-
tricto de jMova Cruz em sessão de 4 
deste mez, conforme cómraunicou 
aquelle magistrado em oflicio .de 

. do mez citado. 

Foi capturado no município do 
Assú, pelo respectivo deleg^ip de po-
licia e recolhido á cadeia, o indivi-
duo de nome Manoel Pereira de An-
drade, por constar ser criminoso 'de 
morte no districto de Piauhy do Es-
tado da Parahyba. 

A respeito, officion-re ao dr, che-
fe de policia do mesmo Estado "so* 
licitando informações» 

Dia 28 
• De ordem do 1- delegado de po-
licia da capital foi detido o indivi-
duo Firmino José da Silva, por des-
Í rdeiro. 

Dia 29 
Foi posto em liberdade o individuo 

Firmino José da Silva. 
p ia 30 ^ 

De ordem do subdelegado de po-
licia da Ribeira foi detido o indivi-
duo de nome'Pedro Celestino de Ma-
ria, por desordeiro. 

Dia 31 
Foi posto em liberdade o indivi-

duo Pedro Celestino de Maria. 

Dia 2 de Setembro 

L. ** De ordem do Dr. Chefe de Policia 
foi recolhido á cadeia decap i t a i , 
para ter o conveniente destino, o in-
dividuo Luiz Victor de Mello, captu-

r a d o pelo subdelegado de policia da 
Cidade Alta, como pronunciado no 
manicipio de Goianínha, conforme 
informou o respectivo Juiz Districtal 
es» flsgratnma de i° do andante, 

dade, para onde havia sido transpor-
tado, 

O subdelegado de poiicia da Cida-
de alta tomou conhecimento do 
facto criminoso e procede, a respeito, 
nos termos da lei contra o delinquen-
te, que foi preso em flagrante e reco-
lhido à cadeia, para os fins conve-
nientes. 

Devidamente escoltado, seguio 
para a villa de S. Gonçalo o rèo An-
tonio Manoel de Freitas, conhecido 
por Antonio Caetano, á disposição do 
respectivo Juiz Districtal, que o re-
quisitou afim de ser alli subraettido a 
julgamento. 

Dia 9 
Foi detido, de ordem do Subdele-

gado de policia da Cidade alta, o in-
dividuo Estevão Gomes da Silva, por 
distúrbios* - — -

Dia i0 
De ordem do Dr. Chefe de Poiicia 

foi recolhido í cadeia da Capital, 
vindo da Villa de S. Gonçalo, reme 
Itido pelo respectivo Jpiz Districtal 
com officio desta data, o réo Antonio 
Manoel de Freitas, vulgo Antonio 
Caetano, que deixou de responder à 
sessão do Jury daquelle districto por 
haver requerido adiamento* da mes-
ma, allegando não ter advogado, 

Dia 5 de Setembro 2 d a lua 

O hyate Nacional,"Deus te Guarde" 
procedente de Pernambuco, entrou 
às sete c meia horas da manhã pelo 
canal do Sul calando sete pès, 
sendo a profundijade do referido 
eafK*4-4e qu&te-rze-pés ou quatro me-
tros e sessenta e dous centímetros 
(4—62) no lugar mais baixo, 

O Vapo "Jacuhype" procedente de 
Pernambuco e callando doze pès, en-
trou ás dez horas do dia pelo canal 
do Sul, cuja profundidade, na paite 
mais báixa, era d? deseseis pés ou 
cinco metros c vinte'e oito centíme-
tro:?. 

Dia C 29o c7U lua 

O Vapor^Jàcuhype*', calando doze 
pès, sahio para os Portos do Norte às 
cinco e meia horas, da mttnhu pelo 
canal do Sul, cuja profundidade na 

/ ^ 

parte mais . Daixa. era de quinze e 
meio pesou cinconaètros e onze cen-
tímetros, 

Estação da Praticagem em Natal. 
8 de Setembro de 189Ó. 

O escrevente interino. . 

José Et A, Tavares. • Miciaria 

Guarda Racional 
O R D E M D O D IA N° 16 

Publico para conhecimento da 
GuarcTa Nacional deste Estado sob 
meu cptmnando, quer nesta datar fi-

O Dcretiíbargador» Presidente do 
&^periof> Tribunal de Justiça do 
Eitado, mandou por em liberdade o 
preso de justiça Franctèco Rodri-

f»ts de Oliveira, conhecido por 

Moctoco Jeronymode Oliveira, que 

* Mbara recolhido á cadeiâ da? Ca-

t a f iftude de orna ordécb ú t 

zeram a promessa constitucional 
para servirem os postos de capitão 
ajudante do 2o Batalhão de Infanta^ 
ria da Guaçda Nacional desta capi-
tal, e o de. Tenente da 3* compa-
nhia do mesmo Batalhão, os cida-
dãos Jerejnias Pinheiro da jCamara 
e Francisco de Carvalho Rios, visto 
terem apresentado, no praso da lei, 
as suas respectivas patente$. 

Commando Superior da Guarda 
Nacional do Estado do Rio Grande 
do Norte, 5 de Setembro de 1896. 

Juvino C. Paes Barrei to. 

O R D E M D O D I A N. 17 
Publico para o conhecimento da 

Guarda Nacional deste Estado, sob 
meu commando que nesta data fez 
a promessa constitucional para bem 
servir no posto de Tenente da 4a 

companhia do Batalhão de Infan-
ria da Guarda Nacional^da comarca 
desta capital, o Cidadão Tosé Garcia 
Netto, que apresentou a >ua patente 
ao prato da lei. . 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIçA 
Sessão ordinarih aos 2 de Setembro de 

,1896 
Presidencia do Desembargador J. 

da Camara. 
Secretario, Luciano, Filgueirá, 

" A o meio diat na sala—das"Confe~ 
rencias, presentes os Desembargado-
res e o Procurador Geral, foi aber-
ta a sessão, 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta; da sessão anterior.', 

P A S S A G E N S : 
Do Desembargador Olympio Vital 

a. quem co.mpétir ; 

APPELLAÇÕES CRIMES : • 
N. 42—Natal—Appellante, a Jus-

tiça—Appellado, Gabriel Narciso A-
ranha. 

N. 44—Assú—Appellante; Anto-
nio Barbosa Bezerra — Appellada, a 
Justiça. 

r ' . a p p e l i i a ç l o c i v e l : 
N, 17—Natal—Appellante, o juiz 

de direito—Appellados^anoel Fran • 
cisco do Nascimento e sua mulhef D. 

Ni>brey; 1 J^sè ('ali\to do-; Sauto^ 
por si v como administrador Ac üeos 
ííllio» nu-uores. 

J IMA IAMKNTOS : 

Petição de haiwas- corpus : 
Mf 86—Impetrante, o Procurador 

Geraldo Kstudo cm favor de Fran-
cisco Kudrigucs vlo Oliveira, conhe-
cido por Francisco Jeronynu) de O-
liveira—Concedeu-se a ordem im-
petrada. 

KKCUKBO OKtóilNAL : 

N. 83—Martins -í- Recorrente, o 
Juiz de Direito—Recorrido, Felicia-
na Pereir.-T da Silva—Relator, o dr. 
Vicente de Lemos—Relatado e dis-
cutido, requereu adiamento do julga-
mento o Desembargador Olympio 

Vital-

•AtTIíLLAÇÕHS CRIMINAIS : 
N. 3;]—Sant^Anna de Mattos—Ap-

pellante, a Justiça —Appellado, Ma-
noel Benedicto cjg Souza Carvalho.^— 
Relator, o dr. Vicente de Lemos. 
—Deu-se provimento para annullar 
o processo da pronuncia, exclusive, 
em diante, 

N. 35— Martins—Appellante,a Jus-
tiça—Appellado, Manoel Lopes de 
Lima—Relator, o Desembargador Jo-
sé Clímaco.—Annullou-se o julga-
mento e mandou-se subinetter o réo 
a novo jury, contra o voto do dr, 
Vicente de Lemos. 

Recursos de graça : 
Recorrentes, João Pedro dos San-

tos e Francisco da Cunha.—O Tri-
bunal approvou os pareceres do P10 
curador Geral"do Estado,não opinan-
do pelo perdão. 

Aggravo de petição : 
N. 15 —Çeará-mirim — Aggravante, 

D .Anna Amélia de Araujo Villar.— 
—Aggravado, o Juiz de Di-
reito.— Deu-se provimento, contra o 
voto do Presidente. 

Julgamentos adiados : 
APPELLAÇÕES CÍVKÍtf T~~ 

N. j 1—Natal—Appellante, Fran-
cisco d'Annjello— Appellado, Ray-
mundo Bezerra da Costa, 

N. 15—Cearà-mirim— Appellantes 
e appelladosr J. Fernandes d.-i Silva 

Pinto e Agapito Elias do Rego Dan-
tas, 

N, i4 -Jardim—Appellantes, José 
Felix de Luna e outros—Appellada, 
D. Josepha Juvina de Lima. 

Encerrou-se a sessão às 3 horas da 
tarde, 

Francisca Caetana dé Britto. 
Do dr. Vicente de Lemos a quem 

competir ; 

A p p e l l a ç ã o c r i m e : 
N* 43—São Miguel—Appellante, a 

justiça—Appellado, Manoel Joaquim 
de Amorioi. 

Parecer do Procurador Geral : 

A p p e l l a ç ã o c r i m e : 
í«f. 45— Santa Cruz —^Appellante, 

José Braz—Appellada, a Justiça. 
Vista ao Procurador Geral : 

APPBLLAÇ oF» CRIMINAES: 

N. 46—Touros—Appellante, o juiz 
de dire.to—Appelladosi José de Cas-
tro Bezerra e Joaquim Gomes de 
Castro. 

N. 47—S. Miguel—Appellante, a 
justiça—Appellado, >Òlympio Cesário 
de Mouft. 

Vista aos embargados : 
appe l l a ção c i v i l (Embargos ao ac-

cordíkn: ) 
NÉ lo-rCaicó—Appellante, Nico-

dtmoü Jofé de Medtire» e sua mu-
lhtr-«»ApptHftdos, Antooio Xavier da 

| PÁGINA MikNCHADÀ 

Appellaçáo crime do districto 
de San^Anna do Mattos.—Ap-
pellante, a Justiça.— Appellá-.* 
dos, Pedro Mendes 'Saraiva, 
vulgo Pedro Mossorò e outros. 

Accordam em Tribunal, Vistos,re-
latados e discutidos os presentes 
autos de appellação crime, vindos do 
districto judiciário de Sant 'Anna do 
M3ttos37~cOTarCâ do Assú, em que""e 
appellante, a Justiça, e appellados, 
òs réos Pedro Mendes Saraiva, vul-
go Pedro Mossorò, Ireno Faustino e 
Manoel Faustino de Azevedo Filho : 

Considerando que a denuncia de 
f o l h a ^ desde que se achava em 
condição de ser. recebida, o Juiz de 
via, nos termos do art. I40 do 
codigo do Processo, mandar autuar,, 
e proceder a inquirição das testemu-
nhas, e não aceeitar a denuncia, 
como praticou, tendo irregularmente 
o escrivão procedido ás diligencias 
do summario ; Considerando que os 
réos, sendo residentes no districto 
da culpa, como verifica se da petição 
de denuncia de folha, não foram no-
tificados, para, sob as penas da lei, 
assistirem aos termos da formação 
da culpa, contra o preceito ^termi-
nante do art, cento e quarenta e 
dois do cit. Cod. : Considerando 
que o Juiz de Direito, tendo julgado/ 
improcedente a denuncia contra os 
réos José Tavares da Silva e Mano-
el Catharina da Silva, não recorreu 
ex*officio para esse Tribunal, nos 
termos do art. i3o da lei Estadoal 
n° i2, de 9 de Junho dé Í892, que, 
extinguindo o recurso ex-ofiíeio do 
despacho^ de pronuncia, itiaplicita-*-
mente manteve o do despacho de não 
pronuncia existente na legislação 
processoal vigente, nos termos do 
art. 1?7 da citada lei n° te ; Consi-
derando que as partes não forão in-
timádas do despacho de pronuncia e 
não pronuncia de fis. 44, 45 e 5gf 

afim de poderem usar do recurso 
consignado'no art. 438 § 3o do Reg. 
nft J2O de 31 de Janeiro d t 1842 ; 
Considerando que o libella de fis. 
i inepto por não comprehender os 
réos pronunciados Ireno Faustino e 
Joaquim Faustino, contra o disposto 
no art 349 d o c i t Reg. I20 ; Coa» 

Mv!t;j\udn n H' os réos for.lu subuie-
udos a juinunento antes do decur-
m) de :J dias subsequentes ao da re 
ce[)i,fio da copia do libello e do rol 
das testemunhas—pois, recebendo-a* 
no dia i:j de Janeiro, forão julgados 
a ^o do mesmo mez, contra o precei -
to do art. 341 do citado Reg. n* 
Considerando que o escrivão nào 
tinha competencia para certificar 
que os réos tinhào desistido dos ;; 
dias paru offerecer a sua contrarieda-
de, como o fez no verso da folha 
65,alem de que a desistencia è cons 
siderada em direito como um acto 
personalíssimo ; Considerando, ti 
nalmente, que os piimeiros quesitos 
relativos aos ròos Manoel Faustino 
de Azevedo Filho e Ireno Faustino 
abrangeram os ferimentos sotfrido.s 
por Manoel Catharina Tavares da 
Silva, quando, sendo diversos os 
pontos da accusação, deviào ser pro-
postos acerca de cada um, em par-
ticular, os quesitos indispensáveis, e 
os mais que fossem julgados conve-
nientes, como preceituam os artigos 
2*4 no Cod. do Processo e 63 da Lei 
nu 261 — diXo provimento à appella-
ção interposta para annullar, como 
annullam, todo o processado desde 
a formação da culpa, inclusive a de-
nuncia (a folhas 29), Custas ex-
causa,—Mandão que o respectivo 
Juiz de Direito remetta ao Promo-
tor Publico o inquérito de folhas 4 
á 27 afim de serem por este denun-
ciados os responsáveis pelos factos 
tietictuosofi»- constantes ao mtsaao 
nao podendo, porém, pelos mesmos 
factos serem deyuiu^ados Joaquim 
Francisco da Silva, Amâncio Fausti-
no, José Faustino, Joaquim Fausti-
no e Manoel de Souza Filho,—por 
terem as suas absolvições passado 
em julgado* Advertem ao Juiz de 
Direito da formaçao da culpa : I o 

por não t-fr PN despacho do V. d £—fL-

U3 indicado as peças do processo 
que provarão, no seu entender, a 
culpabilidade de Salviano Faustino e 
Manoel de Souza Filho, nos delictos 
cuja formação da culpa acabava de 
onctrmr. c delia mandar tirar—copia 
authentica e remettel-a ao Promotor 
Publico para ser dada a Competentfc 
denuncia, meio regular dé tornar 
praticável ao Juiz preparador o cum-
primento da ordem contida no dito 
despacho ; por ter no despacho, 
que homologou o processo irregular-
mente feito ex^oíficio, contra^Sfcjrl-
viano Faustino, Manoel Faustino, 
Manoel de Souza Filho e- Joaquim 
Faustino, mandado juntar ao primei-
ro summario de culpa já encerrado ; 
Advertem ao escrivão por não ter 
intimado as testemunhas, logo que 
acabarão de depor, de que ficaviio 
obrigados por espaço de,um anno a 
communicar á autoridade perante 
quem depuserão qualquer rnüdançã • 
de domicilio, sob as penaft d^ lei, 
nos termos do art, 295 do citado 
Keg. numero 1 2 o . a t a i ™ " 1 . 7 de 
Junho , de x89ó. — J d a Camara. 
P. — J , Climaco Vencido,—p-ropuz e 
votei para que se decretasse respon-
sabilidade criminal contra ò*Juiz Di-
reito, Bacharel Aprígio Augusto Fer-
reira Chaves, por ter pronunciado os 
réos Salviano ~-Faustinor Manoel 
Faustino, Manoel de Souzla Filho-e 
Joaquim Faustino—processados ex-
oflicto pelo Juiz Districtal de Sant' 
Anna do 1 Mattos, apesar da formal 
prohibição do art. 15 da lei n° 2O33, 
de 2o de Setembro de 1871, e do art 
46 do Keg. n°-482,4, dç t% de No* 
vembro de IS71, que abolio o pro-
cedimeMo ex offiáo i;os crimes com-
mnins, salvo as hypetheses dos §§ 1° 
e 3o deste art. (nos casos de flagrau-
te delicto, e, quaqdo exgottado o 

" 7 "^fo 7oí"aprèsentãda a 

queixa ou ^denuncia) — hypotheses 
que se não verificaram. Desde que 
por seo procedimeto o Juiz de Direito 

.homologou o resurgimento do art« 
141 do Cod do Proc. e do art, «63 
do Reg. n° iaO, de 31 de J^nieiro de 
1842, revogados pelos arts, dé lei 
supracitados na parte referepte aos 
crimes communs e causou prejvito 
particular aos summariados, —sujeis 
tando-os aos e-ffeitos legaes da prô > 
nuncia, entendi, como entendo, de-
ver-se lhe decretar a responsabilida-
de Criminal, attenta a disposição do 
art, 339 do Cod. do Proc ; e a ^ jm 
também opinou, em seu parecer, o 
Orsrmhafrgadftr Procurador Geral do 

ILEGÍVEL 
1 r 

Eis ta cl o, quando disse no verso de 
f). I08 que em "nome dos intçrejfe* 
da Justiça julgava do seu dever de-
clarar que simples penas ditcipli*mret 
não erâo suficientes para corrigir 
tão graves faltas que te no t lo oeste 
feito'1 No M accordam" que Itrrei 
para ser escripto nestes M U M ^ O Q * 

sigoej em um do* K U S C S M I A T * M K I T 

it 
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CÜUR> u m D.>í m o ' : v ^ 

de>u* pnnr^vi '••.("!: * 
SalviailO ijUMUiO, Mii i .T 
Mano<-I d : Soviu Ki'i < 
Faustino processada v^,;: 
tra o citado e terminante prei.eitu .c 
gaí do art. 15 da ^.i >< .1 : : * J .1 :s 
2O33 e d ) ai t. 4'j do c:u J > Kc:^. t: •. -
mero 4S24, que aboho <> proi 
to tx-ijficiit nas crí'iK'> >. ?uu;j 
salvo as hyputheso d >> para^M; h 
1 e 3 deate ait t—as quacs nã«' 
se verificaram. K.ste c^nudet an.:\> 
por uma emenda suppresiva, motiva-
da do Desembargador Olyaipir» Vi-
tal, foi eliminado peio in-ovo de 
que, üendo elle " referente ao pro 
cesso ex-offici», só podia ser coiisii; 
nado, como tstava, se tivesse sido 
approvada ou veneida a responsabi-
lidade proposta "(a do dito J u u de 
Direito). De semilhante theoria lo-
gicamente seconclue : que, se o dito senvo!v;:ne;;t 

$ 1 

•C V' 

processo nao tivesse outra nullidade, 
alem da de ter sido feito 
ex -fficio, esta seria sanada desde 
que i*e nao tivesse vencido a 
responsabilidade do Juiz de 
direito que pronunciou indivíduos as-
sim processados, Acho semelhante 
theoria um attentado bem caracte-
risado ao bom senso jurídico, No 
mesmo'' Accordam,M-na '' Advertên-
cia " feita ao juiz de direito por " 
não ter uo despacho do verso da fo-
lha 44 indicado as peças do processo 
que provarão,. no seu entender, 
a culpabilidade de Sal via no Faustino, 
Manoel Faustino e Manoejj ie Souza art. £94 § 2 do citado código, como 
Filho nos deiictos, cuja formação da 
culpa acabara de encerrar, e delles— 
mandar tirar cópia authentica, e re-
mettel a ao promotor publico para 
ser dada a competente denuncia,— 
meio uniço de tornar praticavel o 
cumprimento da ordem contida no 
dito .despacho^"—accrescentei o 

* d e t e r m i n o u proceder este (o Ju-
iz" preparador) um summario ex-offí-
cio contra os supracitados indivíduos, 
e mais contra Joaquim Faust.ino,— 
o que tudo foi homologado pelo mes-
mo Juiz de direito, pronunciando-* 
osf como os pronunciou. M Esta ultU 

ma parte d\Advertenciafoi supprimu 
da também por um a emenda do De-
sembargador Olympio Vital .—No 
entretanto, .parece-me que não ha 
effeito mais ligado a causa, do que o 

-que verificou na hypothese. E 
senão vejamos o Juiz direito 
no citado despacho de folhas 44 a 
45—diz-estar provada a culpabilidade 
dos referidos indivíduos nos deiictos 
verificados* e m a n d o que com toda 
a urgência st proceda na forma da lei 
contra el)es,.£em que para isso seja 
preciso interromper o presente .sum-
mario". ". Ora, este estenda encenado 

com'o despacho, final de pronuncia e 
n?o pronuncia, níío podia mais. ser 
interrompido, com o futuro, summa-
fiò contra os ditos indivíduos. Mas, 
o Juiz preparador processa-os exoffi-
cie, e mais a Joaquim Faustíno^^iaz. 
o processo respectivo concluso ao 
Juiz de direito tres mezes depois do 
encerramento do primeiro-que ficou 
sem andamento no cartorio do^scri-

*yão do Juiz preparador, e este pro-
nuncia-os, e manda que este processo 
exoffido sejã jun ta ao primeiro sum-

mario,—tornando-se solidário com o 
processo que na forma da lei fez o 
Juiz preparador em obediencia ao seu 
despacho. Foi ou não o procedi-
mento ex^offido determinado pelo su-
pracitado despacho do Ju iz de ditei-
tò ? Responda a lógica jurídica.— 
Olympio - Vital>— Vicente de Lgmos.— 
Fui presente Ferrara de Milla,— 

1 Recurso crime do districto e co-
marca de Pào dos Ferros—Re-

. - ftftjrreme^o Jui* tfe'_ Direito, Re-

i • \): .t ( ; > ' ; , ' - • 

* • . • _ • ] 

dt- / \ • i 
V r;t!'r ; : - ' . • . . 
11.1 ' > J 1. . I^ ; ,T . C . • . r • * 
as fatuidade.-» : :• 

fv;.. • -.:: ..i-1 

regularmcijte A •* 
de desce do agente jora o ' . ' j. < 
passo q e al: > ;<a:.t 
agente 

A lei. para a txx.usa 
nào exige certeza de prec.v.iça j alge-
ma : è a idade mesma qae C ÍCU Í J . 

Em uma palavra, o que se procura 
investigar somente é o discernimen-
to. com que pur acaso proce leu o 
menor e previnir, dest'arte, [> "versa 
ínclinaçuóf corrigindo as vucs.çôes 
para o vicio, nos termos do ; rt. 30 
do cod. Penal.—Por isso a classifi-
cação do delicto devia ser feita no 

» n 

ll" Mi 

4 i 

1 ,1 

propuz, e nao véncèò-se.' evitaiidü 
assim que fiquem conuexas para o 
Jury, que nào são, ns queítõej do 
discernimento e imprudência. Fui 
presente—Ferreira de Mello.— 

Despacho Recorfido : — 
Vistos e examinados estes^ autos 

etc* Nao tendo sido feito corpo de 
delicto directo no offendido, ex-vi 
dp art. 47 da Jei de 3 de Dezembro 
de'. 1841, foi ao inqueridas as teste-
munhas do summario sobre o factOj 
ficando demonstrado que o ferimen-
to do menor Iídefonso foi praticado 
prtr arma At> fngn HP pfiqnpno 

na região direita, sobre as primeiras 
costelías, interessando transversal -
mente os tecidos n'uiiia extensão de 
duas polegadas, entre os dous orifí-
cios por que entrou e sahiu a carga 
de aJguns grãos de chumbo de ca-
ça.—Todas as armas de fogo descar-
regadas á boui portant produzem fe-
rimentos como queimadura e se a 
bocca do cano fica inteiramente liga-
da à r.piderme, o ar dilatado e a carga 
retrahem a pelle, e a carne toma uns 
tons denegridos, produzindo umas es 
càrias irregulares; as^ bordase to'do 
aníbíto dá tenaa apresèntão urfíTTaf^ 
ga echyiiiose e não sobrevem hemor-
rhagia, A região affectada fica, en-
torpecida, o offendido soffre geral 
prostração, ao passo que oà tecidos 
se decompõem rapidamente.—Pela 
desciipção obt44a das testemomhas^ 
pode[ concluir se que a morte de II 

r;:n".í. Si.», !'•<>{).n.tr- •. • :: 
Lie (r.:;rtis, envolve a i \ > 
encia do clever eda do d:re t — 

Se o legislador reconhece que o 
menor nlo delinque por dòlo. tanto 
que o isenta da punição appücando-
lhe apenas uma reclusão, como ficou 
dito, quando existe o discernimento, 
iísto è, o conhecimento de Mia gra-
vidade por analogia ou ante Processus 
produzido por sua educaçáo ; pouco 
harmonico com o espirito da lei seria 
süjeital-o a julgamento por uip de-
licto por imprudência, puramente cul-
poso, que depende de um conheci-
mento abstracto dos princípios de di-
reito penal—Em vista do exposto, 
despronuncio o menor Bernardino 
José de Souza e recorro deste meu 
despacho para o Egrégio Superior 
Tribunal de Justiça d3-Estado.—Pa* 
gue a municipalidade as custas em 
que a condemno.—Villa de Pau dos 

Ferros, em 2t de Maio de 1896.— 

V .i 

.le k r '..^a c 
jaan io. i dciUru 

o jUÍA d e ™ t ) h r e i t o . ^Jú&qitim Ho-
mem de Siqueira Cavalcante f / ! 

V Recurso crime do districto de 
Santo Antonio, comarca de Cu-
rimataú—Recorrente, o Juiz de 
Direito—Recorrida,Vicencja Mn* 
ria da Conceição — 

Vistos, relatados e discutidos os 
presentes autps de reourso ratrainal 
'ex-officló do districto jcmrrtfttcrdp' 
Santo Antonio, comarca de Curiman 
taà, em que é recorrente, o Juiz de 
Direito, e recorrida, Vicenqja Maria 
da Conceição, accordão em Tribunal 
negar provimento ao mesmo recurso 
-para confimar, como—confirmam, o 

corrido, neroardlno José de 

Souza,— 

Vistos, relatados e discutidos os 
afetos de recurso crime do districto 
t comirca de Pào dos Ferroí, em que 
é recorrente, o Juiz de Direito e re-
corrido, Bernardino José de Souza s-

Considerando qae, em face do« 
depoimentos das testemunhas dom-
querKo policial e da formação da 
culpa, * torna manifesto que o réo 

ardino JoU de Soara, pfeten 
éndo apoderar se de uma espiagar-

que esUYt em poder de outrem, 
faécfft OS UtâM effdtos que í t t t 

M f ^ disparando, podia prodanr ; 
Q réo, * m m w o -

commetítú orna impmdea-
cia, 'pOC CQjfti ooneeqoencias ó t v t 
«sTTWPOSSTd ; Acoordio tm Tri* 
p o m A è m po l imen t o *o recamv, 

tkftit/u. amo fal««o, prwedewea 
e proaQAòir o m e w e r » 

db eru dc 

á p r M o e Hm-

ca» ps 
Bern 

Ãená 
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defomso resultou do ferimento, não 
só porque è em geral mortal o feri-
mento por arma de fogo, como prin-
cipalmente p#r que houve dilacera-
mento dos tecidos, como queimaduras 
e inchaços e consequente gangrena. 
Pela prova do processo, quanto à 
autoria, vê-se que tratã-se de um 
delicto por imprudência, praticado 
por um menor de*onze annos, o qual 
a promotoria publica capitula no art 
297 do cod. Penal,—O nosso codigo 
estatue a irresponsabilidade abso-
luta dos menores até a ida-
de de nove annos, fazendo *a' de-
pender da falta de discerni-
mentOj nos maiores de quatorse an-
nos ;portanto,fica apenas dependente 
do juiz no^caso vertente o estudo do 
discernimento pueril.— 

A doutrina de alguns escriptores, 
acceitando» por uma reminicencia fa-
tal da lei Fpartana que atirava no 
Eurotas pobres seres infantis &em a 
constructura comraum, o principio da 
selecção, imbuídos da relha Ma-
zima (!) malki is tçuivaknJ to *£t a io 
se consorcia com os prof^rei^os à« 
sciencia.—Não <ò or.st^-u"^' 
do menino, cujas ce 
rebraes $ò aos dezoito k - r « i -
formadas, o mencr -m* 
ama phr*»e de :< 
tíé aos qoMttyrtt a r , » ^ tai-o *$t \er 
adqu^ndo aka< vdèas t ptxte-mti*** 
qpe o lomem *rruè- ' 
Ticuma e ^ r r ^ 
sociedade — 

A m m X ü f à í t ; * ' t 
oríonda d*i prerJu+d/K iM* 
r i i d m r M » rt»» 
cmp&o vesc« ^ 
t o m de »ce ro* • ^»"fti 

despacho recorrido, em face das pro-
vas e disposições de direito. Adver-
tem' ao Juiz de Direito que irregular 
foi o seu procedimento, em demorar 
por longo tempo na conclusão o sum-
mario sem que proferisse o despacho 
da culpa,' confortne se evidencia dos 
termos de fl. 97 v. e fl. 98,—Adver^ 
tem também ao Escrivão que não lhe 
è licito commetter as diligencias re~ 
cotymendadas pelo Accofdam de fl* 
sem que fossem os autos conclusos 
ao Juiz de Direito para o respectivo 
cumpra-se, e mais por que foi irre-
gular a intimação feita por carta a 
rè, intimação que não guardou.tlem 
disto, as solemnidades de direito.— 
gala das conferencias do Superior 
Tribunal de Justiça, 14 de Julho de 
1896.—J da Camara.—P. Vieente de 
EtmâS. —Olympio VfiaJ,—J]~'CJJmà/ò. 
—Vencido—quanto, á adver*enc:a ao 
escrivão pois a irregularidade notada 
partio da Secretaria do Tribuna'..— 
Fui presente. Ferrara dt Meifn — 

Despacho recorrias— 
autos <fc 

JalfO :B.yroot.Ôtrzt a ruca 5* 
t p»ra '/jmt f»^ 

pryzz&c. ót '. ítlc jc 
na ti :*mr 

"ja4-©:«« u? o* »•*•• • ••« 
v vtf ' ií-tf.iiU-:. 

!e 4 * uttifltfifcriíUuif w *.iHPvm 
I ca pujt&f 'J9* üunijifftt* K*\M-T» 

tem* ttesmí* rnrt -.Miftidi^ 
1 r t ^ 7 "tanriifa iie J ns^m.jxl 

l»- Vt-X -^üfTfttt* /»•»• 

>T t tkf li\r* 
Ilfcf nt* (ÍM- I « M ^«U 
j-o^.^it^tri ^. ' . 'wim^ii i i i f ** 
Ví'»t tH ^ « m f 
A* H^r. — A***»* / 
tÀjtmk 

M.cri « >;n;t: v j. 

ccíurdí e>traJu de fer 
ro, i ji ac^mmettaío inopinadamente 
pelo de.^ut.ulu Medeiros de Albuquer-
que, que lhe o esperava para isso e 
desfechou contra o mesmo Jo:ò Car-
los tres tiro«; :i".cce>^ivos rewolver, 
José Carlos foi ferido leveaiente e o 
aggressor preso em flagrante delicto 

i2ilssoas_do. séquito do .Sr. .presi-
dente, entre as quaes éstavão o chê 
fede policia e o primeiro delegado. 
—Minisfro do interior, 

Itamaraty, 7. 
Circular—Presidentes e Governa-

dores dos Estados— Realisoi>se hoje 
recepção em homenagem á indepen-
dência do Brasil. O Presidente da Re-
publica, acompanhado do ministerioT_ 
casa civil e militar, recebeu cumpri-
mentos do Ajudante General do Ex-
ercito, officiaes dos corpos, Chefe do 
Estado maior general da Armada, 
commandantes dos navios de guerra 
e avultado numero de officiaes de n>a 
rinha commandante do Estado maior 
e officiaes da Guarda Nacional, do 
corpo de bombeiros, da brigada . po 
licial, deputados, senadores, prefeito, 
outros funecionarios e muitos cida-
dãos de outras classes sociaes. S, Ex. 
foi-vivamente felicitado durante essa 
solemnidade.—Saudações — Ministro 

.do Interior, * 

Aracajú, 7. 

Presidentes e Governadores dos r Í -
tados—Iustaílou-se hoje com as so-* 
lemnidades^do estylo a i- sessàò or-
dinaria da Assembléa Legislativa.— 

Vice Presidente. 
Palacio do Presidente da Republica-

Governador do Estado--Agradeço e 
cordialmente retribuo as vossas c o ^ 
gratulações pelo anniversario da inde-

—Prudente de Moraes, Presidente da 
Republica. 

Eleição Municipal 
Effectuou-se, a 6 do corrénte, 110 

município desta capital, como fôra 
previamente annunoiado, a eleição 
para preenchimento das vagas de 2° 
juiz districtal e um membro do Con-
selho de Intendencia. 

Eis o rea tado : 

i a s b c çA o 
Para juiz districtal 

Aíanoel ÍJLam Lobato 4I 
Para Intendente 

Ave'.no Cec'1 o Freire 4i 

P j râ jw-z d\í\ u 4 

M .>.-iCit. Mjtf** Lobato 54 
J ZIi • 

r WU X i '. 

1. V* ) Ti' r M*". ! I * F -f"-» í * 
M k;.ã^-

votes 

* 

". - - f-- . - - j . . : rç .4 
j>.: v:*s,. : ^ j de 
- i , • > j: contracto, 

- e e ^ ç d e 
I^y?—iSy\ t:r. v.::.. de ordem 
ú i l>.rcs.v.: .1 vieral a texios os 
administradores ÜJ Uui i j . 

Sempre devotado à causa da Ins-
trucyão Publica que j í lhe deve, po 
Estado, dotáveis e relevantes se/Vi-
ços, o nosso talentoso amigo e hon^ 
rado Director do Atheneu, Dtí. Pin-
to de Abreu, partiu desta Capiial a 3 
do corrente, em visita às epcolas 
primarias que-demoramrà margem da 
ferro—via d eNatal a Novk Cru\^ de 
onde regressou anLehontem. 

Obituário de 16 a 31 
de Agosto de 1896 

* 

Forão sepultados no Üemiterio 
publico desta capital de 16 a 31 do 
Agosto 91 pessoas, constando doe 
respectivos attestados haverem fal-
lecido de : 
Varíola . . : v , . . /.—5?-
Dentição 2 
Hidropisia i 
Lesão cardiaca 3 
-Reumatismo i 

Spasmo , . . / 15 
Congestão Cerebral . 2 
Tuberculose % 4 . 2 
Sarampo 2 
Cachexia Sephilitica ; • s . . . . 1 
Auemia profunda 
Inchação l 
Não constão dos attestado^. . 3 

Somma 91 
Secretaria Municipal do Natal, 

1 de Setembro de 1796. 
O S e c r e t a r i o , 

Severino daSüva 

H o s p i t a l d e C a r i d a d e 

Movimento dos doentes no Hospi-
tal de Caridade e no Lazareto dâ Pi-
edade durante a seinanade de 29 d« 
Agosto a 5 do corrente : s 

Existiam * * 62 
Entraram 3a—94 
Tiveram alta 23 
Falleceram 7 
Ficam em tratamento. . . . 64 

Sendo: 
Homens indigentes *r 
Mulheres M 33 
Soldados do 34 Batalhlo. 7 
Soldados de Segurança.. % 
Presos de Jastíça 1 — 

I --
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Nu c i , J - i i. c ; i Î e ; t -.. 
I » I rt'jru c v ti.'.criwnerû-» 

do jurv 'j j r di&triao, pòr ta lu tk | 
Vírt^ -^lito hit- J 

vere:a re -s p: l*/; /> 
Já >tj a hào lambem convocadas as 

do jury de Luiz Gomes e São 
Miguei pnra o mtz proximo futuro, 
devendo ter lugar diversos julgamen-
tos, quer n'uni quer n'outro distrteto. 

O pesado serviço . com o registro 
-das terras dos très mu-n ici pios- da-co-
marca, vai quasi a conclui-se devendo 
produzir â  decima arrecadadav cerca 
dc nove contos de reis, no mvnimo. 

Tem melhorado também a registro 
de nascimentos e obitós devido a ir 
a população se esclarecendo sabré as* 
suas incontestáveis conveniências.-

Os desgostos que tem advindo' a 
alguns com o Gasamento religioso 
sem o acto civil, vãó por sua vez con-
vencendo da necessidade . soberana 
dos doiiè casamentos, ' para'que possa 
regularmente constituir-se a fámilia» 

Dornina todos os espíritos a con-
fiança .na manutenção da ordem pu-
blica pela certeza da regular - clistri— 
buição ,d;justiça. ' . 

Ao período de 'agitaçao que utr*-
vegsàmosv succede o da .ma i s coro-' 
j\WLa.calma ç~boa soc ia l 1 idade, vdes. 
apparecidas rivalidades e divergen-
ces. 
- <5s didadãqs de 'todas os matizes 
políticos confiäo no respeito aos sèts 
direitos/cotitão com seguras garan-

t i indtviduaes e b e m d í z è r i P o regi 
men governamental, que inspira 

«nas boas* nprmas poiitico»administraí 
tivas. • 

Vai assim a Republica, cada vez 
mais, se çimehtando nesta nesga do 
solo potyguar e se desfazendo as ul-
timas ô estafadas velleidades da cren-
dice monarchica. 

Se a monarchia não achou abrigo 
n'aima brasileira, sempre apaixonada 
pçla democracia, ao tempo em 
que o primeiro imperante se in-
culcou antes da indeftnjcncia^ m-i-
to menos boje, que nos SCIUMTGS AS 

completa possessão do ideal. Co 
nho, convertido tm a p i ^ U i d - re^i 

pelo qual c im i t . v^ 
hon>enct* * Hisior'« rasten 4 > oi z,* 

mfrmvt. -m. *&> 
Ä c c M ^ y i i l i i n fif mp* svttrrix-K 
Wllfl inirtM Vfe l i'Hifl̂ prtT-fc 

At * nm*f * 
«f ut u« 

i ..a • ' .. 
' ' r ;; : v> » 
Eu iu.i'.' 

:.».' 2i• i: 
iTíià" tii.ut:' 

O i.'vitcvrû» tuiil-iu^n:-

passariniios-, a chula 
Do letihador no roçado, 
O eordeirinho <jue pula 
No tapOte esverdeado 

Da camphia, o íiiaííagul 
Que r uniu reja saudoso, 
A branda neve tjp vai, 
O ribeirinho clioroso ' 

"Nos c&uniços. De. manhã 
Amo ontir peja devêza, 
Em ver a flauta de Pau, 
O cantor da camponeza 

Langorosa. líu amo ardente 
No meto dub mmngfloa •"' 
A natureza ridente 
Nessas festa.s tropicaes. 

• » F. Pintd de Ábrtu. 

D e v a n e i o 

Quando te vejrt, meu amor e quando 
Minto tu'alma junto n ijiinha/ unida» 
Ah ! julgo um sonho bio rftfbtH, a vida, 
Que eu gòstaríaii® viver sonhando. 

ílt v. - . v 
jr ' r r u :.. 

- , a. à r. .i i jr::. ja i\; 

* , 

prc-^n^íi Lc.-teíiiUiUiiib ruriutíui'1 

- A r*J :T T i 1 TTrgurrc7 bezerra, "jSé "Pa u 
!in * de Andrade, Antonio de Souza 
Mil-homcuí, João Guedes de Moura 
e Germano Ferreira de Lima, todos 
residentes h rua Formosa do mes-
mo bairro da Ribeira, na conformida-
de da Lei n. j81 de 24 de Janeiro 
de 1890^ art 27, Paulino Ferreira da 
Silva com Eiçyjfdia Maria da Silva, 
avindo a ^.-faUece* Paulino 
Ferreira da Silva no dia 4 do corren 
te mez. Apos o casamento assim ef-
fectuando, forão preenchidas as de 
mais .formalidades da mesma Lei, 
dentro do praso de 48 horas, neste 
.juízo;" trpür òidein da rflesma autori-
dade acimajdeclarada. Ficao correndo 
em meu cartorio 15 dias, dentro do.-í 
quaes podem ser requeridas, pelos 
interessado?, as providencias que en-
tenderem de direito pró ou contra o 
referido casamento. Si alguém sentir-
se prejudicado,.ou. ccínhecèr qüé Exis-
te algum impedimento que obstfe a 
legalisapão do Casamento, accuse-o 
para os fins necessários. Cidade do 
Natal, õ de Setembro de 1896; Fi/, 
escrever, subscrevo e assigno. O Ofti 
ciaLdo Registro Civil, 

„ Joaquim Jod iU SunCAnnn Ma^^. 

- . c A. : 

Olha t inda H pouco lula voz querida, 
Ouvi ; íallava^s, as palavras dando 
Tanta doçura qno eu íiquei ponsandp 
Si ouvia um hftrf>a por àlguem tangida 

E' que to adoro muito e tú me adoras í 
E o mutuo amor sentido eternamente, 
Noa *dô o que üa terra nào existe : 

Um mündo assai, envolto inteiramente -
Em nhnbos feitos de milhões de auroras, 
E onde s<5 há prazer e nada è txiste ! 

15—8—06. 

F Palma, 

Correia fierai 

:erq'Jc. 1 ^ 
. ' ^ i.', L '.1. J • *íi 

1 <j J a ,'jim .Nírtiiuc. A de M^u-
ra j João d^ Araujo Custa, \ Joa • 
q u: m M o '.Hcir V1 i b o, 2 2 ]o<i Men d e s 
da "Cõ^ta" Filho, 23 Geneüio Xavier 
Pereira de Brito, Jofio Duarte da 
Silva, 2õ Manoel Joaquim de Lima, 
26 Francisco Heroncio de Mello, 27, 
Urbano dos Reis Mello, 28 Joaquim. 
Emeliano da Silva, José Vieira da 
Siiva, 3o Fernando Cerqueira de Car-
valho» 3 r José Marinho de Souza, 32 
José Zacharias Vieira de Mello, 3 3 
Joíhr~Maiiuel de Carvaítrer~13üíel'lTõ7 
34 Francisco Antunes dos Santos, 35 
José Antonio Areias, 36 August!» 
Carlos Wanderley, 3? José Henri-
que de Castro Barroca, 38 Manoel 
Ferrei ra da Silva Veiga» 3Q AffOHS 
Magalhães da Silva, 4o Théodorio 
Paiva 41 Victor José de Medeiros, 
4^ Urb-ino Hermillo de. Meílo, 
Caetano José Pereira Solsona, 44 
José de Paula Barbosa, 45 Manoel 
Joaquim da Costa Pinheiro, João 
Pedroza de Andrade, 47 Joíto Fede-
ralino Sant'íago, 48 M ^ o e l Rutilio 
Suassuna—A fbdos os qu^es e a ca-
da um de per si bem como a todos 
os interessados cm geral se convida 
para comparecerem na casi da Inter.-
deucia Municipal desta ..Cjçlade, na 
saía das sessões do Jury " tanto no 
Yffpylán rlia f- hO-^ rnmn n^c tv^io 

EDITAL 

Esta administração fãz. pdblioò, 
em virtude de ordem da Directoria 
Geral dos -Correios, qtfe, a contar 
desta data e pelo praso de (50 dias, 
acha-se aberta á concurrencia. para 
*er contracta do-com quem melhores 
vantagens Sfferecer o íervi^o de 
conducçàG de ma4as pOr via terrestre 
para as-diversas linhas postaes do 
Estado no p/oximo e virídouro exer* 
cicio de Ibg?—JÔ95. O s pzttcnôtn 
tes poderio pedir cesta administra 
;5o o» esclarecimentos precisos sobr? 
o it;ne:#.rí"i t ^treurso da^ linha 
£ t v er. ós a p rtbc 1 m r tz 
óev. c c s oaru ^ 

cb^üii. ite a* ;» •^.'•af s j 
j v t t f r . f " " ( 
I s». Jt^VM 'Ifc 
1 ti tit 

Vende-se uma importante 
ohacara .no logar denomina-
do '̂Serraria." Esta proprie-
dade está situada á margem 
esquerda do rio Potengy, 
meia Ifegoa d'aqui.. Àcha-se 
em bom estado, cercada, ter-
ras frescas para plantação*' 
de canna, casa de vivenda, 
casa de farinha com os seus 
•respectivos aviamentos, mat-
t ^ S r l T l ^ ^ tariwin, ' Í 0 0 ' A 
oOO bra§as de largura e- meia 
legoa de fundo, muitas fruq-
teiras de diversas qualidades 
ja produzindo e outras no-

elevado 

dias seguintes e m quanto,; durar á 
, sessão sob a í penas dá Lei ée falta-
rem—E pa.ta que chegue a noticiaJde 
todos mandei passar o* presente edi-
tal q.ue será lido e affixado nos luga-

res mais públicos e publicaria— 

imprensa—Dado o passado nesta ci- d e ÍXandO-Se d e S C O V t i n a r U m a 
dade do Natal, vinte dous dç Agosto 
de tnil oito centos noventa e séis—Eu 
Joaquim José de Sant*Anna Macaco, 
Escrivão dó Jury o fiz escrever- su-
bscrevi—Zozimo Platão de Oliveira 
Fernandes. Está conforme o edital 
me teporto dou fé, Natal 22 de A-
gosto de Subscrevoe assigno. 

O Es^rivio do Jury 

Joaquim Jo&*dc SanVAnna 
Maearo. 

linda paysagem aoç olfaoç, 
que se perdera no vasto ho-
rizonte, 
. Mais uma circumstancià 
itnprtoante, é sadio o lugar. 

A tratar com o dono, José 
Pedro Alvares—na serraria, 
e nesta cidade, com o Sr 

João Ferreira Nobre. 

i ff kfcíW m 

*' 'f'^Hi tij f.h.m* ' ttriitrt* J* 
it' êt*HV ï'iy 1 *, 

• or? ^»'jÍPIÍÍI» li^ C^i-'Wir li» 4 »* 
\rHHfí» ut KrttH» Ï (!• 

• h n m» ./M* 

• r* 

A x x r x c i o 

E h n x f c i h \ t r * * t m 

é*r**mj «mi 

— . f ^ 

- - . i * * 1 

/̂ »tn*. 

n í »» \ 

tfcai** « 
-

'»«H t» l i 

1« 
Î V M ^ 

V m» 
m r * ^ i 

I* 

l ' u n f w t i i f r ^ i ^ i . 

i M I * ' M f i l M » « T - I 

» - ' t ,1 %ft 9Kt , . 

+ t^Mü mm r i <4* 



REPU I T r 
L l u 

" I :< ; A « > D u l ' A i r n d u k e i . » u u l i u a n o f e d e r a l 

A »-.S 11 > KT l K A S 

ii DE LIRA E ELU! JE 
Gerente e Director techmco-AUGUSTO LEITE 

: E S C R 1 P T O R I O E T Y P O ^ A ^ H I A 

6—Rua Correia Telles—ó 

* As publicações s*rAo feitas a 80 teto por 
' linha e nnnuticios por ajuste 
J O H autliugrapims TIMO publícndos uito «erão restituidoa. 

Anno VIII 
j r 

Rio Grande do Norte-Natal- Domineo, 20 ûe Setembro de 1896 Nm 400 
PAKTE lM.\ 1 

Goyeriio da União 
D E C R E T O N°. 2320— d e 30 d e 

JULHO .PJ&..1890 

Autoriza os inspectores das Alfande-
gas e Delegados Fiscaes a reconhecerem 
as firmas dos Agentes Consulares Era-
zileiros, cobrando o sei lo devido, 

O Presidente ela Republica dos Es-

tado® Unidos do Brazil : 

Considerando que o reconhecimen-
to no Ministério das Relações Exte 

-gores das tocari dos Agentes Con-
sulares Brazileiros exaradas em 
documentos passados em paizes es-
trangeiros, qaandoteem.de produzir 
effeito nos Estados, da União, preju 
<%fl ps f ipmnn em 

Autos tio Poder Legislativo 

D K C K K T l ) N. — im. 28 
a g o s t o d k i8ík>, 

cit* 

„.. -a 

chégarem ao seu destino, em conse 

queucia da extensão do territorio da 

Republica ; 
Considerando atada que, em vir-

tude de resolução do MioUtedo das 
Relações Exteriores de 3I' de janeiro 
de 189o, os Agentes Consulares Brc-
zileiros remettem ao Governador do 
Estado do Píftá o autofgrapho de su-
as-assignatuias, asquaes são alli reco-
nhecidas e 

Considerando que a continuação 
dessa pratica poderia ser lesiva ás 
rendai federaes 

Decreta 
" A r t Ficam autorisados os Ins-

pectores das Alfandegais a reconhe-
cerem as firmas dos Agentes Consu-
lares Brazileiros exaradas em docu-
mentos passados em paizes estrangei-
ros, quando*teriam da prodn/ir 
feito no territorio d . Estado onde è 
estabelecida a Alfandega e a cobra-
rem o imposto de sello a que éstâ*) 
sujeitos semelhantes documentos. 

Para esse serviço sò seráo emprega-
das estampilhas da União. 

Art. 2' No Estado, onde nào h>u 
ver Alfandega, ficam disso iucumbi. 
dos os Delegados Fiscaes do Gover-
no Federal. 

Art. 3 Ficam revoga vi as í í 

Dispõe sobre o modo de pagamen-
te dos vencimentos aos funccionarios 
públicos aposentados. 

O Presidente da Republica tios 
Estados Unidas cio ]> azil : 

Faço saber que o Con^r» >o Na-
ciOn.il decretou i- eu saneei»'iM> a lei 
seguinte : 

Art. r Os funcetonario- públicos 
que perceberem vencimentos pelos 
cofres da União, uma vez aposenta-
dos e liquidado o tempo do exercicio 

•^ic-timtm- (Ffteito — precetrentur "Üê~íJüstiçTí. 
desde logo, o que. lhes competir, in-
dependeu te da ^rova de estarem 
quites c o í u a F^zen^a Nacional, 

Paragrapho único, a j o Thesouro 
Federal ou repartição federal encar-
regada da liquidação verificar a falta 
de pagamento de sellos ou quan^ 
tias dadas por adiantamento ou in-
devidamente recebidas, fixará ao de-
vedor praso nào excedente de tres 
mezes para exhibir provas de tal pa-
gamento ou restituição, lindo o qual, 
e não tendo sido satisfeita essa exi-
genci-a, fará a cobrança pelos venci 
•incutes alé ha)dai u debito. 

Art. 2' Revogam-íç'as disposições 
em contrario. 

Capital Federal, 21 de Agosto de 
1896. 8' da Republica, 

P r u d e n t e J p e M o r a i s B a i r r o s 
Francisco de Paula Rodrigues Alves 

'• Governo do Estado 
Expediente do dia 12 de 

Setembro de 1896 
Officio : 
•Ao Inspector ck? Thesouro —Gotfl 

sicões em c&strano, 
Cftpiu< Fed traí, 3ó èt m 

1&96. ! tk RApst':CÍ. 

Pav imyTi J M t r k v i 

Carle; A urutu or 

Prtnaw ár kt>c~tr*t 

munico-vos, para os devidos fins, que 
o dr. Director da Instrucçílo Publica 
participou-me, em officio de 10 do 
corrente, haver, nessa data, designa-
do os lentes de Latim João Tiburcio 
da Cárdia-Pinheiro Junior- para sub-
stituir o de Francez e o de Arith-
metica e Algebra Zozimo Platão de 
Oliveira Fernandes para funecionar 
na cadeira de Geometria, durante o 
impedimento do de Francez dr. Her-
mógenes Joaquim Barbosa Tinoco, 
que se acha com parte de doente. 

Expediente 'do dia 14 
Officios : 
Ao Inspector d d The - o-ro— Pi ri 

os devidos fin* cors.uar.i'ovvs q-:e 

le J i •}•'> deste a f Uli », füíil )i'ine 
I elações annexas. 

DESPACHOS 
Dia 10 de Setembro 

João Pedro dos Santos, preso do 
Justiça recolhido ú cadeia publica 
d'est a capita.].—Indeferido, die ac-
cordo com o parecer do Superior 
Tribunal de Justiça. 

Francisco da Cunha, coAecido 
por Francisco da Maximiimy preso 

o pa-

Jus-
Indefevido, de accor 

recer do Superior Tribun 
tiça. : 

Dia 1*2 

O Bacharel Manoel Xavier da 
Cunha Montenegro. Promotor Pu-
blico da Comarca de Macau, pe-
dindo pára lha sefem justificadas 
as faltas que deu por incommodo 
de saúde a contar do dia 21 a 27 
de Agosto proximo passado.. 

Justifique-se. . -
J • D i a o 

Laurindo Francisco da Silva, 
preso de Justiça recolhido á cadeia 
publica da Cidade de Mosaoró, pe-
dindo. perdão do resto da pefla* que 
lhe foi imposía pelo juz*y da Comar-
ca de ̂ Páo dos Ferros; 

Ao Superior Tribunal de Jusfiça 
para dar parecer. 

T h e s o u r o 
Junta Administra,tî va. da, 

Fazenda 
Sessão ordinaj-ia de /V- de Sete mi ro 

de i8ç6. 

— A's 11 horas da manha* achando-
sc-prescnteg?—na sala das ccmffcren^ 

cellos, capitào da companhia do 
Batalhao dè Segurança do Estado, 
pedindo o pagamento de seus venci-
mentos relativos aos mezes de Agosto 
e Setembro de 1894, que deixou de 
perceber por se achar fóra da capital 
em diligencia do serviço publico, se-
gundo consta da inforrnçáo do res-
pectivo cominandante, de 9 do cor-
rente. 

— A ' Contadoria. 
De João Baptista Semonetti, pro«» 

motor publico interino dá comarca de 
Ceará-mirim, pedindo para lhe ser 
abonada a metade do ordenado, que 
p^xdeu-a respeouW -serventuário ef-
fectivo, Dr. Octávio Hamiltom Ta-
vares Barreto, em consequência da 
prorogação por u ais 2 mezes da li-
cença, em cujo goso se achava, a 
contar do dia 14 de Julho proximo 
passada etediante. 

—A ' Contadoria. 

Estampilhas! 
ficial ser dada a respectiva qu iUç la J e J ^ i l " ! ^ 
do dito* recolhimento 
Fraternidade.— Eugênio A tilinto de 
Mello. 

—Portaria de carga ao Sr. Thcsou-
reiru, dando.sr a fl^viHa qnif.-jrà^ 

í.t h iVii,—Saíide e Fraternidade. — 
Jíhujuifu Ferreira Chaves, — Ao Oi-
da-iàu Inspector do Tíiesuuro do Es-
tado. 

—A4 Contadoria, 

Do _ Coronel, Commandante da 
(kiarniçao : 

Kstado do Rio Grai^le do Norte. 
—34". ítatalhào de Intantaria.—Quar-
trl viu Natal, 9 de Setembro de 1896. 

N. 44/. — A o Cidadào Major Joa-
quim Gu i ihmno de Sousa Caldas, 
Inspccior do Thcsouru deste Estado. 

Participo-vos que nesta data o ci-
dadíTo Alferes Quartel-M^stre interi-
no, Francisco, .do. Rega^lQnteirxv-v.ai 
recolher aos cofres dessa Repartição, 
a quantia de duzentos vinte sete mil 
duzentos noventa e tres réis (227:293) 
réis, constantes da inclusa relaçao, 
proveniente dos vencimentos de'di-
versas praças do Batalhào que du-
rante c mez de Agosto ultimo estive-
ram em tratamento no "Lazareto dos 
variolosos" ; devendo ao referido of-

' par i ic ip j j-xe 

: á:reho wi it 
i t s 

M i "j * 
trT-fíf*: r t ^ r a 

Ma 
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cias, os.Srs, Membros da Junta Ad* 
miniít^ativa da Fazenda Estadoal, 
sob a presidencia do Sr. Inspector, 
Major Joaquim Guilherme, íot aberta 
a sessão. 

Sendo lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o Sr. Secretario, 
Moura Soares, procedeu n leitura do 
seguinte— 

Expediente 
Officios : 

Do Exrn Governador — 

R: j Gr «ri le • i j N"->rte, 
S —G j v cr-/-> do Estado.— 

» "-, r tmet i j ves a 
de-: a diia. 

Alferes-Quartel Mestre, segundo o 
conhecimento n, 930. 

Do Vice-Director da Instruççao 
Publica. 

Directoria Geral da Instruççao Pu-
blica do Rstado do Rio Grande do 
Norte. — Natal, 10 de Setembro de 
.1896. 

N. 140.— Com mu nico vos que o 
professor publico, da cidade de Ma-
càu Antonio Candido Soares de Brito, 
no dia ' 28 de Agosto.ultimo, reassui 
mio o exercicio de suas funeções, re-
nunciando assim o. re3to da licença 
ém cu^o gozo Ws achava. 

—SSttTTe è Fraternidade — 
•ÃX> Cidadão"Major Joaquim Gui-

lherme de Souza Caldas, M. D. Ins-
pector do Thesouro do Estado. 

Horácio Barreto de. Paiva Cavai-
cantet—Vice-Dirertor — 

Ferros sobre estampilhas de sellos ad-
hesivos, remettendo-se. 

Ao i c io.o$ooo 
Ao 2° . . * . . , , t 4 200$000 

300^000 

DESPACHANTES 

O Sr. Inspector submetteu à ap-. 
provação da Junta da Fazenda e do 
Exm t Governador do Estado as In$-
trucções, que conficcionou,regulando 
diversos casos/ relativos aos Despa-
chantes, seus ajudantes, e caixeiros 
despachantes, que exercerem fune-
ções perante as Mesas de Rendas Es-
tadoaes. -

* * Forão approvadas ; dígnando-se S , 
Exc v de djrigír ao Srt íqspfíçtnr. o 

A* Contadoria. 

Port'alegre 
REMESSA DE CONHECIMENTO? 

Thesouro do Estado. 10 de Setem-
bro de 1896. 

O Inspector do Thesouro do Esta*» 
do do Rio Grande do Norte, á vista 
do officio que lhe dirigio o Sr. Col^ 
-lector de Rendas estadoaes do muni-
cípio de Port'Alegre com data de 7 
de Agosto ultimo, remette ao 'dito 
Sr. Collector os 3 conhecimentos jun-
tos, de ns. 1, 2 e 3, afim de receber do 
contribuinte de gyro commercial do 
exercicio de 1895, Domingos Pinheis" 
ro da Silva, a quantia 15.000 réis cor-
respondente ás 3 prestações de $tooo 
cada uma. que deixou de pagar no 
devi-, te-TK>o, segundo lhe foi decla-

trrrT^rtana de 4 dê Julho pro-

Ciuapra. 

JfâCuJ ir, (JuilhfMU d* SOVÍÚ Cúl-
Ca: 

P M n e e m d o BLio S & l g i d o 

1 a ^ r a o con-
t^tíT.' M-Vi;.- r»*sfc4g£rii t 

r-i - Tf í oV Í ' - : ^ gtfo (p^ 

'ira* fíCtM^ t T p z 

ul- •••tmwi-jfè.m zry&s-

it*«*«* • jHi* }«n* ( " n a * At F u e s -

seguinte officio 
Rio Grande do Norte, Governo do 

Estado, Natal, 10 de Setembro de 
1896.—. 

N . 160,—Declaro vos, em resposta 
ao—Eosso officio desta data» sob~in 

m* trilhar trw-i» 

K»urft»*»k I t i * ( (44 

^.'nlWHWWU* 4H y \f 

U t ^ ^ t w u n r.' Wtftfti fn «nt 

»-"i T t»' 

t i . : r " r t w î T T ^ f t 

> « W M « M M ím 

534, que appfàvo a circular d, 48, 
da qual fízestes aç.orápanhar o vosso 
citado officip, dando iastrucçoes aos 
Administradores das Mezas de Ren* 
das Estadoaes, sobre o modo porque 
deverão proceder a respeito dos des-
pachantes, seus ajudantes e caixeiros 
despachantes, que exercerem fune-
ções perante ás mesmas mesas.—Saú. 
de e Fra tern idade . r~/^w>* Ferrei-
ra Chaves. 

Au Cidadão Inspector do Thesou-
ro do Estado. 

Sáo estas as disposiçSes mandadas 
observar desta data era adiante—pela 
presente : 

C I R C U L A R 48 

T h e s o u r o d o E s t a d ô d o , B i o 
O r a n d o d o l f f o r t o , e m — t o - — 

d e S e t e m b r o d o 1 S 9 6 

O Inspector do Thesouro do Es» 
tado do Rio Grande do Norte, pres-
tando a devida atteneçáo a diversas 
duvidas e co^stàates- reclamações, 
que \èm chegado ao seu conheci* 
mento, e convindo esclarecei-as, so-
bre c* <feveres e obrigações dos Des. 
paccuntesdaã Mesas de Rendas Es-
u doa es e Caixeiroi despachante*, 
Crfai O j ^ j sobre suas - nomeações, 

rauitis, s j ^ i ò e s e outras 
prcvxjeotia* qoc deverio ser t om i * 
da* a bem da oídeio e regularidade 
d o s e m ç o pob(ioo;faafK}a qoe releti-
vt iMiHi % todos C B Q 

t * * * Ajadanteí, q«aodo fere» DO* 
ot respectivos Adai&tttra-

â&rci oiwrFees as l e f i i a u s 

n r a T E U C Ç Õ * 3 

s i o ç A a i 

Dêi bt+mchmmàct dss Jfems 

A X t O l 
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sas de Retidas Éstadn.ies -«Tào > 
meados e demitUdos pri-s ropiv-ti-
voft Administradores. i.fiii apjuova 

d > Inspector t!-> Tlnsuui\». nos 
termos tio att, io da l.i-i Kstadoal 
n. (>17 ue 3 de Junho )&?:> e 23 

de 11. G35 de õ de Dezembro do 
mesmo anuo. 

Ari. Tara a uouica^uu de^-^e^ 
Despachante.-, drVt-rJu us Adininis 
iradores exi^.r >eguinU-s provas : 

I ' Sei <> candidato cidadão l>; ./.l 
leiro ; 

2*—Ter uaaib de sii annu-. de íd.t-
de ; * . 

3 - K^iar livre de pena e culpa ; 
— Ter fiador idoueo 

.'> N\'ío e^tar comprehendid') 
em alkjimi dos casos do art. 
da C>onsolidai;lo das Leis das A1 

f;inde»,'a* e Mesas de Rendas da 
l»mfu\ e haver incoinpalibili-
dade ijue o impossibilite de exer-
cer o ( ai^o, na forma da legislarão 
em vigor. (Re^r. de 1S?G, art 
l7o ) 

s k c c á o n 
Dos Cais tiros despachantes 

Arr. Os Caixeiros despachantes 
serão ta ml vem nomeados pelos chefes 
das Repartições, em qne yer virem, 
os quaes são competentes para de-
mittil-os. 

Art. 4- O titulo de Caixeiro despa 
chante será conferido a requerimento-

. da casa commercial a que elie perten 
cer, independentemente de quaes-
quer outras formalidades ou condi-
ções que não sejam as prescripta* 
nos arti ̂ os i i ^ t i 40nrr 3 "e' r 52 d a 
citada Consoli,.lação, de 13 de Abril 
de a sabsr ; 

—148 £ 2°—Os Caixeiros de 
caças commerciaes, nomeados na 
forma do art, 74 do Codigo do 
Commercio ; com tanto que te-
nham registrado o titulo de sua 

-nomeado, sejam afiançados pela 
casa commercial a qne pertence^ 
rem e se circumscrevani aos ne-
gocias especiaes da mesma casa, 
mencionados no termo da fiança 
e seu titulo. (A) 

— 149. N, £—Estar livre de pe 

1.Kl c culpa, — 1— 

— —Nao serão admittidos a 
agenciar negocios nas alfandegas 
e Mesas de Rendas sob qualquer 
pretexto, ainda a titulo de caixei-
ro da casa commercial. 

§ 1*—Os fallidòs, cuja fallen-
da tiver sido qualificada de frau-
duleuta. 

g 2-— Os q'ue, em qualquer tem-
po, tiverem sido convencidos cm 
crime de contrabando, roubo, furto 
estellionato ou ^moèda falsa ; 

g Os que por fraude tive-
rem sido despedidos da Alfandega 

—...wi^ilffSa Rfinrías, mi -n gnrm 

• lír.\p \ « 1 u 
e u livro : 

11 » 
i »jy\ 

cnpln; n*<nd 

g< m' os a st*n i'arg' • 

litis I' pi opi lt ; N P \ t a ' 1 M' ! ViC 

c r;d>ru\idos pHu a liunii-tr ad 
pi !(i t;.jiiHv^adi> d l Mesa jMi 1 i?^-

K>-»es livros s'.'l'ài; apí * 

un t ados de (> em 6 me/.cs ou quando 

'I ( ÜH'fe (Li Rrpart i ( I. > n p u t 

• «s une^ t 

Ari, s Na (,:.M:ript.u: a*, a > de qi;c tr.i 
La o ait. antci'i ienle, <>- lie-p^n'hin-

Uicnrion ir;'t / as marva-, tuutKTns 
e quanti lade d v,»l':me- qae de>p i-
ci) 41 em, o objeelw desjïaehado, e pi > 
i e leneia do n.iv.o (^e o desp'u;h«> f r 
in.iriü no) data de sua entrada, nu-
mero, nie/, e una-) do despacho e a 
impoi Lancia du-» d ; rei tos pjgos. a-
brindo para cada eus 1 c-> nmerei^i 
011 dutr/ da uiereadM'i.1, se u despa 

cho for terrestre) conta especial, sein, 
confundir os despachos, >cgiind > o.s 
modelos já adoptados no Tnes u;ro. 
(Reg. de if-wó art. i()o 
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Art. Aos 
xeiros de^pachaaies, ou s^us 

Cai 
ajudan 

for prohibida a entrada nos respe-
ctivos edifícios, durante o temp > 
dainterdicçíto. (Regul. de 1876, 
art. 173) 

tes (se houverem) poderão u.̂  Admi 
ni.stradores suspender temporaria-
nienta do exercício de sujs fun^çòcs. 
ou cassar defiuitivament.: o titulo e 
prohihir a entraOa na Rep 1 rti;;ãot 

nos (.asos de fraude t u quando for 
conveniente á ordem e policia da 
mesma Repartição. 

Art. iO. A^ [)eíias do art. antece-
dente serão applica ias aos Despa-
chante^, de que trata o art. que 
dc:tx'aiyiii de \T:)resentaf~Tel;s~Tivt jsV 
ou que 's apresentarem irregulares 
ou viciados, seni prejuiso de qualquer 
oatro procedimento, que no caso 
couber, (Rcg, de IS7C». art. i$o e 
Decisão de 2 de Julho de 80 

SECÇÃO VI 

Dtïï multas 

apre Art. H. As pessoas q̂ ne se 
sentarem a despachar ou agenciar 
n is Mesas de Rendas negocias alhei-
os sem titulo ou licença concebida 
11a foi ma di»—tvé^- de 1^70, pagara.? 
pela primeira vex, de multa, u nn 
quantia equivalente á mntade dos di 
reitos do titulo de despachante ; peia 
l- ve«: o dobro dos mesmos direitos ; 
pela :>'o triplo, e assim progressiva-
mente, podendo serslhes vedada a 
entrada'lia Repartição e logares su-
jeitos á su fiscalisaçuo. 

—§ 1 Nas mesmas penas incorre 
rào os Caixeiros despachantes e A-
judantes dos Despachantes, qus ul-
trapassarei as suas attribuições. 

—§ 2- Os Caixeiros despachantes 
ofí Ajudantes dos Des$fcharue< que 
jlliidirem as dispngirnpg fU 

Hi l)s (hitmsviu r ^ t i s j U . v -
mcca-i'>riast quando o nu-

ti vos e^pe< a s 11.10 qui/.crem desp.; 
chal-a-. p-»r m, podeià«.) u/.ar do .seu 
direito, r.icarrcgaud ) desse >erviro, 
•uedianie aa'onsa';ã > legal: 

— . A ,).s (Jorr 'CKVtí^ i.igitnn i--
111 ;nLc provt^ion.ivlos, st- houvei^m 
no Ilibar; 

— S j ' Ao; De-:pochute* d is Mes-
as, pr /vidos e afiançados; 

— í 0 /Aos Ajudante.-, do.- Despa-
chíite-,,M cnead )s r devixlani -nte ali--
an>: 1 ! ŝ j>or e.-tes, em todo e qual-
quer serviço, para que fore-.n espoei-
alm- nte antorisadjs 110 term de fi-
.iiiç í exce;)io as*signatur.js clt* not.is, 
recibos í quitações. Reg. de 1M76 
a"t. 16Í1 e Dedsües ns. 312 de 2 de 
J u i h : .̂e 18T6;?2 rle 2S de V veirei-
ro; 15«; de 27 de M u'ç > de 1^77 e 
de 2O de Março de 1 ^38.; 

í Ao:- Caixeiros despachantes, 
se os tiverem, c >.n tanto -que tenhão 
esteà seu - tituios devi lamente regis 
trados e estejam preenchidas as for-
-fftJtrt-.ÍTxde-;-e\igid^-ptHo art,4- ticKtar 
Inslrucç^òes, 

Art. I7. NTo caso"de falsificação 
de guias ou despach js d^ mercado 
rias ou d í quaesquer objetos/alem das 
psnas de sua apprehensã j, • gerda e 
nr.ilMs' qae no caso couberem, in-
correrão os delinquentes nas do art. 
240 e seguintes d o . O x l i g o Penal, 
promulgado pelo DScreto n. S47 de 
ir de Outubro de 1S90 (Reg de l?>6<\ 

THcreío n. 8^7, citu-

^ X. . st l" 1 

• -uí'.'? id- > si \\ » 
I \. ! I i 111 • r d " i 

si •; 1 ;« ad MI", p!'u V.l1 ld' > C l q lie o 1*1 
liv:d*io i uja noinea',â(í SidlCÍtao, è 
i 1 t lâo !);a/.i:e:r esta livre de pena 

i• calp » r nào se ai ha incurso na 

•)• ai i > d'» a i!. i d l t >uvo!; I i 
i * ~ 
\

 1:1 - ' 
£ !M\ida Despu ha;U»- i!as 

de Reud is nào podriá lei 
i-1 i: . de d< u- A j d ilia > 

Ait 2 i. ( ̂  tia-'< •!••.'> d<>s 1 íevpa 
k iuaites. n^js tenn >s pue as-igiiarein 
nas Mesvi.-de Rendas lvstaih>aes, se 
obrigarão a ic-qioiritv também pelos 

(ws vpu1 os Aiudau'e^ d"a(|ueiles 
prati» arem no exercicio de suas íun 
< e m vlrtu le da autoris.irão 

(!r.11)11*> d o Nort»» , 

t^Mibr»> il^1 1 ^ î ^ / . 

T/tcodosio I}tiir<t : Juno AV-

pounceno tf. de Mello e Theo • 

hilo(\ Moreira linuahio. 

do art. 14 s •4 

' 7 *' 

—seeçÂo- m 
Das fianças 

Art. 5 Os Despachantes das Ma-
sms de Rendas Estadoaes e os Ca-
xeiros despachantes prestarão fiança 
perante o & respectivos Administra-
dores, em livro para isso destina-
do. 

Art. 0 As fianças serão renovadas 
a ri nua! mente. Nos termos se obri-
garão os amos ou fiadores a respon-
der pelos actos de seus Caixeiros ou 
afiançados, praticados nov exercicio 
de suas fuucçôes ou dentro da Mesa 
xlc Rendas ou logares sujeitos á sua 
fiscalisaçao e por qüaesquer prejuí-
zos ou damnos por elles causados á 
Fazenda Estadoal, ou a terceiro, su-
jeitando-se também a todas as dispo-

relativas ás fi 
anças. 

Na ausência dos fiadores, a reno-
vaçào das fianças depende de poder 
res cs ; i:ciics. de 1876 — u t 

SECÇÃO IV 

Da escripiu ração 

* 

Ari. 7 Os Despachantes das Mèsas 
e Caixeiros despachantes terão es-

(A) Art. 74—Todos os feitores, 
guarda-Jivrcs, caixeiros e outras 
quaeAíjuer prepostos das casas de 
commercio, antes de entrarem no 
*eti cXéfcicio, derem receDer de seus 

art. se apresentarem munidoi de co-
nhecimento de c.irga, que Ihe^ tenh^i 
sido transferida, verifica la sua má 
fé, serão multido* na mesma c mfor-
midade citado, arts 18 r_e 
18^.) 

Art. 12. Su caso de verificar se 
gue üm Ajudante jJe Despachante, 
(na hypothese de haver) com assig--. 
natuxa e autoris3ção do Despachante 
agenciar por sua conta e responsabi-
lidade negocios de outrem, lhe será 
imposta a mesma multa e outra igual 
ao DtspichaiUe, que houver dadfr 
seu assentimento ou autorisação. 
(Reg. citado, art. 1.33. 

Art. 13. O Despachante, Ajudante 
ou Caixeiro, a que n se cassar o ti-
tulo ou for prohibida a entrada em 
qualquerMesa de Rendas Estadoaes, 
não poderá agenciar negocios nem 
entrar em outra Mesa de Rendas/ 
devendo o chefe da Repartição, que 
tiver appllcado a pena, fazer para es-
se fim as precisas communicações ao 
Thesouro, ou a quem convier (Reg* 
-de 1876, art, 1.84,) , 

S E C Ç Ã O V I I 

Dhposiçôos (Jcráes/ 

t 
Art. 14 Oo Administradores das 

Mesas de Rendas Estadoaes designa-
r ã o um lugar apropriado para a reu 
nião e trabalho dot despachantes 
no* edifieiú dfr* Repartição fe" ptovi-
denciarão sobre a respectiva policia, 
sehdc fornecidos pelos mesmos Des-
pochantes os moveis e mais objectos 
necessários á sua accommodaçüo. e 
trabalho. (Reg. citado, art. 179) 

Art. 15 Os titqlofi Dpfipanhnn 

art. 

do.) (D) 
Art. 1$. As penas comminadas pe-

la Legislação em vigor, nos casos de 
falsidade, resístencia e outros ernne^r 
não i.seiUam os infractores das penas 
e muitas impostas nos Regulamentos 
fiscaes. 

Art. 19 Se a infracção for de tal 
ifnodo connexa com outro crime 
que a prova de uma seja a pro-
va do outro,, a Autoridade adminis-
trativa, lavrado o termo ou au-
to, remettera os documentos compro-
batorioí do facto ao Juiz competente, 
e, proferida a sentença no processo 
do crime connexo, prcceder-sedia u!-
teriomte na forma dos mencionados 
fisegulamentos, para a imposição das 
ppms fh infrrryTn, (Daisrofce 11, ftftry* 

foiijeiivla 11a loViiia 
da ( idaçã»í, 

Art A entr i ia nas Mesas de 
Retida> Kstadoaes, seu.s armazéns, 
dei)0sit«.)s e quaesquer oatras dépens 
dencias, podt-rá ser prohibida peio 
re-speciivo Administrador a <]u íhjuer 
iad ividuo, (à»rrector, I )espach mtc, 
s í í i ; Ajudanre ou Caixeiro despachan-
ve. que fo: ee.contrado cournetttend' • 
fraude, ou for disso convencido, ou 
pie se tornar snspeito, peio seu coiib 
p .)rtamento, aos interesse? da Fazen-
da Publica oa prejudicial ti ordem e 
disciplina da Repartição. 

— £ 1." A prohibição será limita-
d i pelo tempo, que convier, bem 
cotno relevada pe! ) Administrador, 

—'.í Da piohibição não luverá 
recurso,por não ser de .ïaturcza con •• 
tenciosa; poderá, porem, o paci mte 

-a^^e^entar a-«ttít-recl;imaçãn,-qrr2 serrr 
dirigida- ao Inspector do Thesouro 
Estadoal, devidamente iuformada pe-
lo tDhefe da Estiçã Fiscal, onde se 
der o facto. (Reg. de 1860, arts. rQÍ) 
e 309; Reg. de IS76, art, iSo; Decre-
to n. il'.î6 de 17 de Dezembro de 
1SO2. art. 94; Resolução de Consulta, 
do . Concelho de Estado de JU dtf-
lnneiro dc ISSo e Decisões ns. 21W 
de 27 pe Agosto de 1^49 ; 254 de 

Juihoífe- 340 -ritr-f—de 
Outubro d^ 1874 e 415 de 20 de No» 
Vembro de 1 S 7 ) 

patrões ou preppnentés uma nomea-
ção por escripto, que farão inscrever 
no Tribunal do Comtnòrcio Tart. 10 
n. a) pena de ficarem privados dos 
favores por este Codigo concedidos 
toa d« « m c i a m , 

de 3 I de Dezembor de i863, art. 46.) 
Art " 2O O titulo de Ajucladde de 

Despach inte está sugeito ao - paga-
mento do sello c tmciumentos, na 

(B) A^t. 245.—Falsificar papeis de 
credito do Governo Federal, títulos 
da divida publica, bilheites e lettr^s 
do Thesouro Naç iona í do Governo 
dos Estados, que nao circulem co * 
mo moeda: 

Penas—de prisão cellulâr p̂ -r um 
a quatro annos, mul ta de-cinco o 
30 )• dò damno causado e perda, pa 
ra a Noçào ou Estado, do papel acha 
do e dos objectos destinados á falsi-
ficação. . 

Art. 24G,—Falsificar o sello publi-
co do-Gorverno Federal ou dos Esta-
dos, destinado a authenticar ou cer* 
tificar actos ofliciaes : 

Penar- de pris ão cellular por seis 
mezeá a um anno 

Art 24?'.—Faiírificar estampilhas 

J~v.ii/tiiw Gnii/ii*.wt' f?<' A'j.v,^ C>lW<ï?' 

Iristriicyão Publicui 
() I)/. Dii tor da I nst rucçãt; Pu 

blica dirigiu os seguintes ofVicios : 

Aos professores Públicos das il 
las de Santo Antonio e Cuite/.eiras. 

Tenho a satisfação de elogiar-vos 
:>''lo estado de asseio e ordem em 
que encontrai a escol 1 sob vos^vi 
direcção, bc n co aio pelo zelo e as 
sid-.iidade q 1 ' v >> reotMiheci em mi -
::h \ ultima visita. 

A" professora Publica da Villa de 
C uitezeiras. 

Cumpro o dever de elogiar-vos 
pelo estado de asseio e ordem em 
«,ue encontrei a escola publica a 
vosso cargo e, especialmente, pela 
competcncia c dedicação ao ma-giste 
rio (pac vos reconheci por cccasião de 
minha ultim.i visita. 

. I I É 

Sscrataria de Policia-
Dia 1 1 de Setembro 

Devidamente escoltados, segui-
ram desta capital paia a cidade 
de Macaliyba, requisitados pelo di\ 
Juiz de Direito da comarca do Po-
^engy.^DS réo^francíSCO^Tes Ma 
chado e Manoel Gomes de Freitas 
afim de ser. m alli submettidos a 
julgamento. 

Dia 12 
Foram detidos.de ordem do sub-

delegado de policia da cidade alta. 
por embriaguez, e postos em liber-
dade Nicoláo Cardoso e Theodora 
da Conceição. 
—Foram-detidos cm-mtftrrdtrosiVfa7" 
noel Barbosa de Lima, José Lean-
dro Teixfifrae Antonio Lui^, estes 
de ordem rio •.Hnhriflftgrjuln pn -

Levantou-se a sesão. 

PSSAGEM 1TBMCA SüIiliK 0 RIO SALGADO 

No dia 17 do corrente comparece-
ram perante a Junta! Administrativa 
da Fazenda 3 proponentes no con • 
f.ractodo serviço da passagem e trans 
porte sobre o rio sálgado —Potengy 
—a saber : 1 „ -

—Ignac io Ribeiro de Paiva,T offe* 
recendo pelo triennio do contracto» 
a começfrrde 1° de Qnfu^ro yju-lo^i. 
ro ; . . . 3:3308600 

Benjamin Evêncio do Re-
go Barros, nas mesmas con 

dições 3:ooo$:>oo 

_Franc i sco .Raymundo da 
Silva, idem,idem 2:955^200 

—Fo i approvada a proposta do I o 

por-ser a mais vántajòsa, 

G y r o Commercial 
Aviso AOS CONTRIBUINTES DA CAPITAL 

Os^lançadores do imposto 
de gyro commercial^ deste 
município, em virtude do 
art. 7 do reg. n. 28 de 14 de 
Outubro de 1893, fazem pu-
blico, a quem interessai pos-
sa, que os pagamentos da 4*. 
prestação das collectas de 

tes e Caixeiros despachantes, eatào 
sujeitos ao pagamento do seilo fixo 
d e io$ooo reis, conforme o § 7 a. 
classe do art. 8 da lei n, 18 de i7 de 
Junho de 1892 t aos emolumentos 
taxados na tabella mandada observar 
por portaria do Poder Executivo, de 

pôns do juras de titulou da divida 
publica: 

Penas — de prisão cellular p j r um 
a quartro ani^> e multa de cicco a 
20'). do J a m n o causada. 

Art. 248. Falsificar bilhetes de es 
tradas de ferro, ou de qualquer em-
presa de transporie, pertencentes á 
Nação ou aos Estado: 

Penas—Je prisão cellular por seis 
meze'5 a um anno e multa d« cinco a 
Sr ) , tio ddfflflo causado, 

Art. 249—Falsificar cheques e ou-
tros papeis de Bancos, lettras e titu* 
los commerciaes de qualquer nature-
za, sejam, ou nâo, transferíveis por 
eudosso: ^ 

Penas— di prisão ooMular por uma 

Ag} 

ikn 

yro commercial, úelàti^a 
selios adhesivos^^vaies postaes ou^^nen te ao 4°'trimestre de Ou-

tubro a Dezembro deste-an-«-
no, deverão ser realisados, à 

ubocca do cofre, atè o, dia J5 
de Outubro proximo vindou-
ro, rios termos do § único do 
mesmo art., e bem assim que 
incorrerão na multa de cem 
a um conto de réis os qúe 
n ^ o Piffftfit.11n.Kftm 

quatro annoa'e multa de cinco a 2O) 
do damno causado ou que se poderia 
causar. 

Art «50—Ué*r de qualquer papel, 
ou titulo, dos indicados precedente, 
como verdadeira., sabendo ser^falso ; 

Penas—ai db artigo antecéaente, ?ae 

mento no. devido tempo, con 
forme as prescrições estabe-
lecidas no art. 8 do dito re-
gulamento. 

E p a r a n m m t . a r j M r i t v n à n 

lieiada ctrlacle alta, por distúrbios, 
aquelle de ordem do subdelegado 
da Ribeira,'pelo mesmo motivo. 

'' Dia 13 
Foram postos em liberdade- os in-

divíduos José Leandro Teixeira, 
Manoel Barbosa de Lima e Anto-
nio Luiz. ' * 

Dia 14 
No dia 14 de Agosto ultimo o 

cidadão Joaquim Rodrigues Pinto 
fez a promessa do estylo e assumio 
o exercicio do cargo de subdele-
gfldo de polida rl*. fiirinfo ^ Mn. 
cáu, segundo communicou a esta-
'Repartição em officio de 254 no 
qual declarou haverem prestado o 
compromisso legal e tomado posse 
tiers ltrgareB"de i*7 2" e Bupplen-
tes do mesmo subdelegado os ci-
dadãos Jeronymo de Carvalho Vas-
ques, Josí Juvencio da "^ocha e A 
nizio Alves da Costa, 

O subdelegado de . polieia da ci-
dade alta participou a esta reparti-
ção, em officio de 13 do corrente, ha-
ver, nesse dia, concluído e feito re-
metter ao dr. Promotor Publico 
da comarca, por intermedio do .res-
pectivo juiz de direito interino, pa-
ca os fins íegaes, o inquérito poli-
cial a que proeedeo sobre a morte 
do infeliz "Joaquim Manoel Lins,4 

praticada neãta cidade, no dia 8 
deste mez, pelo egociante Benve-, 
nuto Emygdíode Figueredo. 

D i a 15 

O ^eidadÃo Manoel Adelino dos 
Santos communicou a esta Bepar- *. 
tição, em officiode 6 do fluente^ ha-
ver naquelle dia - prestado o -com-
promisso legal e assumido o exercí-
cio do cargo de delegado de poli-
cia do munic íp io de Ãcary . 

De ordem do dr . Chefe de poli-

cia foi posto em liberdade o indi-_ 

v iduo de nomo Lu ig V ie tor dc Mx l̂ 

se duvidas e contestações fu-
turás, lavrou-se o presente 
aviso, para ser publicado na 
imprensa e logares mais con-
corridos desta Capital, 

Thesouro do Estado do Rio J O cidadão ;Manoel Joaquim de 

lo , gue se a chava recolhido á ca-

deia da capita l , viato ser pronun-

ciado por cr ime de in jur ia n on t t n ú r 

cipio de Go i an i nha , con fo rap inffiSV 

mou o respectivo J u i z riifltrfrfàl ftró 

oflicio de 4 jdo andan te , hoje reclí» 

b ido , e nao constar do mesmo olfi-

c,o nem dea t ^Repa r t i ç ã o qu tenha 

sido requis i tada, pelo queütogo, a 

prisão do referido ind iv iduo . 

D i a 10 

1 

t 

P A G I I ^ K Â H C H A D A 
r I L E G Í V E L 



_A_ i r j e i p T J B I j X O ^ A . 3 
Houza conmiunicou a t sta Kepar-

liçfto, em o ficiu de l : ! do convn l r . 

haver, ností: dia, feito a p rome ta 

do efctylu e tomado potsse do c a ^ u 

de I • Biippleiite do delegado de po-

licia do município de Santo Anto-

nio, cujo exereieio matíumio por Ih'o 

ter passado o reapeotivu proprietá-

rio. 
(•MMMMMIIMMaJOHHIilUHIHMMiBMhHa 

Secção Judiciaria 
. . . . . . ** .. — 

SUPERIOR T R I B U N A L DE J U S T I g A 
Sessdi> ordi varia aos U ar Setembro de 

h\V6 

1) esembitrgat! or Presidência do 
da Camara, 

Secretario. Luciano Filgueira. 
A<> nn-ii) dia, nasala tl is conferen-

cias, presentes os Desembargadores, 
o Procurador Cerai e os I>rs. Luiz 
Fernandes e Aprígio Chaves, juizes 
de direito das comarcas de S. José 
de Mipibu e Ca agua vet a1 na. fui a-
berta a sessão. 

Fid to u com causa participada o 
Desembargador Olympio Vital. 

Lida, fpi sem debate approvada, a 
acta da sessão anterior. 

• D I S T R I B U I Ç Ã O : 

A ITKLLAÇÃU CIÚME : 

N. iS—Santa Cruz—Appellante, a 
Justiça—Appellado, Alvaro da Silva 
Rego.—Ao dr. Vicente^ do Lemos, 

Do dr. José Climaco a quem com-
petir : 

APPULLAÇTTE CHIMES : 

N. 44—Assú—Appellante, Anto-
nio Barbalho Bezerra—Appellada, a 
Justiça. 

Do dr. Vicente de Lemos a quem 
competir : 

APPELLAÇ E3 CRIMES : 

N> —Páo dos Ferros — Appel-
lants , o Promotor Publico e o • Des-> 
embargador Joaquim Cavalcante Fer-
reira de Mello—Apnetlados, Manoel 
BèzéTPa do Medeiíõs e Antonio Be-
zerra Cavalcante. 

•N. 45—SantasCruz — Appellante, 
José Braz—-Appellada, a justiça. 

Vista ao Procurador Geral : 

APPELLAÇÂO CÍVEL : 

N. Caicò — Appeilante, José 
Nunes de Maria.—AppeUados, Joa-
quim Honorato de Arâtijo e Manoel 
Demetrio de Araüjo. " 

Pedidos e 1 designação de dia para 
julgamento ; 

Pelo Desembargador José Climaco ; 

APPT̂ T.T.Arln f!1VRT. ! 

sa \\. I. I 
«I » ( \l '!) 
Hi vuií »1 > 

u < * [.»111 , . il 
\ M Vl.l «' 
('iiinat 

i.̂ yí» I 

.V Lm,o . 
- Fui M' . 

N. 47—Natal—Appellante, o juiz 
de direito — Appellados, Manoei 
Francisco do Nascimento e sua mu-
lher D. Francisca Caetana de Britto. 
"—Julgue-se na l* conferencia. 

Os doutores Luiz Fernandes e A-
prigio Chaves- julgarao-se impedi-
dos de funccionar no seguinte fei-
t o : 

A p p e l l a ç â o c r i m e : 
N. i2—Natal—•Appellante.. a jus-

tiça—Appelladò, Gabriel Narciso A-
ranha. 

Julgamentos adiados ; • 

a p p e l l a ç õ e s c í v e i s : 
N. 14— Natal— Appellante, Fran-

cisco D'Àniello. — Ap(5ellado, Ray-
mundo Bezerra da Costa. 

N, I4—Jardim—Appellantes, José 
Felix dè Lima e outros. 

Appellada, D . Josepha Juvina de 
Lima. 

N. 15—Cearà-mirin* — Appellantes 
e appellados J. Fernando da Silva 
Pinto e Agapito Elias do Rego 
Dantas. 

Encerrou-se a sessão á t hora da 
tar^e. 

» 1 

r < I 
. .--V.U 

sente, l eneira de Meli •>. 
1 )cspachu recoi mio: 
Vistos, etc. José Belmiro llc/.erva 

de Lima, con^ideraiulo^c illegal * 
menir preso, reqiietr u ha -was eotpus 
aliegamlo que trndoidod«» di^luelo 
de ("autuaietauia paia Nov.t Cru/, a 
fim de tratar de negurios inheivntes 
ao seo oílieio (le pedreii<\ foi ah 
pel.» delegado dr policia recolhido a 
cadeia, se lhe mstamuiuh- K» .̂» pn> 
cesso por crime dr wipto e delloiM 
mento, piocedcndu a me^ua autori • 

. . .»̂  
dade referida a interrogatorio ao 
paciente e à offrndula o r- tetnetlen-
do para a cadeia de Canguaretduia 
onde se acha preso; que t::do Nsm 
foi feito sem observância dos mais rir 
dimeutarès preceitos da lei, o>nsti 
tuindo dc^ta maneira uma revoltante 
offensa à liberdade do paciente que 
se acha illegalmente preso ou cons-
trangido a supportar a»: Vexações 
que o arbítrio de autoridade mal o-
rientada tenta inilingir ihe : que 
nào obstante ser o crime que ili j è 
imputado inafiançável, foram dtspre-
sados no acto de effectuar se a pri-
são os requisitos de que trata o art. 
13 JJ 2' da Lei 11. 203.') de ;e Se-
tembro de I871, requisitos e^: s que 
considera substanciais no c is desde 
qce está soffrendo co:i>trv::i mento 
em sua liberdade sem culpa forma-
da ; que, finalmente, vinha impetrar, 
em v ir ta do § 2' do art. iS da cít. 
lei, ordem de habeas-corpus. Ouvido 
o carcereiro, que compareceu com 
o pacrcnte em-virtrnfe- da ordem de 
habeas-eorpus expedida, apresentouu-
ma portaria do Deiegado de Policia 
de Canguaretama, d cuja ordem foi 
e se acha recolhido o paciente por 
ter sido preso em flagrante na villa 
de Nova Cruz pelo crime previsto 
no art. 27o § 2 • do Codigo penal.— 
Pedidas informações ao Delegado, 
respondeo com o officio á f Is - 5, re-
mettendo em original as peças ofíi-
ciaes de fl,7 a 1 Jh o que tudo exami-
nado, verifica se que o paciente se a^ 
cha illegalmente preso, por ser o 
crime de que è accusado da ordem 
"daquelles em que—sü—turfi—hig.u—cr 
procedimento criminal por quei-
xa da parte offendida, on de quem 
tiver qualidade para representai-a: 
(Codigo Penal art. 4o7 § r n, 2) ou 
verificando-se algum dos casos pre-
vistos no art. 274 do mesmo codigo. 
Assim, dando provimento ao premente 
recurso, mando que seja incontinente 
solto o paciente, si por al não estiver 
preso ; e pague as custas o delega-
do que effectuou a prisão, aquém re-
commendo a mais estricta obser-
vância da lei nas prisões que effe^ 
ctuar, sob pena de fazer-lhe de ou a 
vaa iftectiv.i ' a raspan^abijidad» 

me cai t i is Mn 
. t 

> :li'7, i! • I • eir. » 
C" M 1 r ut e a11 ; 1 1 • rnt ti* 111 r . 1 
u m i . n u o , j : 1:1 i • I « i ) j»'- m i |i 1 
tin iciii^t) da Ki!>:' ru, f >r t n llie diri 
^ida-i palavras injuriosas pelo rè.i e 
um seo?coriip.iuheiro Joaquim ,]rronV 
mo, cvuiln cido Jeronviuo Pavào'. 
(pie se achavam êiu pe defronte tia 

les 
que 

uieMii.i cas i e, pr»»cur u\ Io riU 
af:oiii.i--sr ; oi 11 uma 1) -u- da 
c.ui lu/aa, o Louipauheir.) d-» m- > lhe 
alii ou uma i'ac ida qu • uà. > o attin 
1410 ; o qüe Vendo o dito iéo, disse ;\t 
seu companheiro que »-̂ te n.Io salíi.i 
furar e por Ínso Ihrdès-ea far;i,e,ten-
do a receb.do, investi » «\u;tra e!!e 
offendido eui quem fez o ferimento 
descripio no aut') de corpo de delicio 
a lis. A ultima parte das declarações 
do offendi lo é confinn ul 1 pela cir-
cumstancia de t^r sido u \io encon 
travlo.com uma faca ensanguentada 
e l-igoapòs o cauiflicto» |)ela primeira 
lestemunh 1, praça do BatèllTto de 
Segurança, que d prendeo. A^sÍmt 

j)o;s, havend > indicio vehemenic de 
ter si 1 ) o denuaci.ulo o autor do fe-
rimento, ívcebid ) por Jezuin > José 
do Nascimento e de-jeripto no auto 
de corpo de delicio a ÍL, julgo pru 
cedente a denuncia contra e;!e offe-
recida ; pelo (jue o pronuncio c o u k -
incurso nas penas do arL 303 do 
cod, penai, sujeitando-j a iivramen 
to e custas. 

O escrivão reco n:nen le o rei n.i 
prisão em que se acha e Lmce o seo 
nome no rol do.s culpados. Arbitro 
em seis centos mil reis a fiança pro 
visoria que o rèo [)oderá prestar, üe-
gressem os autos para os fins legaes. 
Macahyba, ti de jivnho de 1-896. 

José Theotonio Freire. — Recom-
mendo ao dr. Promotor Publico que, 
nas denuncias que offerecer. declare 
também o tempo em que o crime foi 
perpetrado, por ser isso exigido pelo 
g O do art. 7O do cod. do proc. cri 
minai. 

Dos autos resulta a co-delinqueti-
cia de Joaquim Jeronymo Pavão ; 
chamo para isso a attençap do dr-
promotor publico, afim de que proce-
da como entender de direito ut. re-
tro—J. T. Freire. 

»'vsir mate* i>*! n< fite o nvdm de Ufn 
>• >íu I :iir,|i 1 (!•* I) r i u :n'l •!.> c MÍt,m is 
considerada a, ag^/avuues exisleutci 
lopl ear se o ma\i 11 ronf.irin? o a:t 

g do co-liijo ;i.:íi il, o que i m 
portaria amda em cinta ânuos de 
prisão cellular. Fui present»- l'Vrreiri 
de M * d I o. 

> di-triçto 

Maria 
Maria 

ada, 

Couveraij dc-ncna d j s:;itct'i-

Recurso de habeas-^torpus do 
districto de Goyaninha, comarca 
dè Cartguar^tama 

Recorrente, o Juiz de Direito, 
Recorrido, José Belmiro Bezerra 

• de Litsa. 
Áccordatü tm ^Tribun d.— Vistos, 

r a t a d o s e discutidos os presentes 
rffos"'de fértütóo de kabeas corpus, 
vm íjue è recorrente o Juir de Di-
reito de Canguaretama e recorrido 
Bellartttino Bezerra de Lima, negam 
provimento «o mesmo recurso para 
conflrmar como confirmam a deci-
«Jo rncorrida em vista da prova e 
di»potiç5es de direito :custas ex-cau 

Desta minha decisão recorro para o 
Superior Tribunal de Justiça do Es-
tado, ao qual, sem perda de tempo, 
remetta o Escrivão os ..presentes 
autosrdeixando traslado Goyaninha, 
24 cie Junho de I8g6.—Aprígio 
Augusto Ferreira Chaves. -

Recurso crime do districto e 
comarca do Natal. Recorrente, 
Joaquim Vicente Ferreira, vul-
go Joaquim Conçalves da Silva, 
Recorrida, a Justiça. 

Visto, relatado e discutido o pre-
sente recurso criminal do districto 
e comarca de Natal, entre partes, re-
corrente, Joaquim Vicente Ferreira 
ou Joaquim Gonçalves da Silva, por 

"cujo nome é mais conhecido, e re-
corrida, a Just iça: 

Considerando que não só dos de-
pc^neritos das testemunhas do in-
quérito policial, como também dos 
da formação da culpa não resultam 
indícios vehementes- petos quaes se 
possa attribuir ao recorrente a auto-
ria de facto criminoso : 

Accordam em Tribunal dar pro-
vimento ao recurso, para o fim de, 
reformado o despacho recorrido, jul-
gar improcedente a denuncia inten-
tada contra o mesmo recorrente, em 
favor de quem se passará alvará de 
soltttra. Custas pela Municipalidade, 
Sala das Conferencias do Superior 
Tribunal de Justiça Natal, dfr 

* 

julho de 1896, 
J. da Camara, P.—Olympio Vital— 

J. Climaco—Vicente de Lemos. Fui 
presente Ferreira de Mello. 

Despacho recorrido. 
Vistos estes autos de sunrifaaho crK 

me, vindos da comarca do Natal etc. 
Odr% Promotor ^Publico denunciou 
a Joaquim Gonçalves da S;lva, por 
ter este feito em Jesuino José do 
Napcimento o ferimento descripto no 
auto de corpo de-delicto a fl. C. 

Declara o offendido fls. 48, 49, 

ciado Joio Paulino Pinto de A-
guiar. 

Vista, relatada e discutida a peti-
ção do sentenciado João Paulino 
Pinto de Aguiar. — Considerando 
que, tendo sido condemnado o pe-
ticionário pelo jury de Macahyba em 
6 de Setembro de 1381 à pena de 
galés perpetuas, foi esaa condemna-
ção confirmada pelo Tribunal da 
Relação da Fortaleza em 18 de A • 
gosto de 1882, convertem a mencio-
nada pena de gales perpetuas, médio 
do art- 192 do codigo criminal então 
ulff^f-^ Hf* O/. » A m ^ ^ An 

Appedaçao crime < 
de cimiarva do M .1 rt u: 

Appellantes, 1 )rhnir.i 
da Concriçã'»e (.'and 1 la 
d ) Amor Divino -Appel 
Justiri 

Vistos , relatados e discutidos os 
presentes autos de appellação crimis 
nal do d\stricto e ctíuiarca di> Mar-
tins, entre partes, appellantes, Del-
mira Maria da Conceição e Cândida 
Maria do Auru Divino, e appellada, 
a justiça : 

Considerando que a 3' testemunha 
João' do Rego liarros, que depoz a 
fl não foi comprehendida no 
mandado de fl. expedido para as 
respectivas intimações, tendo sido no 
de fl, 31 por oceasião do julgamento 
anterior, deixando, f>or isso.de ser in-
timada ; Considerando (pie dada 
essa preterição tle uma formalidade 
substancial,não se pédia ter como de^ 
vidamente preparado o processo ; 
Accordão em Tribunal dar provi-
mento à appell.u/ào, para o tlin de 
annullar o julgamento, e :nandar que 
as appeiiantes sejam submettidas a 
novo jury. 

•— Ciiscas ex-eai/sa, 
Sala l̂as conferencias do Superior 

Tribunal de Justiça em Natal 22, de 
Julho de~r$96.—J. da "Camara"!*.—' 
Olympio Vital, —J . Climaco.— Vi-
cente de Lemos. Fui presente Fer-
reira de Mello. 

SENTENÇA APPELLADA : 

Em conformidade das decisões do 
Jury, quanto à ré Delmira Maria da 
Conceição julgando a ' incursa 
no médio do art. 294 § 1' do codi-
go penal, a condemno a 24 annos e 6 
mezes de prisão simples. Quanto à 
rò Candida Maria do Amor Divino 
julgando-a incursa no médio do art. 
294 § 2" e, de accordo com o art. 
ü2 g nlrim 1 p i-te do cir ido codigo, 

prisão simples, médio do art, 2-94 § 
L' do codigo penal em vigor, a con-
tar de 5 de junho de 188o, quando 
teve lugar a prisão preventiva, ex-vi 
do • disposto rro preditrr" codigo * 
3' § único, e art, 4oo. 
- Sala das Conferencias do Superior 
Tribunal de Justiça em Natal, 1 de 
Julho de 1890.—J. da Camara. P.'— 
Olympio Vital. — J . Climaco. — Vi-' 
cent.e de Lemos, vencido. A pena. 
de que se trata,' devia* ssr converti-
da na de prisão cellular por 3o an-
nos, ex vi do art, 2 do decreto 774 
de 2o de Setembro de 1890, e não 
na do médio do art, 294 §§ 1* do 
Codigo Penal, sob a consideração 
do que disposto é no art. y § único 
do mesmo codigo, como se praticou; 
por quanto esta ^disposição, ü>u antes 
o codigo, não cogitou, nem podia co-
gitar de uma pehalida le, que sup-
poz extineta por força do citado dfc-
creto, alem de que importa a falta da 
conimutâção dA pena ao tempo do 
Decreta, e depois do codigo, crear 
pafa o réo uma situação mais beni-
gna do que a de. toctos aquelles que. 
por força desta léi, se acham no 
cumprimento de trinta-anno,s de pri-
são* o que nâo è logicD, e nem .justo, 
Dado, mas nao cònceiido, que pu-
desse colher a opinião, que sé ven-
ceo, ainda assim, n|o se attendec ao 
art. 62'§.3 do còi igõ, qu0 nrénda 
computar o máximo da pena ttíias 
as- veaep que ao crime—conuorrerem 

somente circumstaneias aggravantes. 
Ora, o réo incidio no ma*imo dó 
art, I92 do còdiga criminal; e só 
nüo Ine foi applicad« a respectiva 
pena, que erar a de morte, porque *que 

h lo se vertiícou, era relação ao ra-
cto principal, a unanimidade 'de vo-
tos, exigida pelo art, 33^ do codigo 
do processo, Logo, sendo tbclida, co-
mo foi, dita pena ao tfepjpo do de-
creto, e, conseguintemente, sem ras&o 
de ser para a^conversâo o citado 
art. é claro que nto ae po^« 

P A G I N A MiUTCIIADA | ' 

a condemno a i2 ann.)s e mezes de 
prisão simples e nas castas reparti-
damente com a outra ré. 

Designo a cadeia desta cidade pa-
ra as rès cumprirem a pena : Sala 
das SessOes do Jury' do Martins, era 
28 de Dezembro de 1895.— O Juiz 
de Direito, Manoel íMoreira Dias. 

Appellaçâo crime do distri-
cto e comarca do Ceará-mirim. 
Appellante, Laurindo José dos 
Santos, vulgo, Tatü—Appellada, 
.a justiça, 

frçcordam em Tribunní — Vistns 
relatados e discutidos os presentes 
autos de appellaçâo crime,vindos do, 
districto e comarca, do Ceará-mirim, 
em que è appellante, o rè ) Laurindo 
José dos Samos-,-vtilgo Tatú, e appcl-
lada, a justiça : Considerando que a 
sentença appellada, que condemnou, 
o réo appellante Laurindo José dos 
Santos, vulgo Tatu, no máximo do 
artigo 804 do codigo petnl, foi pro-
ferida de accordo com as provas dqs 
autos, negam provimento à appellaçâo 
interposta para confirmar como con-
fírmão^ a sentença appellada. — pa-
gas as custas pelo appellante Natal, 
29 de Julho de 1896.—J. d i Camara 
P. —J. Climaco — Olympio ^Vi ta l-
Vicente de Lemos.— Fui premente— 
Ferreira de Mello. 

SENTENÇA APPELLADA 

Em conformidade das decisões do 
jury, julgando o réo Laurindo Jòsé 
dos Santos, vulgo Tatú, incurso no 
grào máximo do a:t, 304 do : codigo 
penal, o condemno a 6 annoá de pri-
são cellular, e, na conformidade do 
art. 409 do mesmo codig ), converto 
dita pena na de 7 annos de prisão 
simples, que cumprira na caJCTfc da 
cidade do Natal, e pagu j o réo as 
custas. I 

Sala das S^ssoa i d d Jury u 1 cida • 
de d ) Ceaià-mirun, . 10 de feve-
reiro de 1896. O juiz de direito,—! 
Francisco de SaHea fieira è 

Recursj crime do disttibto de 
Qj ian in lu , Cangua 

qual foi denunciado, ^ casualmente, 
limpan lo um rewolver, na pratica de 
um acto licito, feito c.^in attenção or-
dinária, o que tudo se acha provado 
do presente processo, negão provi-
mento ao recurso interposto pafa sus-
tentar coimo sustentai», o despacho 
recorrido Custas pelo recorrido. Ad-
vertem o Juiz. de Direito por ter de-
morado os áuto-> em sua coucíusüo 5 
inches e dose dias sem motivo justU 
ticavol. 

Natal, de Julho de t J. da 
Camara, I\— J. Climico. —Olymp io 
Vital.—Vicente de Lemos.—Fui pre-
sente Ferreira de Mello. 

DHHPÂUHC KECOKKIDO 
Vistos estes autos, etc. 
Julgo improcetuea denuncia de fl. 

contra o ròo Francisco Elias Italiano, 
por quanto pelos depoimentos das 
testemunhas quer do inquérito polU 
ciai quer da formação da-culpa, ve-
rifica -se^que o referido réo^ Francisco 
Elias Italiano casualmente e na prati-
ca de um acto licite, feito com atten 
Çilo ordinária, codigo penal § fl4 do 
art. 27, foi que matou o infeliz José 
(ruarabira ; ;e pague a mucipalidade 
as custas. Deste meu despacho, na 
forma da leí? recorro para o Superior 
Tribunal de Justiça do Estado. 

Goyaninha, 18 de Ju lho de 1896, 
—Aprígio Augusto Ferreira Chaves. 

A REPUBLICA. 
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Telsjranmas , 
( OMETAES ) 

Parahvba, 10. 
G-overhador.—Natal. 
Acabo de atac?ir mais 15 

kilometros, ficando emeons-
trucçflo 45 dos õl de Guara-
bira a Nova-Cruz. Iniciados 
simaltano^fnonte trabalhos 

retami.—Recorrente, o Jujz de 
direito ; 

Recorrido, Franciico Elias I-
taliano. 

Accordam e n TribunaL Vtstosf re-
lata los e discutidos os presentes au-
toí de recurs ) crimc, vindos do dis> 
trkt > ju liciario de G )yan :nhi t co-
rnarei dé Canfuaretaraa, em que è 
recorrente o respectivo* juiz de di-
reito, e recorrido Francisco Etfas I 
taliano : Considerando que este com-
metteu o crime de homicidio» pelo 

t 

de movimento de terra, 
obras d'arte o edifícios. Li-
nha telegraphica prompta 
na extensão de 40 kilometros. 
Pessoal em serviço mil e du-
zentos homes. Saúdo-vos. 

Nunes Belfort 
Engenheiro chefe da com-

missão. 
--Belém, 17. 

Governador.-Natal.!—Com 
gramlfimagoa cumpro ode. 
ver de communioar-vos que 
è morto o nosso compatrio-
ta genial maestro Carlos Go-
mes. O Estado do Pará, a 
quem coube a triste Gloria 
de abrigal-o em seu seio atê 
cerrar-Lhe piedosamente os 
olhos, rende-lhe a derradeira 
homenagem fazendo a sua 
custa o funeral do eminente 
Bt*azileiro que, em vida, tan-
to engrandeceu a nossa pá-
tria e que, morto, deixa esse 
rico legado suas operas 
que hão de sei^perenneméntek 
orgulho do povo brazileiro. 

Lauro Sodrè. 

Carlos domes 
íor telegramma do Éxm. 

Gove rQador do Pará, sabe-
mos ter fallecido nn capital 
daquelle Estadò o grande 
brafcileiro, cujo nome enci-
ma esta noticia^ 

Uma grande parte dá aí-
ma muzteal de nossa pátria ' 
christalisou->e na intuição 
genial do grande taaôstro 
que por tanto tempor'hon-
rou o nome dó Braal entre 
o mundo artlBUoo, òftdè ô 1 

seo talento de compositor e-
mérito sempre figurou cotai 
brilhantismo reconhecido pe-
los maiores cultores da ar-
te contemporânea. 

O noiso glorioso oompif 

ILEGÍVEL 
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triotaera. natural do Estado 
deS. Paulo e muito ino<;o 
ainda jà o soo talento im-
punha-se h a<lmira<;fto <los 
competentes, senti n<lo-s(* 
prezo e constrangido no 
acanhado moio* imv/ienl da 
epocha. 

O Governo imperial, em 
vista do informações e pedi-
dos reiterados dos poucos br a 
zileiroft que naquello tempo 
admiravam e applaudiam as 
tentativas do novel maestro 
qai\ som conhecimentos u-
p roía Lidados dos segredos da 
harmonia e contra-ponto te-
ve concepção artística e ta-
lento natural suffioiontes pa: 

ra compor duas ou tres opo-
rás, . resolveu subvencional-o 
para.estndar no conservato 
rio de Milão. 

Senhor dos conhecimen-
tos que lhe faltavam, CARLOS 

GOMES estreou no theatro 
Seala com a sua immor-
tal composição, genuinamen-
te brazileira- -O Guarany. . 

A escolha do libretto— 
extraído do popularissimo 
tUzro ~ ào-^wosso -gmwie—ro-
mancista José de Alencar 
—foi a melhor e mais origi-
nal que o nosso patrício po-
dia fazer para applicar o seo 
grande talento de composi-
tor. A originalidade da mu-* 
sica ultrapassou a novidade 
do libretto e a platéa de Mi* 
Ião sagrou mais um sobera-
no da Harmonia. 

Verdi, o progressivo ve-
lho qiift nnnca estacionou na, 

r o d i i r a n t r a m o l é s t i a o d e p o i s 

d e s u a m o r t e . R e p u b l i -

c a i s e n t i n d o p o r u n i a cvnsi-
t l e r a p a i te d a a l i e a hnr/i-
l e i r a , v e m s a u d a r a m e n u 

r i a d o m a i o r i n t e r p i v t e d e -sa 

g r a n d e a l m a . 

Ministério da Marinha 
Foi assignado pela ctfmmissun de 

ur<,amento da Camara dos I>epuu 
lÍc* u projecto fixando as despez-t?. 

Miiii.ileriL da Ma l i nha pa ia <• 

cxcrcicio dc iíSf>7. 

O respectivo-" relator, Sr. deputa-
do Augusto Severo, fez economia na 
proposta apresentada pelo Poder 
Rxeciuivo de 2:30?: 3328700, por 
isso que esta fixava as despedis em 
3 4 . 1 e o projecto do Sr. 
Severo em .^6^623. 

• • » 

sua ...gloriosa marcha de mu 
ico genial, abraçou commo-

vido e impressionado o cabo-
clo do Brazil que acabava de 
descortinar ao mundo enten-
dido de um dos grandes cen: 

tro^ niuzicaes da Europa to-
da aoriginalissima poesia de 
nossas selvas, toda a vibrati-
bilidade artística da ahna 
brazileira. Obtida o grande 
tri 11 m pho, CARLOS, 
compositor conhecido e .glo-
rificado nos mais célebres 
theatros' do mundo, traba-
lhou meessantomento para 

E' da ed ição do do corrente 

ú'A Noticia os seguintes conceitos 

acerca dos novos ministros do Exte-

rior e do Interior : 

O SFT. DíOiWsio C E R Q U E I R A tem 
representai lo o Brazil em diversas 
commíssôe*; de limites, entre as quaes 
a do Peru e a da Republica Argen-
tina. Illustre engenheiro militar, pe-
dio reforma durante o golpe de Es-
tado, obtendo-a n,o' posto de general. 
Fez parte da constituinte como de-
putadOy-e-íai-Féiatw—do ^areeer-^la-
co m missão dos nove que rejeitou o 
tratado de Missões. Foi em seguida 
aos Estados Unidos na embaixada 
expositora^ dos direitos do Brazil ao 
território "das Missões. 

• A deputação bahiana, de que S. 
Ex. fez parte, è uma das poucas que 
não soffreratri modificação alguma, 
desde o começo da legislatura actual, 
Entretanto è uma das mais numero 
sas, tendo 22 deputados. 

O S r . A l b e r t o T o r r e s tem ape 
nas 33 a 11 nos d j idade. E' formado 
em direito pela faculdade de S Pau-
I q . Abrilhantou A— 

\. Ji" •»" 
S > lll^^L 
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do a sua colnrivna politica com gran-
de brilhantismo ; ainda o contamos 
110 numero des nossos mais illustres 
collaboradores tendo estado afasta-' 
do do seu posto por motivo de gra-
ve enfermidade A nota dominante 
do seu ilkistra-do espirito é o senti-
mento de" criteiiosa moderação, de 
que tantas provas t.em-dado na tribuna 
da Caihara e nos artigos n'e.^ta folha. 

alargar o mais possível a. 
sua obra, e. surgem então, 
j á sob a egide protectora da 
sympathia publica, as'ope-

~ Tas continuadoras do Gua-
rany. ; O Salyatór Rosa, A 
Fosca Lo Schiavo, Maria 
Thudor, Condor, Colombo, 
apparecem successivamentè, 
arnrmando ao mundo cul-
to o talento e o esforço de 

. seo grande creador* 
Algumas dessas operas são 

.. imraorredòiras e serão com 
: prazer ouvidas no futuro, 

que ha de reverenciar sem-
. pre com amor e sympathia 
; a memoria v do applaüdi<lo 

compositor brazileiro. 
Os tuneraés do grande mor-

t o f o r a m feító» pôr.conta do 
P a r á e s u a família ficou a-

l^brigftda p e l a s conhecidas leis 
^ h a pouoo sancciotiadas, do 

autista, que ga-

, Um illustrado facultativo desta 
Capital teve a .gentileza de remetter-

ressante noticia / 
' • O r i g i n a l 

Na America do Norte, paiz clas-
s iço pe las suas instituições libe ;ri-
rinâá, nao duvida o 'poder publico, 
quando se trata da salvação geral, de 
recorrer & violenchre até á ãnãèàça 
de morte a bem da communhao. 

O Jornal Medicina Moderna relata 
•o seguinte : 

Quando a epidemia da variola 
apparece em uma cidade de Texas 
recebem os habitantes da auctorida-
de competente ordem de se* fager 
vaccinar, Os que nao obedecem k 
ordem são . escorados à parede por 
um policiman, ficando um outro com 
o rewolver engatilhado ao lado do 
recalcitrante, era quantq $e inocula a 
vaccina/' 
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UH'M t'H»'ií>U I'- litidns Sl'.V» V 
ulUrus hviniii»^ paci'-ciii dr irt̂ v.â  
pela H I'OIIS! riic.JM' r luMirao <li> < ruzt ii". 
com i'\|iomi,hu .-.Iilfjiin«- do Sumi^Miti" '̂ia 
tico. O tctU|)!o cMiiij>ií-thru»-iií«• i 11üiuinad'». 
ru '̂o/.ituvu du puYu. A u.iu.«>iou do liuta 
lluio iriníaiitariíi rSrcuUwa â  uudhorrs ju*-

do suit rf|it*rtorio (*iu fn-utf do <'ru/.»-iru. 
i* o nTundr j»fiijiK'tro da pnv̂ a Ainln' d'Al-
buijucnjmi, riu tuii I*oíío vivo dr îraiidoltL? 
c .salvas, c*nitinhu uma moriu* di* 
povo. A Iioitr ln̂ uvi* illuuiÍua<;ào ; a pi'a«;;t 
••Stava fUilíandftrada c ornaua de arcos d<* 
prthiiL-ira ; i-ia griunh* a c o i k unvucia dos 
hei.*, visitando u Cruüj {- uni jirimor 
diirtf. Durou a f^sta atè íuj 10 Uora» da noi-
te, fjuaudo dcsjjorsuu o ]>ovo, retirando-
se as iamilifts .satisfeitos, depositando liüdotí 
boquets de tiores- nacioaaes ao pe do socro-
santo Madeiro«. 

tamili .-i 

O nosso bom amigo Anto-
nio Joaquim Gomos acaba de 
soffrer doloroso golpe no seu 
amante coração de pae ex-
tremoso. E1 que foi surpre-
hendido com a morte inespe-
rada de sua .innocente-J5Ihu 
nha Maria da Gloria, vi-
ctima de um violento ataque 
convulsivo, SUl)ÍtamentQ SO- terra.sertaneja. 

brevindo^apòs ligeíit> acces-
so febiil, de que fora accom^ 
rnetticla na tarde de 16 do 
corrente, quando, livre do 
incommodo e descuidosa do 
trágico e proxiftio fim-- de 
que se avizinhava, ;entretiT 

nha-se feliz com os.'alegres 
folguedos de sua idade. 

O I IO ^ I » 

p!VSt MIImv 

í'a|>iia p 
rad-> 1 • •!i1 

r i a M l i i i i o jM-

A l 

• ; im UM''4 

| 's id« i a 11 í 

d: :.i dl \ 

A V'I:m », ií 

• l i l a ! >i' 

C ' 

í\ .cV.cX 

1-1; ( I '( Ir 

vtk io ii(i nh i íux» 

i\> a i lusão a n ML;'«» 

A n t o n i o Ivod/Mir iu^. 

Ml ldr iv*dd' 

vaji»;r c1 >st* 
r;dadã 

Cid ade do Jardim, 5 de Setembro de 1896. 
Srs. kt J,i( ioiê  : 
l i a tempos a l imento o dese j j de 

rabiscar a lgumas l inhas para o vos-

so concei tuado jorna l , satisfazendo 

assim vosso louvável intui to de tor> 

nar Conhecida do publ ico a vida dos 

nossos munic ip i :>s. 

A escassez dc assumpto de interes-

se gerai, ,e a ausencki de habil itações 

necessarias a quem se propõe escre 

ver para a imprensareis a razíio pri-

mordial desse pro longado silencio, 

que a muitos se a f igurará talvez de 

systhematico. 
~" "V e h c e n d o" "h o j e "o~n aturai torpor, 

proveniente d'esta pro longada iner-

cia,venho dar-lhes n n ic ias d'esta boa 

Os seus desolados paes 
nossos sentimentos. 

Agencia de Gorreio 
Por telegramma da Capi-

tal Federal sabemos que foi 
creada-uuia agencia do cor-
reio na florescente povoação 
de Parelhas, município, do 
Jardim do Seridò. 

Parabéns aos nossos ami-
HV 

r a n t a r a m - I h f t h n n r o R H flnbnin 
v t e o c t a . O n o s s o g r a n d e m à -

•> e e t r o e r a m u i t o p e r f e i t o ar-

t ra p r e o c c u p a r « ô c o m 

i a d o m e s t i o a ^ e fl-

ipiaal oa mizena õa 
á ô Í s â l h o s , s i o p a t r i o t i c o 

l y i t r e d o C o n g r e s s o Leg i s-

J k ^ ò d « 8 e o E s t a d o n f i o ti* 

^ H H e è o b p r i d ó ^ aae d e v e r 

-t T o d a s a s h o n r a s f o r a m 

p ü w t e d a » a o i l l w t r e b r a z ü e i -

Mesa de Rendas de Parelhas 
Segundo communicações ofíiciaes 

recebidas noThesouro, ctínsta que no 
dia 2 do corrente foi installada a 
Mesa de rendas da Povoação de Pa-
relhas, começando desde entào a 
funccionar na conformidade do de 
creto n ° 64 de 22 de Julho proxirtio 
passado e Instrucções respectivas 

r Sinceras condolências apresentai 
mos ao nosso consternado ami«™ 

c r . . " # ' 1 7 7 2 J . i^ . Tii 
uapm. Kpiphanio J o ^é de Carvalho, 
digno subdelegado do districto do 
Martins» pela morte prematura do 
seu prezado filho João Nepoowiceno 
de Carvaih i, tfto cêdo roubado aos 
larinhéfl da família e à Convivência 

dos «cus muitos amigos t apreciado-
res, 

Festa do Cruzeiro 
2f d dia U dâiU mea, p«lu 5 hort» da 

Urde, tétô logtr o letàntâmento o. benção 
do aofo CrttMlro d« Matrí* dotU Capitelt 

O Ado «teve imponente,! 4 hotM d» 
ta|de oi tinot d^ Matriz a » bauda de ma* 

Hospital de Caridade 
Movimento dos doentes no Hospi-

tal de Caridade-e-ivo Lazareto dc Pi-
edade durante a semana de 5 a 12 
do correntç : 
Existiam....1 64 • 
ETntraram 4; 
Tiveram alta . . . Í7 
Falleceram 5 

Ficam em tratamento. 78 
Sendo: " . 

Homens indigentes. 25-
Mulheres ' ' ' 4B 
Soldados do 34 Batalhão-, 5 
Soldados de Segurança ! ! 4 
Presos de Justiça 1 

Hospedes e Viajantes 
Acha-3e, a passeio, nesta 

cidade, onde pretende demo-
rar-se alguns dias, o nosso 
respeitarei e presado amigo, 
Sr. Julio Barretto, concei-
tuado oommeroiaôte da-pra-
ça d 3 Pernambuco. 

Affectuüsos cumprimentos: 

No dia 29 do passado chegou com 
sua Exm. família á Povoação de Pa-
relhas d'este Município o ií lustre ca 
pitão Estevão Marinho, honrado Ad-
ministrador da nova Mesa de Ren-
das, creada iraquelle povoado por 
De reto ir 04 de .22 de Julho ultimo. 

Diversos c idadãos esperaváo aqui o 

d igno funccionar io , af im de Acompa-

nhai-o até àquella Povoação ; mas, 

no intufto de encurtar a jornada, j á 

tão fastidiosa e massante, séguio elle 

directamente para a Ppvoação, que, 

f ica^/30" k i lomèiros a leste d'esta ci-

dade. 

No dia 1* do corrente chegaram 
também os cidadãos Augusto Car-
los da Silva, E;crivao da referida es 
taçao fiscal e o Alferes João Pedro 
Cavalcante, acompanhado de um des-
tacamento de 16 praços do Batalha o 
de Segurança, que vae ali estacionar, 
;.fim de garantir os interesses do fis-
co. 

Avisados de que a installação da 
nova Estacão fiscal t-.griq 1 n ^ r »a 
ia % do conente, na manhã do 

mesmo dia seguiram desta cidade di-
versos cavalheiros de nossa melhor 
sociedade, que desejavam assistir ao 
acto, seudo todos alli recebidos com 
a mais captivante obsequiosidade,pe-
I9 digno Administrador e sua gentil 
consorte. 

A's 10 e y2 horas íoi servido um 
abundante almoço, trocando-se por 
e^sa ocasião as mais amistosas sau-
dações é cumprimentos; 

Com as formaJ idades "do estilo, e*ao 
estai^ir de innumeros foguetes^tev^ 
logar à i hora da tarde a solemne 
installação da nova Mesa de Rendas, 
sendo precedida de uma bf-eve allo-
cução pelo digno administrador. 

Em seguida tomou a palavra o il-
lustrado Juiz de Direito da Coqiarca, 
Dr- M. José Fernandes que, , em 
phrases eloquentes e repassadas do 
"mais vivo enthusiasmo e intenso ju7 

bilo, cjlssertou brilhantemente sobre 
o assumpto, fazendo diversas consi-
derações, e concitando ao mesmo 
teiüpa seos jurisdiccionados, para que 
observam restrictamente a lei fiscal, 
não lhé creandu entraves nem óbices 
de natureza alguma. 

Concluindo, saudou ao digno Ad-
ministrador, e ao Exm. Governador 
dô Estado, a quem levantou enthusi* 
ástico viva, que foi calorosamente 
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coin tanta 
vel solicitude, tem imprimido nos ne-
gc;ci js referes.tes av) fisco 

1'̂ m seguida a j acto da iu>tali.iv"u 
foi lavrada a resp.ectiwv acta, em que 
as.-ig na ram diversas ciJadãos alli pre-
sentes, entre o; (',uaes notanuis, além 
dos já mencionado-, o Major Joà<j 
Alves, j u i ü Districtai. Antoifcrda Cu-
nha, Presidente da Intcndencia mu-
nicipal. Joaquim Epaminondas Fer-
nandes e José Prospero Fernandes, 
Collector e Escrivão da Collectoria 
•desta Cidade- Ari feres -j^trtHPedro-ein*' 
valcante. Com mandante do d estaca-
medto. Felix Gomes Pereira, Mano-
el de Azevedo Maia, Joaquim Roque 
de Azevedo, Bernardo Gomes Mei-
ra, José Avelino Bezerra, Claudino 
Gomes da Silva, Ignacio Maria de 
Lcyolla, Claudino Gomes Filho, &. 

Incançavel em prodigali.sar obse-
quio? aos amigos, o digno• Adminis-
trador ainda offereceu-lhes um bem 
servido jantar, durante o qual ainda 
troca ram-se amistosas saudações, re-
tirando se todos bastante- penhora-
dos . 

1)1 t 

Senhores B^ductoves : 
Peço.lhes o favor cte publicarem estas 

toscas liulins tão somente em abono da ver-
dade. 

Lendo o ir 581 do Diariò dõ Naial, depa-
rei com uma ver ri na sob a epigrsphe "Goi-
aninlifte (Juitezeiras," na qual envolvia a 
minha obscura, individualidade na qualida-
de de Agente de Kendas Federaes de Goia* 
ninlia. 

Em respOvSta a parte que me toca, tenho 
a dizer qjxe não me consta vender alguém 
famo eiu bruto e os seos preparados neala 
Villa sem a respectiva licença, enem tão 
pouco que lia1a eu feito coiqlgBy.Rn rom 

Seguio-se com a palavra o capitão 
MnnnH Hfljr^lio FcíuaiiOegr^êTõsõ 
Agente do correio nesta Cidade, es 
perançoso moço, amante do progres-
so, discorrendo longamente s^bre 
diversos assumptos sociaes, e ter* 
tnintndo por dirigir oala^rajL-dg aai-

o Governo do Estado confiàra tio 
importante commissAo« 

Finalmente, tomou a pala?ra o iU 
lastre Tenente Coronel, Feliato Elí-
sio de Axevedo# digno delegado do 
Procurador fiscal neste Districto. 

Apresentando-se, COÍBO sempre, 
modesto e tímido, dirigia a palavra 
ao auditorio, tomando por thtroa do 
• to diacurao o lrmma -Ordeaa e Pro-

ÍCIgUÔIll ae venaer o mesmo artigo de nego-
cio mediante a paga de lQiíKK), ficando esta 
importancia a meu proveito, como se deduz 
da mesma verrina ; o que é uma infamia 
pela qual lavro aqui o meu protesto» le-
sai va de minha i^pula^fto, muito embora 
os botès traiçoeiros de ePpiritos abjectos 
n«o a firam perante aquelles que me co-
nhecem. — 

Peço pois ao jírêjindicado que venha pela 
imprensa soti a responsabilidade de seo 
nome declarar o nome do indivíduo com 
quem fora feita esta combinação, e em que 
lugar, uma vez. que"é precizo saber-se de 
que lado está a verdade .r e assim não o fa* 
zendo, o publico,e principalmente eu, con-
sideral-odiei um infame datractor. 

Goianinlia, 1G de Setembro de 189£ 
O Agente de EendM* Federaes 

Luiz Gonzaga da Silva Barbalho. 

EDITAL 
Olyoapio Tavares, Vice Presidente 

do GOverrio Municipal d'esta Capi-
tal, de conformidade com o Art. i5 
de i& de Junho de 1892, convida 
aos Intendentes raais votadtfs, cída-
clãos Alexandre James 0'Grady Joa--
quim Manoel Teixeira de Moora, 
Francisco Rodrigues Viuona, Mano-
el Joaquim de Amorim Garcia e 
Raimundo Bezerra da Costa e os 
cinco immediatos ao menos votado, 
Miguel Augusto Seabra de Mello,' 
Fortunâto Rofino Aranha, Augusto 
Cezar L-ite, Francisco Gomes «la. 

Roctu^Fãgundes e Adelino Mara-
nhâo, para comparec^rrm n i i a l i d t i 
sessões do mesmo Governo Xvii i-
cipal, no dia 26 do corrente pelas 
des horas da manhi, afiar de toma-
rem D- te na apuração gerai da elei-
ção à que se procedeu eo1 4 4o 
andante, para na» s* J u l a 
e um Intendente Munícipe). % 
que chegue ao conbecimcato de' 
dos mandei pclritcar, pela 
e i&xzr aã potta da li 
Municipal 

Sata das sessòos da li 
Mnnicfpai do Natal, tm l i d< 
tembro de 1&6. 

Eo Joaqoía St «ermo de 
secretario o escrevi. 

Oljm^é TmMmA. 

pAgi:;â mvncuada ILEGÍVEL 
\ 



PUBLIC 
* •»• 4 • « r—f»«» I 

I t 

• » I* t ^ l " " » » » » ! • M Í M 

• « «IM M 

» •. *«4 * * • 

• m 

i «4 • 

I i • ! ^ 

ADQO- Víil L b l i l l l - J G . 

l ' Ü i i ; . Hit. 

T* » - -

u * ^ 

t-
V 1 - -

• 

.. j 

r 
r* 

Vi V* 'S ̂  L í-** ** * 

E x p e d i e n t e d o d i a 1 6 d e 
— S e t e m b r o d e 1 8 9 8 

Officios ; 

Ao Inspector do Thesouro : 
Ao cidadão José Francisco de 

Vasconcellos mandai pagar a quantia 
de* it iooo réis, proveniente da enca-
dernação de três volumes dos decre 
"tos do Governo do Estado e um da 
Constituição e diversas leis. 

—Ao mesmo : ,V . . 

Remetto-vos, para os devidos fins, 
as inclusas cont;*s da Estrada de Fer-
ro de Natal d Nova-Cruz, nâ impor-
tância de 98;o23 reis, proveniente de 
passagensronred irias, bagagens .transi. 

' ' li • .: . • ' : ••. •: 
' F ' ' 1 » . - . • I I R ' ' • • - . • ... I . r. -

3V:' 4 : ; Y ; a \ - ' \ . -
; c, 1». l-Nihtr d- ];•.: , i\ • , 

pela Directoria Gen i da h\ irucç^o 
Publica, em ciíício n. 51 de 19 do 
corrente, re-uive conceder-!he a re-
moção que aoi;citou d'aquelia cadei-
ra p a r l a d a cidade do Martins, que 
se acha vaga. 

Communicou-se. 

V. 

• t 
.T '_* . 1. 

r 

j i Je S •í-in'.). v> de i 
' O ISecreia: 

i . diia.co 1 tii.pnu :> ileza r\i 

DESPACHOS 
/ * 

Dia 17 de Setembro 
V 

""" D. Josefa Bezerra Cavalcante Lobo,1 

professora publica da cidade do Mar-
tins, pedindo remoção para a cadeira 
dá' 'villa dê Nova-Cruz.—-„Informe o 
Dr.'Director - Geral da. Instrucção 
Publica. • -

portadas e telegrammas t-ransmittidos 
em serviço deste Governo, durante 
o mez de Agosto ultimo. 

— A o meSmo : 
Pelo vossS""officio ri. 527 de 15 do 

corrente fiquei sciente de ter sido, no 
dia 2 deste mez, installada à ÍVÍeza de 
'Rendas Estadoaes da povoação 'de 
Parelhas, contorme vos cómmunicou 
o respectivo Administrador em offi-
cio d'aquella-.data. 

—Ao mesmo : 
Devolvendo-vos as inclusas pro-

postas apresentadas à Junta' da Fa-
vanri-. pplng 'prnprmftnt^ Jgnac/in 
beiro de Paiva, Benjamim Evêncio 
do Rego Barros e Francisco' Ray mu ti-
do-da Silva, afim de contractarem, 
poiLtempo dfí tres annos» o serviço da 
passagem do rio saígado—Potengy, 
decUro~vos, em resposta ao vosso 
officio desta data, que apprõvò 

• a resolução : da mesma Junta, accei-
• tando a proposta do i°. na importans 
' cia de 3:3301600 réis, por ser a mais 
" vantajosa aos interesses da "Fazenda 

Estatfoal. 
* ' Expediente cio dia 18 
Officios ; 

Ao Inspector do Thesouro : 
Aos commercíantes Machado 

Silva & Comp*. mandai pagar ' a 
- quantia de 30*000 rs,—preço de um 

Diccíonario da língua Portugueza 
que vendeu para a Secretaria do "Su-
perior Tribunal de Justiça, conforme 
vereis da conta junta, 

A C T O S Õ F F | C I A E $ 

Dia 18 de Setetobro 

O Covetaidor do E*tsdo, aiiea* 
deodo JO qi»c ib« tcqvc:*? o T^bí-
Í«io do Publico Jaütc**1' € o d » , of 
CclkJ do refiitno g t r ^ Ct t r ^ t b e c Ä . 
eeecrirâo de cirel e f t 

j: dn i i na i ru^'j.fc 

—Joaquim Vieira Social ISTeuo, 
anspeçada do Batalhão 3ve Segurança 
deste Estado, p^dínde* 30 dias de li-
cença para ir á cidade do Caicò tra-
tar de negocias d^ seu particular in-
teresse. —Indeferido, -de accordo com 
a informação do commandantei 

—D . Josefa Bezerra • Cavalcante 
Lobo, professora publica da cidade 
do Martins: ^ . 

Deferido, com o acto desta data e 
de accordo com a informação^o Di 
retor da Instrucção. 

—D. Maria Amethysta - da Ro;;há l 

professora publica'da cidade 'do Cea: 

i í m i w , • pedindo. pai'a_ qtft |jrl 
partiçâo competente seja liquidado o 
pagamento, a-que s*j julg4 com 
direito em face lei estadoal n. ,de 
6 de Setembro,.de 1S95. — A o 
tor do Estado para informar. 
—Antonio Joaqüu« R: da Silva, 20 

Tabelliao do Publico Judicial e^notas 
da cidade de Mossoró, pedindo de^ 
sistencia do respectivo Cartorió. 

Deferido,com o acto desta data. 

Dia 

Esther de Brito Pinto, professora 
publica da viíla de Port'Àlegre, pe^ 
dindo remoção para a cadeira da ci-' 
dade do' Martins que se cha vaga.— 
Informe o Director Geral da Ins-
trucçío, Publica. 

—-D. Esther de Brito Pinto, profes-
sora publica da viÜa de Port'Aíegre: 
Defetido.com o acto desia data e de 

a iriformaçío do Di-accordö com 
rector. 

.Ui I 
Trindade, 

I 1 

bacramna de Policia 
Dia 20 de Setembro 

De ordem do snfcdelegado>de po* 
licia da cidade alta, foi detida Máfia 
Cearense^ por emünagüez. 

* Dia 

De ordem dò subdelegado 'ae poli-
cia da ribeira, foi detido o individuou 
Antonio Benedito da Silva, por des-
ordeiro. 
—1 1 , Dia 22 • 

, Foi nomeado o cidadao Manoel 
Joaquim Marinho, para exercer - o 
lugar de carcereiro da cadeia da viU 
la de Arez. 

Foram' postos em Libéraade Anto* 
nio Benedicto d i Silvae Maria Cea-
rense. , • . * 

10ÜÍ1J 
Ordem dò dja V , 18' 

Piíhlir.n, p^ra n r. inhwnftnto do 
Guarda Nacional desfce EstadOj sob. 
meu, çommando que, nesta data, Jez 
a promessa Constitucional para bem 
servir no pnst.o Tage^tq 

D-â 22 

Commamdante do 2o. ..Bátalhàõ de 
InÇantaria dá Guarda Racional des-
ta Capital, o, Cidadão Francíscõ"Ro-
drigues Viannajquè apresentou a sua 
patente no praso da lei.' ' 

Commando Superior da Gua rda 
Nacional do Estàdo do'Rio Grande 
do Norte, 21 de Setembro de 1895, 

Juvino C. Eaes Barrttío 

Morimento da Barra 
Dia 14 de Setembro Sz da lua 

Vapor Una, entrou ás OJÍhoraí da 
^manhâ. cillândo 10 pés ; menor pro-
funJidâde na canal do Sü ! . treze pts. 
ou q j á * r o rreifos e vinte e r<ove cctj-

Sscgão JMiciam 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTicA 

Desemba-
D-u-.^e 

Sessão ordinário, aos 16 
de 1806 

de Setembro 

vPresidencia do Desembargador J . 
da Camara, 3 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das conferen-

cias, presentes os Desembargadores 
e o Procurador Geral, -.foi - aberta a 
sessão. • . 

" Lida, foi sem debate approvada a 
aeia da sessão anterior. — ^ 

A.Í-

N' '.a.- i^iite. Frau-
A\ • - . i.ciiado, Rav-

( V 

• -z . rr^v:^ L -Keiator, o 
d-r, Climacc. — 

i r. virr.ti/nj ;;or unanimida-
de ;Mr:: rt:i rm;ir-se a sentença, jul-
gando-.sc o care.;eJcr da acçao, 

X. 14—Jardim—A^pellarites, Jo^è 
dc Lima e o —Appellada, 

D Josepha Jnvin : de Lima.—Rela-
tor, o Desembargai )r Vital. — Con-
_firmou-se a sentença appellada, con-
tra o voto do relator. 

N. 17—Natal — Appellaate, o juiz 
de direitr—Appellados, Manoel Fran-
cisco do Nascimento e sua mulher 
D. Francisca Gaetana de Britto.—Re-
lator, o dr, Vicente de Lemos,—Ne*-
gou-se. provimento, para confírmar-se 
a sentença appellada. 

Dada a hora legal, foi encerradas 
sessão. 

D I S T R I B U I Ç Õ E S :t 

Recurso de habeas-corpus \ 

N. 57—Assú—Recc rrente, o. juiz 
de direito— Reccrrrido, Candklo de 
Souza Moreno.—-Ao- Desembargador 
ülvmpio Vital. • " 

A p p e l l à ç â o c r i m e : 
N.- 4?)—Martins — A^pellante, . a 

Justiça— Appellados, Manoel Sim-
plício Januario e outros. — Ao Deá-
embargador Olympio Vital. " " 
- f Passagens : 

Do Dp^mharj»a7lor Diyn^pjp y j . 
tal a quem conjpetir 

ÂFPÉLLAÇÕES CfííilES P: 

N. ' Z ^ ^ i o dós. Ferros — Appel-

i 
D. L e < " V . : T c ; r a V;e r)t 

'd", T: - v -
^ -M ^ 1 v#. • • ; . » • * * . 

j r ior^»e <j Vn .Jy 
* Jt k ' k 1 w 

j »tpS. 
> :.k ir*' 

r><* M 
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I n ^ r u c r ^ » P U W k h 

un i t ^ r i g i i g i í ^ -racn t»* _ 

l d f t í s w i w U ** h'm w ' t i a-
ílfc9£. ftnueun i (WR'^I. Í.Ü * • ' -
«r mum»« " n)«HÍiiii' #( ' 
fui^u* t ttuma* u»* fpr-.tv ít» '»»I»". • • *»«w 

. TItW ^ 
rti.U ' \ n - m j üíL/yf Á 

' 4 fíi^f > -r kí I -

rr»'tnir "«:t*Cld* (i^ A». 

nî '1-* x -DID- on;iai<r«m 

•lant??r, p PfoTnotor 
embargador Joaquim Cavaleante Fer-
reira de Mello,—Appellados* Manoel-
Bezerra de Medeiros e Antonio be-
zerra Cavalcante. 

N. 43—S. Miguel— Appellante, a 
justiça,—Appellado, Manoel Joaquim 
de Amorim. 

N. 45—rSanta• Cruz — Appellante, 
José Braz—Appeííada, a Justiça. 

Pareceres do Pioc^rador Geral : 

a p p e l l a ç e s c r i m e s : 
N. 4̂ ] —Touros — Âppeljante, o 

juiz de direito— Appellados, Jcsè de 
Castro I5eztrra e J ,aq ;:in Gomes de 

N. 47 — .̂ . M u ü ' . v - Appellante, a 
Josjça. —Appí l^^o , Olyffjpio Cesário 
de Motrra. 

Al .VF7- : 

^ . ^ áiL & } hA 

V f J t T í i - -v-^i 

Nfc «A 
V - 1*fc.i' ' — K ;»;»•• .i #. 

ymn ^ iiiíi"f4i? íi» ' H l i' • V i 
T^ttt» íi* ' rniMt 

J*rT*f:\mn>r 

De ordem do Exm. Desembarga-
dor Presidente do Superior' Tribunal . 
de Justiça, em o.b^ervancia do diŝ -
posto no art. 201 do Regimento in-
terno, faço publico que o cidadão * 
iimygdio Bezerra da Costa Avelino, 
requereo provisão para ad'vo'gar neste 
Estado, e como a sua petição se 
achasse devidamente instruída, o Su-
perior Tribunal designou o dia 30 
deste mercara ter lugar o seo exame 
de habilitação, na sala de suas con-
ferencias. Dado-e passado nesta Se-
cretaria do masmo" Tribunal aos 2% 
de Setembro de " 1 s 9 ó . O Secretaíio. 
—Luciano de Siqudm Vàrejão J!Hl± 
gueirà. 

Faço publico, -para conhecimento 
dos interessados, que tiveram entra-
dn Giesta Secretaria os autos"' 
peliação eivei deste dfstrícto 
marca, em que e appellante, Joá^úim 
Ignacio fereira, e appeHado, Calixto 
Alves de Albuquerque. Sfcòretaria do 
Superior Tribunal de.Justiça em Na-
tal, 22 de Setembro dè 1896,—O Se-
cretario.—Luciano de Siqueira Vare* 
jao Filgueira.' 

Habilitação á matricu'-
la de Juiz de Direito— 
Requerente, o bacharel 
Pedro Eudoxio de Hi-
T » - * T a 

n* u 

cou-' í t t uda » a u t e m 
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4* do Jet re: > \ + de so de ce-
zembro de it>54, deixio de tomar co-
nheciajcntj da mesma.Cultas ex-cau-
sa.—N^tal, 10 de Junho de IS90.— 
J. da Camara, P. —I . Climaco.—Vi-
cente de Lemos, vencido por' entem 
dev qui\ em face do novo regimen, 
na:*» vigora mais o artigo 4' do de-
creto UgG de 2o de dezembro de 
1854 P a r a reclamação da antiguida-
de dos juizes de direito, e tanto 
mais é certo isto, quanto o proprio 
Tribunal, na confécçao do seo regi-
mento interno, extractando no artigo 
17i. e seguintes as forças do men-

'clonadQ decreto, não alludio áq-uelle 
« nem a pras.Q álgum,Q que não dar 
schia, si outro fosse o'seo modo dé 
entender.—Theotonio* Freire. 

L' -
.1C UC Lem 

do jau: ;>a 

— : — * . i^ggMVO de peUvãu do 

distridtç " e comarca do 
: - Ceará-mirtra.—'Aggravante^ 

o dr. José ftaulo .Atítunes.—" 
Aggrâvado,'José Leonardo 
Dantas Soares. « . 

VUto;. relatado e discutido ó. pre-
sente aggravo de petição do distri-
cts e comarca, do Ceará-mirim, en-
tre partes, aggravante,o dr .José" Pau-
lo Antunes, e aggravado, Joéè Leo-
n a r d ov D a n t a s S .'ar es : . ' • 

Cot^kierando/ que os -embargos. 
offerockios pelo1 execÚtado , são .em 
uma p&rte ^íeproducção do que' ja 

, ^ na ou-
tra^manifé&taraente ««procedente co-
raio evidencia. se da certidão de^fl, 60 
a-t^ 04r.Acc«rdam êm Tribunal dar 
provimento ao aggravo interposto 

-para-: qaandaf, que no-jüiso a quo se-
jàm os uiesmos rejeitados in li mine. 
Cnnas pelo aggravado. . Sala das 
-Qonf^rpiJcia^do Superior Tribunal 
de Justiça eyn Natal, 19 de Agosto 
de 1896. 

OlyiHpio Vital—Pm côm voto—Jo-
sé Cliniaco Vencido». Votei contra ó 

"Á.çcorr?u\n sapra% e também contra a 
redacçá<> do mesuio. Votei contra es-
"ta por n.tj conte* o dito accor^m o 
qúe foi vencido sobre- a inteligên-
cia dô 5 >1 do Reg. n. '737 de 
Í850. A este respeito venceo se. cor.-" 
tra Q vÂo d • Desembargador wu: 

A) 1-e n jaiz de J 
i .. e to 

' - i 

: . . i - .{..- "c.ii 

r a i ; . . — :czi: 
Vou*; ;11'. à c • J :: i; ^ L c: 1 c: a 
:à receber os emb^rg;;*, e LÍe 1 pro-
vimento a j aggravo para desprezar 
por sua matéria os mesmos embargos 
no sentido do accordam. 

Recurso criminal do c?iá-
tricto de Goiamnha, co-
marca • de Canguaretama, 
Recorrente, o juiz de di-
reito ̂ Recorridos, Franceli-
no Soares de Mendonça e 
João Wericesláu. 

Vistos, relatados e discutidos os 
presentes autos de recurso criminal, 
vLidos do- districto- judiciário de 
Goianuiha, • "ém gue é recorrente o 
Juiz de Direito» e recorridos João 
Wencesláu- e Francelino Soares de 
AJendoiiça, accordam em Tribunal 
negar provimento ao mesmo recur-
so', .por ler .CõH'fõ?me a d'ireito e as 
provas-dos autos o despacho recor-
rido'.- C,ustas >• rta forma da lei. 

Natal, de Agosto de 1896. 
da Camara. P. — Vicente de 

Lenws Olímpio Vital, — Josê Clima -
q'o. Vencido*'Fui presente Ferreira 
de Mello* • • 

; 'Despacho recorrido : 
Vistos etc. Julgo improcedente a1 

deiVurricia/.de fls. contra os rèos 
Francelino Soares de Mendonça e 
João- Wenceslau, porquanto pelos de-
poimentos das testemunhas verifica se 
u u f ò YepresentanfiT Antonio Gomes 
Teixeira nâo è o 
de que trata—a mesma 

dono do novilhote 
deuuiicia: 

íiim o denunciado Francelino- Soares 
de Mendonça. Custas ex-causa, Des~ 
le.muu despacho, ua forma do art 
8 t í f í ' ° nü IV do Decreto nc 55 de 
48 de Outubro de 1895^ recorro para 
o Superior Tribunal de Justiça do 
-Estado, E' irregular juntaí-se ao 
ventre dos autos precatórias,- que de-
vem ser appensadas, segundo ensi-
nam os Praxitas. 

Goyaninha, I4 de Julho de 1896, 
—Aprigio Augusto Ferreira Chaves, 
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Petição dc habeas-corpus, 
do district>e comarca do 
Natal. Impetrante, o Pro-
curador Gera) do Estado, 
em favor de João Baptis-
ta da £.\va. 

Rt s j -cji i jâ i meteria i 
Ti \t kabí J ; -<ôrfuit 3o 

r f t tra - V M t ^ ü ^ J-jS-C 
' * IL. 

Y;-; ; • ii.íJ >s e 
: a to- aj peüa^o crim:-

r.a! -i;' il:Str;ct'.» Paparv, comarca 
•Je S.uj j ^ c de Mipibú, entre partes 
appeiiunte, Francisco Thoma/.. e ap-
peiiada, a Justiça : 
'Considerando que a certidão de fl. 

168 sobre a r.^oiiimunjcabiüclaue. uo 
.'Conselho de sentença, assiginda se-
mente pelo Porteiro do Tribunai, não 
satisfaz o preceito do artigo 333 
do codigo do Proc. Critn ; 

Considerando que no ternn de 
fl( figurandíí como sorteado o jurado 
Antonio Luiz Bezerra-, da Trindade, 

-nos-de fl. 161, o de compromisso, e 
de fL 167, o do julgamento. não 
encontra-se a sua assignatura, mas a 
de Antonio^Luiz Bezerra : 

Accordam em Tribunal dar provi 
mento à appeliação para annullar o 
julgamento, e mandaF que sc-jn o 
appeilante ,subm,ettido a novo íurv^ 
Custas afinal. Sala das conferencias 
do Superior Tribuna^ de Justiça em 
Natal, 19 de Agosto' de .1806.—/.' 
da Camara P. • Olympio Vital.—/. 
ClÍmacô> — Vicente de Lemos.,—F u i 
presente^^rmVíi de Mell&,~-r 

Sentença appellada u-
Em Conformidade das decisões do 

Jury, - julgando o rèo Francisco Tho* 
maz incurso 110 gràojuedio do arti-
go 294 § l; do óodigo, o condem-
no <t soffrer a pena de 24 annos e ó 
mezes de prisão simples, que o réo 
cprnjrirá '"Cadeia ^publica da Ça f 

pitai ao Estado ; . " 

st-GrS—p—mesmo reo^ 
sessões ^do Jury em Papary, 11 de 
Deaemtíro de I895—Luiz Mamei 
Fetnwndei. Sod^tnhò' 

íros li 
Lê-se \\A Xotiiia 

Um amigo do Sr. José Carlos nos 
communica a respeito deste inciden-
te a interessante nota que abaixo 
publicamos. Atçendemos sem a me-
nor obrigação ao pedido que nos foi 
fetto por etté-rfr-tâo c r^tf 
nome : 

O Sr. J. C. de Carvalho, expan-
dindo-se sobre o casor disse ;—Para 
.mim não foi surpreza o que se deu, 
pois esperava pelo desforço a cada 
momento e não cessei nunca de re-
petir :—Se o Medeiros é um homem 
de briot eu- sou um homem morto. 

Não lhequero mal, não darei um 
passo contra elle, porque sou o pri-
meiro a applaudir o que fez ; eu fa-
ria o mesmo : não fez mais do que ó 
seu dever, a honra lhe impunha 

só censuro a 
Ttnío atirador 

.j à K-c, j':>Éica, io\ p 
;u S.. ; a:a uccciiar logarr*» 

- < oïik' o de chcic 
-rcrct-irt.ï da prrsiden 

! j na1 li) também 
', . :.> síro p'euipotenciar»o 

t- ;; Ksta nomearão foi 
: te:..:.ida de nenhum eiíeiUJ, sem 
;. v j n >:iicaJj >e ^irtendejse a res-
pe to com o chefe do governo de 

Tomou parte activa ua organisação 
do K^ta.io do Rio, como leader ác 
s a a constituinte, cabe n d o-1 lie fazer 
parte da com:nÍssão que redigiu a 
Constituição. Recusou ser secretario 
do presidente Porciuncuîa, em prega n-
du sua actividade nos trabalhos le-
g'siativos da primeira sessão extraor-
dinária e da segunda ordinaria da 
Assembléa do Estado, sendo leader 
n'essa ultima, em que foram Votadas 
as orgânicas do estado. 
• Em 

1893 entrou o Sr, Dr. Alber-
to Torres para a Camara dos Deputa-
dos, a cuja commisFão de orçamento 

.vsempse--^^ert^ttG^w—distinguindo -se 
n'esta casa do congresso pela c)are2a 
de sua intelligencia e notável espirito 
de moderação. Desde o anno passa-
do, S. Ex. collaborava na Noticia, 
escrevendo pequenos artigos diários 
sobre as questões occurrentes. Seu 
nome estava ha algum tempo aponta--
do para o lugarV que hoje occupa e 
em que muito se espera das quali-
dades até aqui reveladas por S, Ex 

aquelle acto. nô qual 
lüsrnr : 
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Petropoli5f 18 
Governador—Natal. 
Communico vos que encerr* 

h '.je a l" f̂ essSo ordínar:a d-
gi*. it J 7à da" Ai.frensb'éà Lîg 

oeeasiao e u 
como é, podia ter feito.victimas inno-
centes» sem comtüdo ferir o alvo,, que 
era eu. 
• Pensei na possibilidade de um du-

ello, ou antes da» um desafio. 
Eu rejeitaria peremptoriamente, 

por duas razões ;—1* para me furtar 
ao ridículo—o duello entre nòs è 
sempre ridiculo ; 2" para evitar um 
assassinato : á arma branca o Me-
deiros não' se poderia batei com-
ungo ; á arma de fogo, elle è um 
atirador desastrado, do que deu pro-
vas hontero visando-me à queima-
roupa ë errranefo óoüs tiros. Kecu-

,s auotoíisarla sua^ 
testemunhas a lhe declararem que 
seu dever era dar-me um tiro e po-
dia fazei-o com a certezT absoluta Éfë 
que eu o não perseguiria. 

J&ara mim isto é uma questão fíq-tH-
dada e finda. Deve parar ahi. 

Se dependesse de mim, «o MedeU 
ros não estaria preso; lastimo a sua 
sorte, applaudo o justo desforço 
que tomou. 

Fez o que eu faria. 

t « 

J ' 

s í 
acerrou-^e I 
da L-s • ' 

0 Or. Alberto Torres 
f'Do JïTiaî zc, Ccwntrcic) 
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Affectucsas saudações ao nosso jo 
ven amigo e intelligente coestadano, 
Urbano Avgjjn/lj antP hnnfAf^ ^lifgn-
do da capital do visinho Estado do 
Ceará.-

Hospital de Caridade 
19 

Movimento dos doentes rio Hospi- • 
tál de.Caílda-de e no La^arèto d à ' r f ^ 
edade durante a semana de \2:. a 
do corrente : • 
Existiam 
Entraram 
Tiveram a l t a . . . . . . . . 
FaUeceram 
Fir^m ern tratawem^r.-;, 

Sendo: 
Homens indigentes. 
Mulheres 
Soldados do 34 Batalh/ín. 

78 

18 
I r 

yn ' ••. 

Soldados dé Segurança 
Presos de Justiça.. 
Aprendiz Marinheiro.. 

22 
38 
6 

5 
; 1 

i 

C a r t a d o R i ; 
Rio, 8 de Setembro de 1896. 

Sr. Redactor : 

No dia 2 do corrente teve lagar 
na egreja de S< Francisco de Paola' 
a missa que por ai ma de seo pai o 
ou>or Amaro Barretto, mandaram' re-
m t ca iJ.^stres dep judo» por eç&c 

d:. Pedjo Veíbo e 
S c w ® e o m A a i a r o Earreno. 

O »ato f <y era-awdia«n*metttecoe 

^erre * r^ftbUM p 

^Mtifr:-: «« o* 
* filti: «ï I»* Mmurrt Âanrt» 7 orrm 
Qttr \tt itit» At tftiwttr 

uumo-w si««»»: (k taiv Ujirni bmmm fcfeiT« 
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Tem. sulo numerosíssimas e signU 
ficalivas as manifestações de apreço 
que a officialidade dos navios de 
guerra, especialmente mandados pelo 
governo argentino para saudar o nos-
so pavilhão, ha recebido do povo bra-
stileiro. 

O i b:uiquete% as soircc^^os espe 
ctaculos, as corridas, etc em honra 
à digna officialidade te n se multi-
plicado de tal maneir.i que por 
duas vezes foi prorogado, a pedido ik> 
governo e de diversos representantes 
de varias classes sociaes, o praso da 
permanencia da esquadra no porto 
desta capital. 

Ê não é só da parte dos poderes 
públicos que as demonstrações de 
affectuosa estima á grande Nação 
tem sido dadas : de todas as clas-
ses surgem espontaneas e brilhantes. 

O exercito, a marinha, a mocida-
de das escolas, a imprensa, o com-
mercio, etc. todos tem procurado 
corresponder gentil e honrosamente 
à cortezia dos nossos illustres visi-
tantes. 

As incalculáveis vantagens que re-
sultarão paia a politica sul-america-
na dtt cordialidade de rclaçõej in-
ternaci >naea entre o Brazil e a Ar-
gentina justificam perfeitamente esse 
acolhimento fidalgo que os gloriosos 
marinheiros desse ultimo paiz têm 
merecido entre nós. 

-Q-telegrapho já. notick>u_certamen_ 

te o lamentavel facto que se deo a 
6 do corrente, na Estrada de Ferro 
Central do Brazil, entre o deputado 
Medeiros e Albnquerque e ex-depu-
tado José Carlos de Carvalho. 

O primeiro havia sido, em . pleno 
recinto da Camara, na sessão de 27 
do passado, ãggredido physicamente 
pelo segundo, que, como satisfação 
aos seus collegas, resolveu renunciar 
o seu mandato» .qque fez immediata-
mente. 

Essa scena triste e desagradavel 
havia sHo quasi que esquecida, quan' 
do no "dia B, nà presença üu Picai* 

0« ttî nr̂ S uuis i>uMi'' m. jmru nfiu:il poikT I 
ter encontro. 

Nuuca fllu w dou. Niu^utMii im? ühu í\k> 
Ucias il.» í̂ r Jos*' Carlos. l>umiii*.< «ate 
t^ini^.urmadtt uni coratrno a (fuzt(<i de So-
ticíu* já suas p rópr ia« coJuiiííiiím edi 
toriHKs, Jh naa vlo Filhote levava a injuria, 
o escarniu, o insultu ág suas ultima« iruu-
rtttqueiifiuH. l/igtula iltí ami/.adf coiu o ex-
minUtm duH tiMiilo o Sr. Jum£ 
Carlos de Carvalho como um dos .seutí bous 
fregutizeuipota ahi ijuaai ilíariaimmtt* publi-
cava oa h«u8 discursos, liuha estes motivos 
para apudiuha-lo. K ouiitrn, mim eram us 
odlos do Sr. lluiuiz Ualvão, um dus revul 
t0B0H,cujrt amuystia eu combali,dos exilado» 
(tti 10 de Hbril, quaudu eu estive ao lado 
do marechal Floriano, até—parece o d«, 
Httcratos a quem não quiz ceder proventos, 
ijue me cabiam. 

Fui atroa intente esbofeteado todos os dias 
Não pude iü&íb. Vi 4110 não havia meio 
dè-adUr essa solução de houra.Kxactaiuen-
liojo 'tíTau primeira ve/. que eu sabia appa-
recer em publico, officialmente ao meuos, 
o Sr. José Carlos. Nestes termos não havia 
meios a escolher. Não havia delayão 
alguma. 
Do que fiz não me arrependo. Fui á vio-
lência extrema,, assolado, instigado ferido 
barbaramente por iujuriadore.s anonymos, 
acoitados 'era um grande jornal. Durante 
estes dias tive offertas dedicadas de quem 
prestara-se a vingar-me Respondia todòs 
que- essa tarefa só a mim. cumpria. 

Não sou dos homens que tem honra por 
procuracâo. Julguem-me agora os que me 
não conhecem como lhes approuver. Estou 
convicto de que procurei cumprir o meu 
dever—Hio, G de Setembro de 1896* — 
Medeiros e Aibuqwrque. 

O Sr. capitão de mar e guerra, J >sfi Carlos 
de Carvalho, natural do Ri«> de Ja-
neiro, 49 annos de idade, casado, industrial 
e morador à rua do Itamby a, 8, declarou o 
seguinte : 

Que, depois das 5 horas da tarde desem-
barcava na estação central da estrada de 
ferro acompanhado do presidente da Repa-

Os ifflicps 
V* V* w» \ 

L U I Z A 

no 

dente da Republica, Ministério» au-
toridades civis e militares, diploma-
tas e officiaes argentinos, que vol-
tavam de uma corrida no Derby rea-
lisada em flbraenagem a esses c ffi— 
ciaes, teve lugar o facto de que dão^ 
ayahífcímettto* os seguinte! 
mentos que transcrevo dos jornaes 
desta-çapital : 

Medeiros de Albuquerque, natural de 
Pernambuco» 29 annos casado, morador á 
rua de" S. CUristováo n. 36. 

Disse que é verdadeira a aocusaçâo que 
se lhe faz, é elle- respondente justifica-se 
prtu MipuBivfo uaOFipto que opa offOFOQB a 

blica, ministro da justiça," diversas pessoas 
gradas e- offleiaes argentinos que tinl\am 
vindo das corridas do Jockey-Club, de cuja 
sociedade é vice-presidente, quando depa-
rou entre o povo com a pessoa do Dr, Me-
deiros de Albuquerque e viu que este lhe 
apontava um revolver; que sem resultado 
c^sviou o corpo, pois que já se acliava fe-
ndo perto do peito. 

Deixando cahir o seu sobretudo do Dr. 
Medeiros de Albuquerque desfechou-llxe o 
segundo e terceiro tiros de revolver, que não 
o attingiram. 

Capitão Demétrio José de Oliveira, de 49 
ânuos, agente de segurança, qué disse que 
hofltem depois das 5 lioras da tarde desem-
barcou na estação central da estrada de fer-
róy âCflmpmilimidu u Dr. chofo do polioia o 

que pede, fique constando dos autos, Que 
attepio a mesma exposiç&o, excusa-se a 
dar outros esclarecimentos. 

E' eaíta a declaração: . 
,r Na sessfto de 27 do mez passado na 

camara dos deputados > tive occasiâo de 
tomar a palavra. Ia 1er um documento 
aobre o Sr. Carlos de Carvalho, 

Este porém» nos jornaes da mãnha, já 
contestara a parte principal d'elle ; como 
todavia estava annunciado que eu faliaria, 
náo quiz deixar de fazel-o. 

Pouco antes de subir & tribuna o meu 
amigo Nilo Peçanha veiu dizer-me que de-
sistisse da palavra. Respondi-lhe que náo 
o fásU,- porá ne ao menos para diser o mo-
tivo da deeistencia, sentia-me obrigado a 
T JFLA .„ . . - . 
TOEWT 

Affirmei lhe mais que ia ser moderado— 
táo moderado que jà escrevera o resumo 
do que contara dizer ^para a Noticia da 
tiide, a pedido do seù redactor. Nem o 
Sr. Nilo Peçanh* nem outro qualquer col-
I m i me pMTtoiu da afgreseáo que, pré^ 
nwdittva o Sr. Joeé Carlos de Carvalho 

pnx 
»nia 

de 'ser TÍolentÍ86imo nas -palavras 
a pi«terit bàço qae tomei a palavra 

»pub» o jUpglg o irmio do ex-ministro 
atwM wí»i êt na baseada que fica-

a t b í i i . Vené», porém« que nio 
a ÚtHo/mmèon-m * ponta 

Mle»do. fmi da mala 
t t e û de« testemunho 

• wm m i r i t l O flr. Mteaiio 

o 1. delegado auxiliar de votla do Jockey 
Club, quando, viu o deputado Medeiros e 
Albuquerque que está presente, desfechar 
tiros de revólver no capitão de mar e guerra 
José Carlos de Carvalho, que acompanhava 
a comitiva do Presidente da Republica, que 
vinha das corridas. Tres tiros foram desfe-

e logo depois d'isto elle depoente 
segurou- e prendeu o Dr. Medeiros e Albu-
querque e desarmou-o tirando-lhe o revól-
ver. Que José Carlos ficou ferido no peito, 
não sabendo qual dos tres tiros ferio, Sup-
põe que o facto foi presenciado por muitas 
pessoas, porem não pode indicar por -não 
ter tomado sentido no momento quaes as 
pessoas que viram a execução do crime— 
aue elle não ouvio tròcar-se palavras entre 
o Dr. MedèlWlS tttt AlbUqUUNlUU Ü JUüÜ Uu-
los antes de desfechados os tiros; que tudo 
isto teve logar em presença' do presidente 
da Republica e da comitiva da qual fazia 
parte José Carlos; que elle depoente acom 
panhou com muitas outras pessoas o preso 
á delegacia, vindo também o Dr: Carijó' 1' 
delegado, e umet escolta do exercito. 

(Ke. ente povoado^esubdccido 
município Jó Acury.) 

— FufiJitçilo — iía duis Anu h mais 
ou menus, o Capitáo J Jjtjiimj Ade-
lino de Medeiro.-i (conhecido por 
Coco) deo um peda<;o de Lerra jiar.i 
negociantes fazerem suas casas, to* 
das ein volta d i i i ü enorme arvore — 
qnii habeirae alli fuierem sua» fei-
ras aos sabbados Jà. existem umas 

a 15 cazas, quasi todas de com-
mercio e um grande armarem par,v 
compras da borracha da waniçoba. 
que alli, cuino Ini Flures, regula um 
commercio de inais de ioo contos 
annuaes. 

—Vosiçào—Acha se ' eollocada na 
base da serra de SantWnnna, na 
margem do ribeirão da "Luiza" que 
desse da serra por um valle de re -
gular largura, distante do Acary 7 
léguas e 5 de Flores, á cjuem perten-
ce. 

—Commercio—K' a maior feira do 
Seridó, abastecendo de farinha, fei> 
juo,- milho e ontros gêneros alimenti « 
cios à toda a zona poente e norte do 
Serídò. Ha grande quantidade de car-
ne secca á venda nos sabbados, re 
guiando de I4 à 2o as reses abatidas. 

O commercio de borracha da inanu 
çoba regula alli de 4 a 5 contos por 
cada feira aos sabbados e sahe d<alli 
toda para Mossoró, onde só ha 2 
compradores c esses-de • acoordo ftos-
preços de compras, que regulão 
de i;?oo á 2:000, no máximo, o 
killogramraa, Ha alli uma riqueza 
n'essa industria e, trabalhadores ha, q' 
empregando de ioo$ooo a 150^000 
em serviços de ferir a arvore de ma-
niçoba do_alto daquellas serras de 
planta, faiem de tioo$ a 800$, E' 
um pequeno Amazonas as serras da 
Lniza e Flores çt sem moléstias fataes 
d'aquelle Estado do norte d'A Repu-
blica. 

—Clima E* ameno e fresco, sobre 
tudo, em cima das serras, onde se 
encuiilrao tanques aatufaes f.lc pedfa 

Archej t f» p< ito i»ífe^ante ao com-
bale do coração materno que se an-
gustia de dor, e j>or t^ila [>arte veem 
seus olhos cnbucudo-i pel.vs bagas do 
pranto a imagem querida da adorada 
filhinha 

Rosa ile setineas pétalas de^folhou-
a ainda em boulo vento rijo (]ue dis-
persou as nuvens douradas da espe-
rança, alíagadas pelo enternecimento 
maternal, como visào meiga e acari-
ciadora. 

Mas é (>reci^o a conformarão corn 
a lei fatal do anniquilainento, a que 
estào sujeitos todos que vivem e res-
pirão, e feliz ò quem se parte d'esta 
vida desditosa, antes de ter provado 
o travo amargo das decepções que 
matao a fogo lento. 

Gonsolem-se os d^veuturados 
[>aes e linimentem suas magoas com 
o balsamo suavíssimo da crença, fi-
lha dilecta dos Céos, que eoUocon nos 
confins dos dous mundos a casta ima-
gem da esperança, a mostrar-nos as 
abençoadas regiões, onde se descança 
das atribulações da vida, como o nau 
ta em porto seguro, depois de luctar 
com as brumas da tempestade amea-
çando naufragio. 

1 I 

teu ucLGS 

meditara 
E è fácil d« ver que asai m procederam 

qualquer aviser por-me-nia na ne-

Foram ainda tomados os depoi-
mentos do .dr-, Antonio Olyntho,mi-
nistro da Industria e Viação, dr. 
Francisco Sodrè, deputado pela Ba-
hia, dr. Almeida Franco, diplomata, 
Castro Vianua, jornalista, dr. Cláu-
dio da Silva, engenheiro e outros. 

O 'm"queritcTTõt enviado" ao " dr. 
Gusmão Lima, pretor da oitava cir-% 
cumscripção. 

A Camara ja votou os orçamen-
tos do exterior, fazenda e guerra. A-
cha-se em discussão o da marinha, e 
os da viação, interior e Justiça já es-
t io redigidos pela coramissão de or-
çamento. 

Diz-se que atè 3o de Outubro o 
Congresso terá se ^.desobrigado da 
sna principal missão—a votação das 
leis aftciuas,—podendo encerrarem-se 
os trabalhos parlamentares. 

As duas Tagas deixadas no minis-
tério com a retirada dos eminentes 
bcasikiroft drs. Gonçalves Ferreira e 

Carvalho, faraoLpreenchw 
já dii»e o teiçgraphõ, pc^ 

ny^nWirt Cerqueira e AI-

berto Torre». 

A a t o * tèm pome laureado no not* 
ao jcevano pa inço , otuk. por mais 
4 t wmtATti. tem desempenhado ca-

para conservar as agoas pluviaes 
por mezes e alguns olheiros de pura 
e christalina agoa nascente, 

Ha grandes arvores de construção 
e pena é que elias sejão destruídas 
peio fogo para os roçados e não fos-
seu* substituídas por cafeeiros, que 
alli se desenvolverão muito bern, 
como já ha provas em alguns pès 
desse arbusto plantados p^r um -mo 
rador. 

—Casa, de morada—E' uma qui* 
chabeira enorme, frondoza e tão fe-
chada ( ^ ^ çustâo^os raios . do sol a 
penetrar entre as folhas e faz uma 
area de mais de 5 braças quadradas. 
A' sua sombra se collocão os nego-
ciantes, esfolhando se pelo largo que 
acircumda numerozas-cargas de fa 
rinh t, algodão, carnes e Jorracha e 
até approximar-se da casa de regi-
tfencia do Capitão Côcõ\ proprietário 
d'alli. E' uma arvore importante e 
jà houve quem áe lembrasse,de offe-
recer 200$00o por ella a a proprietá-
rio. 

Acary.. 12 dé Setembro de 

Um sertã nljo 

Copia.—Edital de citação. O Al-
feres Balbino José Cavalcante 3 .0 

Juiz Districtal em exercício pleno do 
Município da- Vitta de Santo ~Anto^ 
nio da Comarca do Curimataú e Es-
tado do Rio Grande do Norte, era 
virtude da Lei etc. Faço saber que 
por parte do Coronel Enéas Augus-
to de Oliveira Mendes, residente no 
Jucá, deste Districto, qne devendo-
lhe Joaquim José Tavares, que foi 
morador na villa de JCuitezeiras a 
quantia de quatro contos setenta-
seis mil novecentos sessenta e cinco 
reis de principal e juros, constante 
da lettra e mais documentos que se 
achara appensos aos autos do embar< 
go preventivo procedido a. requeri-
iiiéntó do—'Mip^licaule eui' btms do 

Solicitadas 

supplicado, quer o supplicante pro-
por ao supplicado uma acção de ass 
signação de dez dias na conformida 
de do decreto n' 737 de 25 de Nov. 
de 1850, mandado observar pelo dec 
n* 763 de i9 e circ. de 30 de Set, 
de i890, afirn de poder embolsar < 
referida importancia que o supplica 
do lhe é devedor j e como succede 
que o meisrafo supplicado muito de 
industria si ausentou do lugar onde 
era morador para o Estado de .Per-
nambuco para zona4ou lugar não sa-
*hidn ngfno se evidencia da justifica1 

ção feita para o embargo, cujos au^ 
tos se acham no respectivo cartório 
que o supplicante fazer £ttar ao su-
pplicado por carta de editos 
para isso requer que ès£è Juizo de 
signe de mandar que autuada esta 
gfija arimittidon supplicante a justi-

d'0liveira Mendes. Continha estam-
pilhas no valor de quatro conto« de 
réis devidamente JnutiUsada*. Em 
a qual petição proferi o meu despa-
cho do theor seguinte : Autuada. 
Proceda-se ao« termos de previa jus-
tificação hoje as dez horas do dia 
na caza da Intendencia Municipal 
para que o justificante apresentará 
as suas testemunhas para serem pro-
duzidas. Villa de Santo Antonio, 
vinte e quatro de Agosto de mil oito 
centos noventa e seis. Balbino Ca-
valcante Km virtude do que haven-
do o supplicante justificado quanto 
foi bastante em relação a ausência do 
supplicado, proferi nos autos da dita 
justificação a sentença seguinte 
Visto provar se pelo depoimento das 
te&teraunho* -de folha* a folbae 
o supplicado Joaquim José Tavares 
se ausentou, digo acha-se ausente em 
3arte incerta d® Estado de Pernamn 
3uco, hei por justificada a sua au-
sência e mais do que na conformida-
de da petição inicial da acção em & 
qual o justificante requereu a pro-
dução de provas para * prasente jus-
tificação, se passe carta de edito* 
com o termo de trinta dia9 contados 
desta data para que o dito suppplicas 
do sob pena de revelia venha respon-
der na audiência de TÍnte-^_quatro 
de setembro proximo vihdouro, as 
dez horas do dia. na casa da Inten-
dencia municipal,, nesta villa. aos 
termos da acção de. assignaç|Lo de 
dez dias intentada pelo supl icante 
na referida petição inicial, e allegar 
nos dez dias que lhe ficam assigna-

ue tiver. Affixa-
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dos por conseguinte os editaes, pu-
blique-se um exemplar dos mesmos 
nos jornaes officiaes d'esté Estado 
na forma requerida pelo supplicante. 
Pagas por este as custas. Villa de 
Santo vinte e quatro de Agosto de 
1.896,--Balbino Jo*é Cavalcante.— 
Por virtude de cuja sentença e por 
que o peticionário justificou o dedu-
sido era sua petição, lhe mandei pas-
sar a présente minha carta de editos 
de trinta dias, pelo theor da qual 
cito, chamo e requeiro a Joaquim 
José Tavares, afim ^de que venha á 
audiência deste Juiao que tem deaer 
& J t • h n » 1 A u ! _ J 1 • _ • A . 
feita' no referido dia vinte e quatro 
de setembro proximo futuro, as dez 
horas do dia, na ca2a da intendencia 
Municipal, nesta vilte,- e para res* 
oonder ao conteúdo da petiçEo do 
supplicante aqui fielmente transcrip* 
ta, sob pena de se proceder i reve-
lia do dito supplicado. B para que 
chegue á noticia djp todos, máncUl 
passar o presente que será affizado 
nos lugares públicos e do costume e 
publicado pelos jornaes. Dada e 
passada nesta villa de Santt) Antonio, 
aos vinte e quatro de Ayosttf d * 

Exhalou o ultimo alento da vida 
a 1 5 do corrente pelas 6}4 hoias da 
tarde na villa de Coitezeras a tnnor 
cente Suzanna, filha legitima do es-
timado negucianíe Manoel de Souza 
Lima Galvão. 

Era a mimosa creança o enlevo, 
graça e alegria dos paes estremecido*. 

Beijando as candidas faces da fi-
lhinha adorado tremia-lhes o coração 
de santo jubilo, vendo n'el)a o men-
sageiro celeste, iris de esperança no 
mar d'escolho da vida. 

Na laiiguklei mórbida ttor^ olhos {teutiauyag sua execução» Outro sim^ 
encantadores da querida creança pa« 
rccla lei madrugado uma tristeaa in-
finda/mspirada no desconforto d'esta 
desgraçada existencia onde os soffri-
rnentos acompanháo a vida, como a 
soabra ao corpo. 

lia m w Jades pelas regióes de loa t 
atsor, onde Seresce eterna priatifera, 
reterdeceodo o oasts em Ur ias es-
pksw t a qac maQbls sempre perfo* 
msd—do afosit pWtraate do eden 
eSo t m foiee.-

M r t s n a n peswi eome es to* 
mmét M i B i u m , m i p M i è i i f o o 

ficar, no dia e hora que for designa-
do a dita ausência para que julgada 
por sentençap«a respectiva justificação 
mandeis passar os editaea na. forma 
da lei; e affixados os mesmos na 
forma do artigo 45 § § 2* e 3* do 
referido Reg. se faça a aJíndída ci-
tação,- pub l icando^ , ^for~possivêI7 
pelos jornaes, sendo marcado dia 
para a audiência mediante o prazo 
do cit. art. 45 § 3*, e prehenchendo^ 
se as formalidades dos arts. 54 e 57 
do supradito Reg. O supplicante 
requer por tanto oue seja citado o 
supplicado para sob pana de revelia 
vir nà respectiva audiência reconhe* 
cer o seu signal, firma e obrigação, 
ficando-Ihe assignados osc^ez dias da 
lei pára allegar os embargos que ti-
ver e afinal ficar condemnado na re-
erida quantia de quatro contos se-
fenta e seis mil novecentos sessenta e 
cigco réis de principal e juros venci-
dos, além dos que se forem vencen-
do e custas, até real embolso, sendo, 
outro sim, citado para todos os ma-
is termos e actos jud.ciaes até fina] 

aáo tendo sido embargados bens em 
^nmeero trufficisnta para o integral pa 
gamento, 'por isso que não foram en-
contrados pelos officiaes da diligencia 
n'aquella occasião mais bens dos per* 
tencentes ao supplicado^ o supptican 

O m i o ^ m a 4aditosa Saxauaa mê^ ie j>cóusta nâo do direito da 
k — compleu indemnizado de principal 

juros e custâs. E nestes termos— 
Pede deferimento, Juntando-se a esta 
os autos jà procedidos e acima men-
cionados, tocftreob as penas do su-
pplicado comminados. E receberá 
mercê, Villa de Samo Antonio, vinte 
a quatro de Agosto de mil oito cen-
tos Mfeota e seis.—Enéas Augusto 

mil oito eentos novcuta e s^Ís, oÍtato 
da Republica. E eu Porfírio Xavier 
de Mello Escrivão do civil que t es* 
crevi, Balbino José Cartlcftlie* 
Carta de editos de 3o dias pela qual 
è citado Joaquim José Tavares para 
o que na mesma se declara, Confor» 
me. a subscrivi, O Escrivão Por-
firio Xavier de Mello. 

Correio Geral 
EDITAL 

Esta administração faz publico, 
em virtude <Je ordem da Directoria 
Geral dos Correios, a contàr 
desta data e peio praso de 60 dias 
acha-se aberta á concurreocíà, para 
«er contractado com quem melhore» 
vantagens offereçer o $erv%0 "de 
conducçâo de malas por via terrettré1 

para as diyersás linhas postaes 
Estado ho próximo e vindouro exer-
cício de IS97—1898. Oíprwendeu-
tes podérão pedir nesu admioistffc. 
ção os esclarecimentos precisos ioMi 
o itinerário e percurso das lii " * 
devendo apresentar soas 
devidamente seífadas e em étfta 
chada até h* I2 horas d o d ^ a ^ 

j: 

Novembro vindouro* 

E, para constar, foi o presente pu-
blicado na imprensa e affi^ado oo 
edifício da repartição. 

Administração do Ccrreio do RIa 
Grande do Norte, Natal, 3 de Setem-
bro de 18W. 

O Administrador 

Ptdr* AuUm 

- i -
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hoje regularmente montada e 
lima variada collecção db typos Ide todos os corpos e 

m disso recebido da America 

raphicos, todos da melhor qualidade 
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Rolatorios de qualquer natuiieza, jornaes, memorandums, facturas, 
caiftas etc. etc. tendo para, esse mister uma porção 

de itypqs de pliantazia. 
mesma ofíieina encarreg 
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bailios coloridos, cartões 

' relativos á 

-se «de 

f 

i> 

St) 
T 
M m 

hd q 
tu 
H 
Q 

dar com brevidade e nitidez ura-
de participações I e todos os serviços 
artè typographica 
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